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DESCRÍPCAM 

O R E Y N O D E 

( i U E C O N T E M 
HUMA E X A C T A R E L A Q A M DE SUAS PROVINCIAS, 
Comarcas, Cidades, Villas, Freguezias, montes, rios, portos com 
a fuá íituaqao, extenfao, e limites, a qualidade de cada paizjás 
fortalezas, o numero, coílumes, e commercio dos feus ha­
bitantes , as principaes dignidades Eccleíia-fticas, os títu­
los honoríficos de fuá Nobreza, a ferie , e acqoens 
-mais famofas de feus Reys, e tudo o maismemora-

vel deíta antiga, e illuílre Monarchia. 
D E D I C A D A 

AO ILLUSTRISSIMO , E EXCELLENTISSIMO SENHOR. 

OM MANO E L 
DELANCASTRO, 

Duque de Banhos &c. 
C O M P O S T A P O R 

ANTONIO DE OLIVEIRA 
F R E I R E . 

L I S B O A O C C I D E N T A L . 
NaOfficina de M I G U E L R O D R I G U E S , 

ImpreíTor do Eminent. Senhor Card. Patrlarcha, 
M . D C C . X X X I X . 

Com toda? as licengas necejfarias. 
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IT! O 

AO I L L U S T R I S . E E X C E L L E N T I S . SENHOR. 

„ E L A N C A S T R O 
PONGE DE L E A M ESPINOLA E COLONA, 

Duque de Banhos, e immediato fucceíTor da Excellentif-
fitiia Cafa , e Eílados de Aveiro , Torres Novas, 

Montemór 5 e Pcnella &c. 

ILLUSTRISSIMO T E EXCELLENTiSSIMO SENHOR 

E he fortuna Jas obras literarias 
achare aceitafao em tao f élimes 

patrocinios .como o de V* Exceüencia.mayorfor­
tuna he dos Héroes o ferem invocados como o 
maisfirme munimento , defenfa, e antemural 

^ i ¡ das 
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das letras, e dos feus profesores. Logo que co~ 
mefou a florecer a elocuencia em Athenas, e em 
^pma^ crefcerao^como frutos da inveja, os efpi-
nhos, e dramas, que a qul^erao fuffocar no ber~ 
fO , mas declarandofe logo a favor della a gran-
de^a de Alexandre, de AuguUú, de Máximo , 
e de Mecenas, fe dijfiparao as fombras da mali­
c ia , e da ignorancia , e com poderofo ejplendor 
Jogrardo as letras illujlres 5 e abalizados incre­
mentos. T a o antiga he na grandeva a penfdo de 
proteger os literatos, e dejles o recorrer em aos 
mayores \ e mais eximios 'Principes da térra, V . 
Exccllencia gofa efe titulo com tantas preroga-
t ivas , que neceffta pouco a minha infuffciencia 
de exornar com proprios encomios qualidades, que 
tem em perpetuo exercicio o clarim da fama ? que 
tnfpirado por muitos feculos fa l tara , fe poder a 

faltar para tao ampio affumpto o j eu alentó. 
Creou a F.Excellencia Minerva como o mais e f 
colhido dos feus alumnos , admira-o Marte coma 
o mais temido dos feus Jthletas, venera-o Hef~ 
panha toda como vivaimagem dos fib éranos H é ­
roes > de quem tra^ a origem^prudmte comoSDom 

Hen-* 
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Henrique 11.magnánimo como T^om Éjfonjo X , 
virtuojo como T ) . Fernando I I L f e l i ^ em ad­
quirir novos dominios como D . Fernando cR¿y 
de Jragao, atmdo de todos como o Tito ? e Vej-
pafiano 'Portugueses D . D i n i s , e D.foao o L 
e: confumado em todas as virtudes y e excellencias 
como D.foao I L exemplar de Trincipes ferfei-
tos. Crejfa V . Excellencia até collocar no difjjcil 
campidotio daimmortaUdade ajuamefmd ejia-
tua coroada de illujlriffimaiproejas, J ü i vera 
os Efpinolas triunfantes dos (jermanos, e dos 
'Belgas, os Colonas 5 e os'Dorias viBoriofos dos 
(jallos i dos Italos, e dos Lombardos y os Tomes, 
os Cordovas, e os Manriques que rompem as cal­
deas Agarenas, os Tereiras , os Coutinhos, os 
Alendo fas , e Mene^es emplaujiros carrega-
dos de handeiras de forttfJimaS) e eftranhas gen-
tés. Entre tanto faujlo , e multidao de glorio/os 
fimulacros as penas vera V. Excellencia algum, 
que por Jublime, ou por remoto fuja do fea 
exemplo, on das Juas veas. M a s em quanto em 
hrevilfimoJifcurfo exponho Jucee fas y que illuf* 
irarao muitos feculos, revoco d memoria hra-
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j^oens para engrandecer a mefma grandeva , H 
acendo lu^es para illumlnar o mef mo Sol , e por 
me mío precipitar no pelago de tanta heroicidade 
contemplando efies eminentes añros incauto T a -
linuro ñas trevas de minha ignorancia, fem f a l ­
tar dvaftidao da ¡dea dejle livro igual y e cor­
re/pondente Mecenas, cúnjtnta V> Excellencia 
q o jllencio J t rva de defafogo aos impulf is do mea 
objequio, e honre a minha humildade com os ef~ 
feitos de fuá benevolencia , para que no ¡eguro 
receptáculo de fuá grapa me rejpeitem inacceffi-
vel os émulos da minha applicacao.Nofo Senhor . 
profpere y e guarde a pepa de V . Excellen­
cia por muitos annos cymo os feus criados have-
mos mifter. Lisboa Occidental 2 0 . de Setem-
ibro de 1 J 3 9 * 

liluílriíTimo, e Excellentiffimo Senhor, 

¡¡los pés de V. Excellencia. 

Antonio de Oliveira Freiré, 
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p OLOGO. 
E muitos modos folicitei que efta obra 
fahiíTe á luz com todos os accreícenta-
mentos que podeífem merecer a tua bene­
volencia , e commovcr a tua curiofidade 
para alcanzar, antes que a cenfura, o iou-
vor ; mas fem embargo vejo^ que me nao 
poderei iivrar da tua critica- inexoravel. 

Falla ; que mais fácil he reparar, qué compór , luppof-
to que para o primeiro tens íaculdade natural, e para 
o fegundo direito adquirido, pois compras o livro ? e 
quizeras acfiar nelle recoihidas como em miniatura as 
mayores ^ e as mínimas circumílancias do feu vaílo af-
fumpto. Nem tudo pode fer como defejas : a emuia-
§a6 lavra mais que o fogo ? e os homens fe fízerao mais 
difficeis acommunicar os papéis ̂  oslivros , e as noticias, 
que os feus proprios fegredos, laílimofos na avareza, 
e na prodigalidade. Muitos Autores empregarao feliz­
mente os feus difvellos nefte mefmoaíTumpto, delles me 
va l i , e particularmente do Padre Antonio de Yazconcel-
los , e de Manod de Faria na fuá defcripcao de Portugal, 
de Gafpar Eíla^o ñas fuas Antiguidades' Lufitanicas, de 
Luiz Marinho de Azevedo ? de Chriftovao Rodrigues de 
Gliveira, e de Fr. Nicolao de Oliveira ñas fuas grandezas 
de Lisboa, do P. Antonio Garvalho da Coila, e donoviíTi-
mo D . Lu iz Caetano de Lima ñas fuas Corografías. Nada 
diífe, de que elles nao poífao fer fiadores : todos trabalha-

rací 
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rao por compilar quanto de iiluftre, utíl,e deíeitavelaícan-
90U a fuá o b í e r v a c a o para ornamento ? e gloria da Patria. 
Anteriores forao no tempo, e íuperiores na fufficiencia eP 
tes nobiliílimos Coripheos, nao efpero d a tua boca eíle 
defengano, poisfe anticipa ao ten juizo o raen conheci-
mento. Efcrevi eíle refumo ? porque tendo pallado mais de 
hum feculo d e fde o tempo ? em que fe imprimirao as obras 
de quaíi todos os A A. referidos 5 fe tem feito muito raras, 
e fó as dos Padres Antonio Carvalho ? e Dom-Luiz de L i ­
ma f u p p r i a o dignamete os defejos dos curiofos. Mas como 
a corpulencia dos feus voiumes nao fe accommoda a todos 
os leitores, nao me pareceo fóra do intento dar á luz hum 
promptuario?que recopila emíi quanto elles dilferao^e jun­
tamente fe facilita a todo genero de curiofos fem excepgao 
daquelies,que nem neceííitao, nem podem ter eílante para a 
fuá livraria. No methodo fegui o das Defcripgoens de Fra-
§a e da Grao Bretanha, que andao ñas maos dos doutos 9 e 
em menor volume que eíle íao celebradas pelo muito ? que 
comprehendem. De quantas atégora fe efcreverao excepto 
as dos PP. Carvalho? e L i m a , he eíla Defcripcao a mais 
a v u l t a d a j C como me nao divertí do principal aíiumpto com 
alguns epifodios 5 bem poderei dizer com verdade, que 
ainda que nao he a mais elegante, he a mais diíFuía ? como 
poderao íentencear os que tivercm lido as dos A A . ácima 
referidos, que eílendendofe a varias materias como vidas 
de Santos 3 e Varoens illuílres Portuguezes, e á averigua-
gao de pontos hiíloricos da antiguidade, em que exquilita-
jnente empregarao grande cabedal de erudi^ao, comtudo 
nao excedemna quantidade á deíle volume; nelle nao digo 
coufa, que immediatamente nao condiga com o intento, e 
íignificado do titulo, que o fobrefcreve,e pretermetti to­
das aquellas, que com direéla proporgao nelle fe na6 in-
cluem; nao porque defpreze os exemplos,que allego, e que 
aquelles A A . derao, porque diíla muito a minha docilida-
de de femelhante vagloria, e defatenta prefup^ao, mas por­
que deixando aquellas efpecies ? para que as examinemnas 

fuas 
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fuasfontes os qucforem mais adultos, e abalizados nos 
empregos literarios, as venero, e nao as toco , porque fó 
quiz fazer hum refumo para principiantes, os quaes rara 
vez procurao outras noticias,que as que comprehende eíle 
volume. Efta advertencia me pareceo inexcufavel fazerte, 
viílo que alguns entenderao, que o vaílo aíTumpto da def-
érip^ao de hum Reyno, por tantos titulos illuftre, ficava 
aggravada de tao reduzida compoíigao. Eftes a cafó nao 
tem viílo obras modernas Francezas, em que com limita­
da penna defcrevem aquelles naturaes nao fó o feu Reyno y 
mas ainda todos os da Europa, nem as dos AA. que ácima 
deixo citados, aos quaes accrefcento Fernao Alvares, e Pe­
dro Teixeiraji que em poucas folhas derao a luz a deícrip^ao 
defte Reyno,que fe publicou ha menos de hum feculo. Ou-
ve a Marcial fallando do pequeño, egrande livro dos feus 
Epigrammas: 

JHfos eme y qms arffat brevibus membrana libe llis ̂  
Scriniadamagnis : memanusunacapit. 

Fde. 

S I 
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D O S A N T O O F F I C I O . 

V ííla a iiiformagao, pode-fe imprimir o l iv ro , de 
que fe trata , e depois de impreíTo tornará para 

fe conferir, e dar licen^a que corra, fcrn a qual nao 
correrá. Lisboa Occidental 9. de Janeiro de 1739. 

Fr.R.deLancaflro. Teixeira. Silva, Cabedo. 
Soares. Abreu. 

iw ^ i i ^ • ^ i i ^ « i ^ mw m& \ m% 
D O O R D I N A R I O . 

Ifta a informacao , pode-fe imprimir o l ivro , de 
que fe trata , e depois de impreílb tornará para 

fe conferir , e dar licen^a, para que corra. Lisboa Oc­
cidental 2. de Mar^o de 1739. 

Gouvea. 

D O P A C / O . 
Ue fe poífa imprimir, viílas as licencas do fan-
to Ofíicio , e Ordinario , e depois de impreífo 

"tornará aefta Mefa para fetaxar, e fem iífonao 
correrá. Lisboa Occidental 27. de Abri l de 1739. 

Pereira. Teixeira. . F a z deCarvalho. Coelho. 
Cofta* 
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Stá conforme cora o feu original. Convento de Sao 
o 

Domingos de Lisboa Occidental 23. de Outubro de 1739. 

v 

v 

Fr . Bernardo do Defterro. 

l í lo eftar conforme com o original, pode correr. L i s ­
boa Occidental 23. de Outubro de 1739« 

Fr . R. de Lancafiro. Teixeira. Silva. 
Soares. Abren, 

lílo eftar conforme com o original, pode correr. L i s ­
boa Occidental 23. de Outubro de 1739. 

Gouvea. 

Ue poíTa correr, e taixao em quatrocentos e pitenta 
reis. Lisboa Occidental 26. de Outubro de 1739. 

Pereira. Teixeira. Cojia* Coelho, 
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Pag. i 

D E S C R I P C A O 

A parte mais occidental da Europa def-
de 36. gr. 038. min. até 42. gr. de lati-
tude, edefde 9. gr. e 13.'min. até 13. 
gr. e 12. min. delongitode eíláfituado 
o Rey no de Portugal 5 famoíb pela ati-
tiguidade? pelo esforzó, egloria mi­
litar. Gompréliende huma porcao da ail-

tiga Luíitania, e huma parte do paiz, que habitavao os 
Gallegos Bracharenfes, antlquillimos povoadores da Pro­
vincia de Tras dos montes. Elle Eílcido.que na extendió do 
leu continente nao he dos mayores da Europa, fe fez dos 
mais conílderaveis pela fertilidade do feu terreno , e pelas 
riquezas?que entre immenfos perigos íouberao adquirir os 
Portuguezes.O feu comprimento excede pouco de cem le-
goas 3 e a fuá largura, por onde mais fe dilata, chega a cm* 
cocnta^girando a fuá circumferencia até perto de trezentas 
legoas.Tem por limites da parte do Norte o Reyno de Gal-
liza, do qual o fepara o rio Minho. Pelo Meyo dia3 e Occi­
dente o termina o Océano ? e pelo Oriente parte com as 
Provincias de Leao^Eílremadura Gaílelhana^e Aíidaliizia. 

A DÍYÍ-
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t Defcripgao Corografica . 
Divideíe em feis grandes governos, ou Provincias, qu^ 

fao Entre Douro?e Minho, Tras dos montes, Bcira, Éftre-
madura 3 Alentejo ? e o Reyno do Algarve : em todas ellas 
fe contao perto defeiscentas Vi l l a s , 19. Cidades, qua-
tro mil parochias, e mais de cem mil lugares, e aldeas: as 
Provincias fe fubdividem em trinta e íeis Comarcas, repar-
ticao, que fe fez para o melhor governo militar,e politico, 
e que íeguiremos como mais opportuna na continuacao 
deílaobra. 

A vantajofa íituagao defteEftado, a benignidade do feu 
cl ima, a fertiiidade dos feus campos, a bondade de lúas 
aguas, e a riqueza dos minaraes de o uro, prata, eí lanho, 
ferro, rubins, e fafíras , tao celebrados na antiguida-
de, o conílituem a porgao mais mimofa, que a natureza 
privilegiou em todo o continente, oupeninfuía, que cha­
mamos Hefpanha. 

Os rios principaes, que o cortao, e fértil izao,fao doze, a 
faberoMinho, que n alcen do em Galliza junto ao lugar de 
Caílro de Rey quatro legoas de Mondonhedo, corre para 
o Meyo diá feparando a Galliza em duas partes, e engrof-
fado com as aguas de outros pequeños rios corre por Oren-
fe , e.Ribadavia, e entra em Portugal banhando os muros 
de Melgaco, Mon§a6, Lapella, Valenga, e Villanova, até 
que com largura,e apparencias de mar defemboca no Océa­
no junto da Vil la deCaminha com cincoenta e feis legoas 
de corren te. 

O Douro,que nafce ñas montanhas de Urbion na Provin­
cia de Caftella aVelha fobre as fronteiras de Aragao jun­
to á Vi l la de Agreda, epaífando pelas ruinas deNumancia^ 
que hoje fe chama Soria,corre para o Occidente,e banha as 
Villas deOfma, Aranda de Duero, eRoa. emCaílella a 
Ve lh i , onde recebe os rios Pifuerga, Erefma, e ou­
tros. Atraveífa a Provincia deLeao, que divide em duas 
partes , e depois de regar as Villas de Simancas, Tordeíi-
ihas-, Toro, eZamora? ferve de limites entre Portugal, e o 

Reyno 
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do Reyno de Portugal, ^ 
Reyno de Leao por efpaco de poucas legoas banhando as 
muraihas da Cidade de Miranda <, pouco depois torcendo a 
fuá corréate, fe mete perfeitamente ñas térras de Portugal 
pela Provincia de Tras dos montes na confluencia do rio 
Agueda duas legoas ao Oriente para cima da Torre de 
Moncorvo.Divide as Provincias de Tras dos montes,e Bei­
rá 5 engroíTandofe com as aguas do Sabor, Tua? Corgo r 
e oiitros ribéiros menores, entra a feparar o Minho da Pro­
vincia da Beira augmentandofe com o Tamega pouco mais 
abaixo da Vil la de Canavezes, e com Ímpetu oía corrente 
deíagua no Océano a pouca diílancia da famofa Cidade 
do Porto 3 á qual forma huma dilatada, e competente bar­
ra , que Ihe facilita o feu grande commercio, havendo cor­
rido por eípago de cento e quarenta e feis legoas. 

O Tamega ̂  que nafcendo era Gailiza perto da Vi l la de 
Monte R e y , immediatamente fe mete na Provincia de 
Tras dos montes banhando as muraihas de Chaves,e a pou­
cas legoas entra por Amarante na Provincia do Minho, e 
pairando pela Vil la de Canavezes7confunde fuas aguas com 
as do JDouro com dezoito legoas de corrente. 

O L i m a , que tem feu nafeimento em Gailiza perto de 
Vil la de Rey,e correndo para o Occidente entra em Portu­
gal pela Provincia de Entre-Douro, eMinho, palfapor 
Ponte de L i m a , e com perto de vinte legoas de corrente fe 
mete no mar pela Vil la de Vianna. 

O Cávado,que tem fuá fonte junto ao lugar de Codezo-
zo na Provincia de Trasdós montes,atravelTa a do Minho, 
e banhando as muraihas de Bárcelos, deíemboca por Efpo-
zende no Océano Atlántico. 

O Tua , que tem o feu principio em Gailiza junto ao lu­
gar do Aziveiro , e entrando em Portugal pela Provincia 
de Tras dos montes, corre direito ao Meyo dia por efpago 
de vinte legoas , e lavando as muraihas de Mirandella, en-
groífado com outros pequeños ribeiros perde o feu nome, 
e aguas no Douro pouco mais abaixo da Vil la de Anciaes. 

" A i i O 
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4 DefcripgaoCorografica 
O Mondego naícena Provincia da Beira pertoda Guar­

da correndo para o Occidente, e atravefíando eíla Provin­
cia, banha as muraihas da famofa Cidade de Coimbra, e da 
Vi l l a de Monte mor, e com vinte e feis legoas de corrente 
fe mete no Océano pelas Villas de Buarcos, e da Figueira. 

O Vouga 5 que nafcendo na Provincia da Beira perto do 
Concelho de Gulfar corre para o Occidente por efpa§o de 
vinte e tres legoas , e cortando a parte mais auftrai della, 
fe confunde no Océano formando primeiro a barra de 
Aveiro. 

O Zezere, que tem o feu nafcimento nao longe de Sabu­
gal na Provincia da Beira, e pallando por Pedrogao pe­
queño 5 Arega, Sovereira, e Va l de Rey , confunde as fuas 
aguas com as do Tejo metendofe nelle por entre Tancos, e 
Punhete com dezafeis legoas de corrente. 

O Tejo tem o feu principio emduasfontes, que manao 
copiofas aguas ao pé do monte de ValleziJho em Caílella 
í i Nova fobre as fronteiras de Aragao quatro legoas de 
Albarracin, e correndo para o Occidente por efpaco de 
cento e vinte legoas, paila por Toledo, Aranjuez, Talave-
ra de laReyna,e outros lugares,recebendo em fi as aguas do 
Xarama , Guadarrama, e outros ribeiros de menor nome, 
entra na Eílremadura Caílelhana por Almaraz por baixo 
de humdosdous arcos da fuá famofa ponte, banha as mu-
ralhas de Alcántara, e entra em Portugal pelos confíns das 
Provincias da Beira, e Alentejo perto da Vil la de Montal-
•vao, e regando Belver, Abrantes, Tancos, Santarem, 
Vallada, Villanova, Villafranca,e Lisboa, morre no Océa­
no formando a eíla inclyta Metropole o feu celebrado,e fe-
guro porto. 

O Guadiana, que nafce tambem de duas fontes no terri-
torio,que chamao Campo de Montiel na Provincia de Caf-
teila a Nova duas legoas de Vil la Nova de los Infantes, 
e correndo porefpa§o de feis legoas, tendoainda pouco 
cabedal de aguas ̂  íeefconde por efpaco de huma legoa fo­

mente 
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do Reyno dé Portugal | 
mente por baixo de humas montanhas, depois renafcendo 
perto de Vülaharta, toma o nome de Guadiana, porque no 
feu principio Ihecharaao Ruidera, e corre para o Occi­
dente: banha as térras de Calatrava, paila pelos montes de 
Toledo, engroílandofe com muitos pequeños rios^atravef-
fa a Eftremadura Caílelhana paíTando por Medeihin?Meri-
da ? e Badajoz, recebe o rio Gaya, e entra em Portugal por 
entre E lvas , e Olívenla , e mudando a fuá corrente para o 
Meyo día, corre por entre Mourao, e Monlaraz, por entre 
Serpa , e Beja, banha as muralhas de Mertoia, Alcoutim, e 
Caftromarim, e defemboca no Océano depois de haver 
regado cento e quarenta legoas de paiz. 

O Sadao , que compondole dos tres rios Damim, Xar-
rama 3 e Sado, que fe ajuntao em Porto delRey na Provin­
cia de Eílreraadura^e comegando a fer navegavel, paña por 
Alcafar do Sal , e oito legoas mais abaixo fe mete no Océa­
no, fazendo primeiro dilatado porto á famofa Vil la de Se-
tuval. 

Comas aguas deftes rios, e de outros muitos de menor 
coníideracao, eainduftria dos leus moradores fe cuítivao 
as fu as fértil iílimas térras de maneira, que he eíle paiz dos 
mais fer te i s , e deliciólos da Europa. Abunda em todo ge­
nero de pao , frutas, vinhos , hortalizas, paftos, e grande 
crea cao degados,queda6 as linillimaslans,de quefabricao 
tanta variedade de manufacturas as nagoes do Norte.O fal, 
que fe lavra ñas fuas coítas,fórma hum grollb ramo de com-
mercio, e com eíla riqueza natural, e a que cada anno pro-
duzem as Conquiílas, que fomraa muitos milhoens, fe 
defcuidarao os Portuguezes com fatal arbitrio de cultivar 
o commercio, para o qual accafo nao havia no mundo paiz 
mais proprio, nem mais próvido de tudo o neceíTario, pa­
ra por eíte meyo attrahir a fi a riqueza , e a dependencia de 
todas as nagoens da Europa , ,e a facilidade de eftabelecer 
huma poderofa marinha, que podéra competir ^ eainda 
exceder as de Inglaterra, e Hollanda-

A i i i Todas 
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6 Defcripgao Corogrqfica 
Todas as Provincias de Portugal fao muito poroadas, e 

de ordinario fe vem muitas aldeas, lugares, e Villas em 
poucas horas de jornada y particularmente na Provincia do 
Minho, a qual por eíla caufa Ihe chamárao Cidade conti­
nuada, e com razao; pois ha perto de hum feculo ? que fe 
contavao nellaíó (que, como he notorio, he a menor Pro­
vincia do Reyno) cem mil peíToas capazes de pegar ñas ar­
mas , como teftimunha ñas fuas obras o Márquez de Mon­
te Bello, filho della, e infatigavel inveíligador de fuas ex-
cellencias. 

Os portos , que pela coila Occidental, e Meridiana fe 
contao, fao vintee hum entre mayores, e menores; eftes fe­
ria 6 portas ampliífimas do commercio,fe o animo,e as ideas 
de gloria, de quemáis que as outras nagoens abundao os 
Portuguezes, os nao inclinara á arrifcada empreza das 
Conquií tas , que conduziráo com tanto ardor, e felicidade 
dosfucceíros,pertendendo fer únicos fenhores das riquezas 
de Aí ia , Africa, e America, o que maravilhofamente con-
feguirao por mais de hum feculo, guardando mayor nume­
ro de pravas, e Provincias na dilatada extenfao de mais 
de quatro mil legoas de coila, do que accafo erao os folda-
dos, que fe aliilavao nos feus exercitos. 

Traficavao dos paizes reduzidos pela fortaleza dos feus 
bracos ouro, prata , diamantes, perolas, ámbar, fedas, 
efpeciarías, e outras precioíiílimas drogas em quantidade 
inveroíimel ao crédi to , e á efperan§a, fe osolhosnao de-
fenganaífem a incredulidade dos émulos. Viviao inveja­
dos , iílo he opulentos, pacíficos, e vi£loriofos, até que a 
calamidade dos tempos trocou o femblante da fortuna ̂  
e interpoílo outro aftro mais corpulento, fe eclipíou por 
breve efpaco a luz de noifas glorias para renafcer mais 
vantaj ofo no eilado, em que hoje a vemos. 

Eíleve perto de tres feculos em poder dosMouros, e 
principiada a fuá conquiíla pelos Reys de Lea o, da parte ? 
que poiFuia Aflonfo V I . Rey de Caftella, fez doa^ao por 

caufa 
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do Reyno de Portugal. 7 
Califa de dote a Henrique de Borgonha feu primo, dando-
Ihe em matrimonio a fuá íilha D . Terefa pelos annos de 
1093. Ambos fao troncos dosSenhores Reys deñeReyno 
com a gloria de fe confervar ditofamente affiandada a fuá 
varonia em feis Principes da Cafa R e a l , que hoje exiílem. 

Henrique ? que teve a Portugal í ó com o titulo de-Con­
de , e cafou5 como fíca dito, com D. Terefa filha de D . Af-
fonfo V I . Rey de Leao r da qual teve D . Jffonfo, quelhe 
fuccedeo, D . Urraca mulher deD. Bermudo Paes Conde 
de Traíbiraara? de quem procede a familia dos Limas, D , 
Sancha mulher de D . Fernando Nunes, D . Terefa, que ca-
fou com D . Sancho Nones^ e fóra de matrimonio/). Pe­
dro Agonfo j que foy primeiro Meftre da Ordem Militar 
de A v i z , rcynou 16. annos, até que com fetenta e fete 
de idade cheyo de gloria militar morreo no primeiro de 
Novembro de 1112. e Ihc fuccedeo 

D . AfFonfoI. que havia nafcido emGuimaraes a 25. de 
Julho de 1 í-e^. conquiftou aos Mouros a famofa Cidade de 
Lisboa, e a mayor parte das térras defte Reyno, fuftentou 
vigorofa guerra contra os Reys de Leao. Cafou com Ma~ 
falda de Saboya íilha de Amadeo I I . Conde de Moriana, e 
I . de Saboya, da qual teve D . Henrique ? que morreo mi­
nino , D . Sancho, que Ihe fuccedeo, D . Joüo ,D. Mafal-
da mulher de AíFonfo I I . Rey de Aragao 3 D . Urraca mu­
lher de D . Fernando I I . Rey de Leao , efoy avó deD. 
Fernando o Santo Rey de Caítella ? D . Terefa cafada com 
Fi l ippel . Conde deFlandres, e D. Sancha. Fóra de ma­
trimonio houve D . T i m u l h e r de D . Sancho Nunes , e ' 
deD. FernandoMartins Senhor de Braganga, D . Urraca 
mulher de D . Pedro Affonfo Viegas ? neto do famofo Egas 
Moniz. 

D. Sancho I . por morte de feu' pay tomou o governo na 
florecente idade de trinta e hum annos ? porque havia naf­
cido em Coimbra em onze de Novembro de 1154. Ca­
fou com D . Dulce filha de D . Ramón Berenguer Con-

A i v &í 
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8 Defcripgao Corografica 
de de Barcelona, da qual teve D.Jffonfo^ut lhz íuccedeo, 
D . Fernando ? que cafou comjoanna Condega proprieta-
ria de Flandres fem fucce íTao , / ) , ! ^^ cafado com Aurem-
biau Condena de UrgeljSenhora da Ilha de Malhorca, fem 
pofteridade y D . Henrique, que morreo mogo , D . Rqy-
mundo j D . Terefa calada com D . Afíbnío Rey de Leao , 1 * 
maf da Infanta S.Sancha5e beatificada por Clemente X I . Z ) . 
Mafalda cafada com Henrique I .Rey de Caílella fem fuc-
ceííaq, D . Sancha Senhora de Alanquer, e como fuá irma 
beatificada pelo mefmo Pontiíice, Z>. Branca Senhora de 
Guadalaxara, D . Berenguela, que morreo fantamente em 
Lorvao.Iliegiíimos teve D Júartim^D .Urraca^D flerefar 
D.Gi l ,D. Conftdga^D.Ruy Sa?iches,D.Nuno¿eD.Mayor. 
Reynou vinte e feis annos, que gaftou em conquiílar aos 
Mouros grande parte das térras defte Rey no 3 e aos cinco-
enta e fetede fuá idade em vinte e nove de Margo de 1211, 
morreóle fe fepultou com feu pay em S, Cruz de Coimbra. 

V Quatrocentos annos depois de fuá morte fe abrió a fuá fe-
pultura 5 e fe reconheceo 3 que o corpo eílava incorrupto. 

D.Affoníb Il.nafceo em Coimbra a vinte e tres de Abr i l 
de 1185. por morte de feu pay tomou o governo do Rey-
no , cafou com D . Urraca fílha de D . AíFonfo V I H . R e y 
de Caílella, da qual teveZ). Sancho^ que Ihe íuccedeo^ D . 
Affonfo Conde deBolonha, D . Fernando cafado com D . 
Sancha fílha de D . Fernando Conde de La ra , D . Leonor 
Rainha de Dinamarca 5 e fora de matrimonio Z). Joao ? que 
com feu irmao D.Fernando jaz em Alcobaga. No feu tem~ 

*po floreceo na Igreja Militante o milagre da graga S. An­
tonio de Lisboa, ecomdoze annos de reynado foy arre­
batado ás efperangas dos feus vaífallos no melhor de fuá 
idade em vinte e cinco de Margo de 1223. e fe mandou fe-
pul tarnoinfigneMoíIeiro de Alcobaga. 

D . Sancho I I . feu fílho, a quem chamara6 Capello, naf-
ceo em Coimbra a oito deSetembro de 1202. Caíou com 
D , Mecia Lopes de Haro filha de D . Lopo Dias X I . Se-

nhor 
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do Rey no de Portugal. 9 
nhor de Bifcaya : teve revela^ao da hora de fuá morte ap-
parecendolhe duas vezes S. Lázaro, de quem foy multo 
devoto, e com quarénta e feis anuos de idade, e poneos de 
reynado morreo em Toledo em dezafete de Novembro 
de 1246. em cuja Gathedral eílá fepultado, epornaolhe 
fícarem íiihos fe meteo de poífe do Reyno fe 11 irmao 

D . Affonfo I I I . que havia nafeido em Coimbra em cin­
co de Mayó de 1210. Cafou com Matilde filha herdeira de 
Reynaldo Conde deBolonha , da qual nao fe fabe fegura-
mentefe teve fucceííao : fegunda vez cafou com 13. Brites 
filha de D . Affonfo X . Rey de Caílella, da qual teve Z>. 
Diniz ? que Ihe fuccedeo, D . Affonfo Senhor de Portale-
gre, e outras térras,cafado com D . Violante íilha do Infan­
te D . Manoel, e neta de S. Fernando Rey de Caílella com 
numerofa poíl-eridade: jaz em S. Domingos de Lisboa. D . 
Sancha, D . Marta, D.Vicejitej D . Femando, que jazem 
em Alcoba^a, D . Branca Abbadeíía de Lorvao, D . Conf-
tanga , que jaz em S. Braz de Lisboa. Fóra do matrimonio 
G i l Affonfo y D . Affonfo D m i z , de quem procedem os 
Soufas , Mar tira Affonfo tronco dos Son fas Ghichorros, 
D.Leonor Affonfo, D . Urraca, que ambas caí ara 6 fem 
poíteridade, D . Leonor Freirá em S. Clara de Santarem y 
Rodrigo Affonfo, que morreo minino. Florecerao em feu 
tempo S. Goncalo de Amarante, S. Fr . G i l , e S. Louren-
co Mendes Dominicanos prodigiofos em milagres, Sao 
Gualter companheiro do Seráfico Patriarca S. Fráncifco > 
e em letras, e dignidade o PontíficeJoao X X L natural de 
Lisboa. Soccorreo poderofamente os Caílelhanos para o 
í i t io , e tomada de Sevilha com D . Payo Peres Correa, o 
que deteve o Sol para acabar de deílruir os Mouros em 
huma batalha, Meílre de toda a Ordem de San-Tiago em 
Hefpanha, com D . Martim Fernandes Meílre de A v i z , e 
D , Pedro Gomes Meílre dos Templarios infignes guerreí­
ros daquelie tempo: conquiílou aos Mouros as térras do 
Algarve, e com trinta e dous annos de reynado morreo 

em 
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10 DefcrÍpgaoCorogrqfica 
em Lisboa, a dezafeis de Fevereiro de 1279. e fe mandou 
fepuitar em Alcoba^a. 

D . Diniz por morte de feu pay D . AíFonfo íubio ao tro­
no y para que fe viíTem refplandecer nelle todas as virtudes 
dos feus anteceífores. Gonquiílou aos Caftelhanos 5 e unió 
perpetuamente ao feu ceptro as Villas de Sabugal ^ Alfaya-
tes, Caílello-Rodrigo, Villa-melhor, Caí le lbom, A l -
meyda, Caílello-melhor ? Monforte 0 e outros lugares de 
Ribacoa.ínílituio aOrdemdeN. SenhorJefu Chnílo?ree-
dirícou perto de fecenta pracas. Cafou com D . Ifabelíilha 
de D . Pedro l í í . Rey de Aragao, que por fuas excellentes 
virtudes eftá efcrita no livro dos Santos. Delía teve D . J f -
fonfo y que Ihe fuccedeo 3 D . Conftanga mulher de D . Fer­
nando I V . Rey de Caílella,e baílardos D.Affonfo Sánchez 
Senhor de Albuquerque3D. Pedro Conde de Barcelos, D . 
Pedro, a quein chamao o Conde, primeiro Efcritor de ge­
nealogías em Hefpanha, quejaz na Sé de Lisboa Oriental, 
JoaoAffonfo, Fernando Sunches, D . Mar i a cafada com 
D . Jo a o de la Cerda em Caílella, D . María Freirá em 
Odivellas. Appareceolhe S. Lu i z Bifpo deTolofaparao 
üvrar das garras de hum furiofo urfo 3 e com quarenta e 
feis annos de reynado , e fecenta e quatro deidade mor­
reo em Santarem a fete de Janeiro de 1325. Jaz em Odivel­
las fabrica de fuareligiofa magnificencia. 

D . AíFonfo I V . feu íilho comegou a reynar por morte 
de feu pay D . D i n i z , teve guerras com os Caftelhanos re-
duzindo-os a Ihe pedir a paz , e os feus foccorros para pe-
lejar com os Mouros 3 que em numero quaíi incrivei t i -
nhao fitiado Tarifa : paífou a Caftella com luzido exerci-
to, e deliberandofe conforme a fuá determinagao, que fe 
déíTe a batalha?foy o primeiro^que rompeo os efquadroens 
dos infieis, e alcan^ou a famofa vidloria ñas margens do rio 
Salado 5 que he vulgar ñas noífas hiílorias. Cafou com D . 
Brites filha de D . Sancho I V . Rey de Caftella ? e della teve 
,D. Affonfo 5 D . Diniz i D . Joao ^ que morrerao mininos, 
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do Rey no de Portugal. 11 
D. Marta cafada com D . Affoníb X L Rey de Caílelia ? e 
jaz em Sevilha, Z). Pedro, que fuccedeo na Coroa, D . Leo­
nor zzfodz com D . Pedro I V . Rey de Ara gao. Edepois de 
reynar trinta e dous annos 5 com fecenta e feis de idade 
acabou a vidaem Lisboa a vinte e oito de Zvlarco de 1357. 
Jazem fumptuofa urna com aRainha ©.Brites fuá mulher 
na Sé Oriental de Lisboa. 

D . Pedro I.feu íilho Ihe fuccedeo no Reyno^e pela feve-
ridade^ com que fez obfervar asleys, Ihe chamarao o Juí l i -
ceiro. Nafceo em Coimbra a oito de Abri l de 1320. Cafo 11 
com D . Conílanga íilha de D . Joao Manoel Duque de Pe-
nhafiel, e por morte deíla recebeo a famofa D . Ignez de 
Cailro filha de D . Pedro Fernandes de Caftro. Da primei-
rateve Z), L u i z , que morreo depouca idade ? D . Fernan­
do , que Ihe fuccedeo na Coroa, D. Marta cafada com D . 
AfFonfo ÍV. Rey de Aragao fem poíleriáade. Da fegunda 
te ve D. AffonfO) que morreo minino, D . DintZj e D . Joao y 
que cafarao com filhíis de Henrique Í I . Rey de Gaíleíla 
com ampliílima fucceílao em ambos os B^ojnos^D.Beatriz 
cafada com D . Sancho Senhor de Albuquerque fílho del-
Rey D . AfFonfo X L de Caílelia ? de quem procedem todos 
os Reys da Chriftandade. Illegitimo teve D . JoaoMekxz 
de Aviz^que depois foy Rey por acclamagao do povo. Foy 
milito devoto do Apollólo S.BartholomeUjque o viíitou na 
fuá morte,e depois de morto tornou a viver por interceífao 
do mefmo Santo para confeífar hum peccado. Rey'nou em 
profunda paz dez annos, e com quarenta e fete de idade 
morj-eo em Eílremoz adezoito de Janeiro de 1367. efe 
r idou fepultar em Alcobaga. Por elle fe diíle : (¿tte ou 

T tea ho uvera de nafcer, ou nunca houvera de morrer. 
D . Fernando I . fuccedeo a feu pay no governo, que te-

ve dezafete annos com pouca felicidade. Cafou com D . 
Leonor Telles filha de D . Martim AfFonfo Teiles de Mc-
nezes, da qual teve D. Brites cafada com D . Joao L Rey 
de Caílelia fem gera^ao 3 e dous íilhos 3 que morrera6 mi­

ninos , 
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12 Dejcripgao Corografica 
niños ? e ülegitima D . líabel cafada com D. Affonfo Con­
de de Gijon íüho baftardo de Henrique I I . R e y de CafteÜa, 
de quem procedem os Noronhas. Foy fummamente libe­
r a l , e magnifico5 e deixando o Reyno exhauílo, e em 
grande confiifao, ^.n vinte e dous de Outubro 1383. com 

^ t#k*a-annos devidaa perdeo em Lisboa, ejaz fcpultado 
no Convento de S. Franciíco de Santarem. 

D . Joao 1. Meílre deAviz filho illegitimo delRey D . 
Pedro tomou o governo do Reyno a inítancias dos póvos 
em tempo multo calamitoíb , e revolto ; mas elle com va- * 
lor 5 e prudencia ajudado do famoíb Condeílavpl D . Nuno 
Alvares Pereirá vencendo a D . Joao I . Rey de Caílella ? 
que Ihe difputava a coroa, em Aljubarrota a aílegurou 
em í i , € nos feus deícendentes. Conquiñou Ceuta aos 
Mouros. Cafou com D . Filippa de Lancaílro filha de 
Joao Duque de Lancaí lro, da qual teve D . Branca ^ e D . 
JlffbnfOj que morreraode poucaidade, D . Dluirte, que 
Ihe íuccedeo , D . Pedro, Duque de Coimbra cafado com, 
D . Ifabel filha de D . Jayme Conde de Urgel, da qual teve 
muitos íilhos^e entre elles D . Ifabel mulher delRey D . Af­
fonfo V . D , Henrique Duque de Vifeu, Meítre da Ordem 
de Chriílo? a quem deve eíle Reyno as fuas Conquiftas, e 
o mundo o defcubrimento de térras incógnitas : viveo . e 
morreo caílamente. D . JoaÓ Meílre de San-Tiago, Con-
deílavel de Portugal, cafado com D . Ifabel íilha de D . Af­
fonfo Conde de Barcelos , primeiro Duque de Braganga ? 
leu meyo irmao, da qual teve D . Ifabel mulher delPvey D . 
Joao I I . Rey de Caílella, D . Brites maydo venturofoKey 
D . Manoe], e D . Filippa ? que nao tomou eftado. Z). Fer­
nando Meftre de Aviz 7 que morreo em Fez a tyrannias dos 
Mouros com opiniao de fantidade. D . Ifabel, que cafou 
com Filippe terceiro Conde deFlandres, Duque de Bor-
^bhhá, que em honra deíle matrimonio inftituio a Ordem 
do Tufao de ouro, e forao terceiros a vos de Carlos V . Na-
tuares teve D . Affonfo Conde de Barcelos 5 primeiro Du­

que 
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do Rey no de Portugal. 13 
que de Bf agang^de quem procede eíla SereniíTima Cafa.D. 
Brites cafada com o Conde de Arondel em Inglaterra. 
Morreo em Lisboa com letenta e feis annos de idade?e qua-
renta eoito de reynado em quatorze de Agofto de 143 3.No 
feu tempo fe deixou de contar defde a era de Cefar ? e fe 
contou pela do nafcimentó de N . S. Jefu Chriílo. Admit-
tio no Rey no os Conegos de S. Joao Euangeüíla, e fe man­
dón fepultar nograndiofo Convento da Batalha, fabrica 
fuá no mefmo lugar ? em que venceo ade Aljubarrota. 

D . Duartel . fuccedeo a feupay D . Joao I . no governo 
do Reyno. Nafceo emYifeu em trinta ehum de üu tub ro 
de 1391. Viveo quarenta e fete annos. Reynou cinco nao 
completos, fenao de adverfidades, e íucceífos infelices. 
Morreo em Thomar a nove de Setembro de 1438.6 fe man­
dón fepultar na Batalha. Cafou com D . Leonor íilha de D . 
Fernando I . Rey de Aragaó, da qual procreou D . .Affonfo y 
que ihe fuccedeo na Coroa, D . Fernando Duque de Vifeu 
cafado com D.Brites íilha do Infante D Joao íeu tio5da qual 
teve D . Leonor mulher delRéy D . Joao I I . D . IfabelDu-
queza de Braganga, e D . Manoel, que depois foy R e y , e 
outros filhos, que morrerao fem geracao. D . Filippa ? que 
morreo de pouca idade. D . Leonor cafada com Federico 
I I I . Imperador de Alemanha. D . Catharina, que jaz em 
S. Eloy de Lisboa; e D . Joanna cafada com Henrique I V . 
Rey de Caílella. 'tátfyr'/tyj^&^ ^ f r ^ Jfar¿*-

D . Affonfo V . chamacfo o Africano pelas conquiftas, 
que fez aos Mouros, nafceo em Cintra a quinze de Janei­
ro de 1432. V^neee a batalha de Tomaos Cafteihanos. Ca­
fou com D . Ifabel íilha de D. Pedro feu tio Duque de Co-
imbra, da qual teve D . ^ o ^ q u e morreo m i n i n o , ! ) . ^ ^ -
na 5 que jaz em S. Domingos da Vil la de Aveiro, onde foy 
profeífa, ehe venerada nos Altares , e D . Joao ^ que Ihe 
luccedeona Coroa. No feu tempo teve principio em Caf-
tella o tribunal da fanta Inquiíigao 5 e com quarenta e nove-
annos de idade 3 e quarenta etres de reynado morreo na 

mefma 
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14. Defcripcao Coro gráfica 
mefraa Yillíi ? onde havia nafcido, a vinte e óito de Agofto 
de 1481. Eílá fepultadona Batalha. 

D . Joao I I . feu íiiho Íhe fuccedeo no governo ? e foy 
chamado Principe perfeito pelas muitas virtudes ? que neí-
ie refpíandecérao. Nafceo em Lisboa a tres' de Mayo de 
1455'. Gaíbu com D . Leonor íilhado Infante D . Fernando, 
Duque de. Vifeu, da qual teve o Principe D . Affoníb, que 
morreo da queda dehum cavaÜo em Santarem aponeos 
mezes de cafado com D.Ifabel filha de D.Fernando V . R e y 
de Hcfpanha íem geragao: e illegitimo em D . Anna de 
Mendoca^fiiha de Nuno Furtado Apofentador mór^D Jor­
ge Duque de Coimbra Meílre de Sá-T,iago?e Aviz^que ca­
fando com D . Brites íilha de D . Alvaro de Portugal irmao 
de D . Fernando Duque deBragan§a , fa5 real origem da 
Excellentiílima Cafa de Aveiro3e de toda a familia de Lan-
caílro neílie Reyno. No feu tempo fe deícubrió o Cabo de 
Boa Efperanca, o fenhorio de Guiñé, o Reyno de Angola, 
e a coila da Mina, e havendo governado o Reyno com 
exeraplar juftificacao ? e profperidade, morreo na Vi l la de 
Alvor do Rey no do Algarve a vinte e cinco de Outubro 
de 1495. com quarenta annos de idade, e quatorze de rey-
nado : o feu corpo eítá incorrupto no Convento da Bata­
lha 5 epor nao ter defeendencia legitima Ihe fuccedeo feu 
íebrmhoye cunhado» ¿ / j f / ' m * 

D . Man-oel chamad© o Veatftirqi^.gflos continuos, e 
profperos fucceífos do feu reynado: nafceo em Alcochete 
a trinta e hum de Mayo de i469.Cafou a primeira vez com 
D . Ifabel íilha de D . Fernando V . Rey de Caílella viuva 
do Principe D . Affonfo, da qual teve D . Miguel^ que mor­
reo de vinte e dous mezes em-Qaragoca jurado fucceíior 
de toda a Monarchia de Hefpanha.Caíbu fegunda vez com 
D . Maria irma da primeira, da qual teve D . Joao, que Ihe 
fuccedeo , D. Ifabel cafada com Carlos V . Imperador de 
Alemanha, D . Brites cafada com Carlos I I I . Duque de 
Saboya, D . X ^ i s Duque de Beja, Condeílavei de Portu­

g a l 
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do Reyno de Portugal] i * 
gal, Prior do Grato , i ) . Fernando Duque da Guarda 7 ca­
fado com D . Guiomar Goutinho Condega de Mariaiva 
fem fucceíTao. B . Affonfo Cardeal, Arcebifpo de Lisboa , 
D . Henrique Cardeal ArceBiípo de Braga, Evora , eLi f -
boa 3 e depois Rey. D . Duarte Duque de Guimaraens ca­
fado com D . Ifabei filha deD. Jayme I V . Duque de Bra~ 
ganga: forao fílhas de ambos D . Maria Duqueza de Parma ? 
e D . Catharina Duqueza de Braganga avó do Senhor D . 
Joao I Y . por cujo direito era legitimoVucceíTor do Reynoj 
e D . Duarte Duque de Guimaraens, que morreo de pouca 
idade. Z). Marta, eD. Antonio, que morrerao mininos. 
Cafou terceira vez com D . Leonor íilha de Filippe I . Rey 
de Caftella da qual procreou D . Carlos , que morreo de 
poneos mezes, e D . Maria, que viveo, e morreo cadamen­
te , ejaz^io Convento da L u z fundacao fua.No feu tempo 
fe defeubrio, econquiílou a India, nafceo o famofo L u i z 
de Camoens, e fe deo a conhecer o inílgne Joao de Barros: 
reynou vinte efeis annos, enelies contou feculos defeli-
cidadcs,até que com cincoenta e dous e meyo de ida.de aca-
bouemLisboa atrezedeDezembrode i52i.Jaznafuaad-
miravei fabrica do Convento de Belém. 

D . J o a o I I I . fílho do fegundo matrimonio delRey D . 
Manoel fuccedeo a feu pay no Reyno, e na juñií icagao, e 
paz, com que o governou trinta e cinco annos. Cafou com: 
D . Catharina de Auftria íiiha de Filippe I . Rey de Caftel­
la , da qual teveZ). Affonfo, que morreo minino, D . J f ^ -
r/^ calada com Filippe Prudente Rey das Hefpaíihas, D , 
Ifabei, D. Brites, D. Manoel, D.Filippe, D. Diniz , e D* 
Antonio, que morrerao de pouca idade. Z) . Joao, que naf­
ceo em Evora , e cafando com D.Joanna filha de Carlos Y . 
lmperador,fora6 pays delRey D . Sebaíliao. Fóra de matri­
monio teveD. Manoel, que morreo minino, e D . Duarte 
Arcebifpo de Braga. No feu tempo teve principio o tri­
bunal do fanto Officio nefte Reyno, inílituio o da Mefa da 
Confciencia, eOrdens^ eaos cincoenta e cinco anuos de 
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fuá idade morreo em Lisboa a onze de Junho de 1557. Eílá 
fepultado com fea pay no Convento de Belém. 

13. Sebaftiao fiiho do Principe D.Joa6?e neto de DJoao 
I I I . Ihe fuccedeo no Reyno. Nafceo em Lisboa a vinte de 
Janeiro de 1554- c concebendofe grandes efperancas do feu 
fiíio-ular esforzó 5 e virtudes, feperdeo em Africa a quatro 
de A^oílo de 1578. com vinte e quatro annos de idade ? e 
de reynado vinte e hum. Tem a fuá memoria fumptuofo 
mauíbleo no Real Convento de Belém. 

D . HenriqueCardealArcebifpo de Evora^ filho delRey 
D. Manoel, fuccedeo a feu fobrinho D . Sebaftiao no Rey-
no em idade tao quebrada de annos, e de achaques, que ib 
governou anno, e meyo, até que com fecenta e oito de ida-
de faileceo em Almeirim a trinta e hum de Janeiro de 
1 ̂ So. Jaz com íeu pay , e irmaos no Convento de Belém. 

" Filippe I I . de Caílella, e primeiro de Portugal, por mor-
te de feu tio D . Henrique fe introduzio violentamente no 
Reyno. Nafceo em Valhadolid em vinte ehum de Margo 
de 1527. reynou dezoitó annos emeyo, ecomfetentae 
hum de idade .morreo no Efcurial adezafete de Setembro 
de 1590. Caíbu quatro vezes,a primeira com D . M aria filha 
d e D J o a o I I I . R e y de Portugal, da qual teveD. & n W , 
que morreo mogo. A fegunda com D. Maria Rainha de ín-
olaterra filha de Henrique V I I I . íemgeragao. Aterceira 
com D . Ifabel filha de Henrique I I . Rey de Frangida qual 
teve D . Ifabel Condega de Flandres, e D . Catharina Du-
queza de Saboya. A quarta vez com D. Anua de Auílria fi­
lha de Maximiliano Imperador de Alemanha, da qual teve 
D . Fernando , D . Carlos, D . Lourengo, D . Diogo , e Z). 
Mana y que morrerao de pouca idade, e D . Fíltppe, que 
fe fepiie 

Fifippe TIL de Caftella, e fegundo de Portugal,fuccedeo 
a feu pay Filippe o Prudente no governo do Reyno. Cafou 
comD Margarida filha de Carlos Archiduque de Auftria, 
da qual teve )3. Filippe, que Ihe fuccedeo, D . Marta Im-

n peratnz 
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do Rey no de PortugaL i y 
peratriz deAlemanha ? D.Anna Rainha de Franca, Z>. 
Fernando Cardcai Arcebifpo de Toledo, Prior do Grato, 
e Abbade de Alcobá§a, D . Carlos ^ D . Margarída, e D . 
Affonfo 7 que morrerao fem gera^ao. Reynou vinte e dous 
annos e meyo ? e com perto de quarenta e tres de idade \ 
porque havia nafcido em Madrid a quatorze de Abril de 
1578. morreo na fuaGorte atrinta ehum de Margo de 
1621. Eílá fepultado com feu pay 3 e avó no Panteao Pveal 
^doEfcuriaL 

Filippe I V , de Gaftella, e terceiro de Portugal fuccedeo 
a feu pay no governo do Reyno. Naíceo em Valhadolid a 
oito de Abri l de 1605. Gaíbu com D . Ifabel filha de Hen-
rique I V . Rey de Franca, da qual teve D . Margarida Im­
pera triz deAlemanha//). Maria Rainha de Franca, eZ>, 
Balthafar Profpero, que morreo em vida do pay. Eman-
tendofe na pofíe deíle Keyno quaíi vinte annos , osPortu-
guezes facodirao o jugo eítrangeiro, e acclamáraó o legi­
timo fucceílbr do Reyno. 

D . JoaoIV.Rey de Portugar5oitavo na fucceíTao dos Se-
renifiimos Duques de Braganca, naíceo em Villavigofa a 
dezanove de Margo de 1604. Gaíbu com D . Luiza de Guf-
maofílha de D.Joao Manoelde Gufmao oitavo Duque de 
Medina Sidonia5Marquez de Cacaca^e Conde de Niebkjda. 
qual teveD.Theodofio^ que morreo moco^Z).ManoeldeD* 
Anna, que morrerao de pouca idade, I ) , Affonfo , quellie 
fuccedeo ? Z). Pedro Duque de Beja, que depois foy Rey ? 
D . Joanna ,v£X£, morreo fem tomar eílado. D . Catharina 
Rainha da Grao Bretanha ? e iilegitima l ) . Joanna, que 
morreo comñngular opiniao de virtude recolhida no Con­
vento de GarnidcGovernou o Reyno com prudencia,fanti-
dade, e valor dezafeis annos, foy vencedor dos Caílelhanos 
no Montijo, dos Hollandezes no Braíil, e de muitas nagoens 
na India^até que com cincoenta e dous e meyo de idade aca-
bou emLisboa a feis de Novembro de 1656. Jaz emfum-
ptuofa urna demarmores no Conventó de S.Vicente de 
fórade Lisboa. B D» 
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B . AfFonfo V I , fuccedeo a feu pay D . Joao I V . em ida-

de de treze annos, porque havia naícido em Lisboa a vía­
te e hum de Agofto de iÓ43. Venceo inultas batalhas aps 
Gaílelhanos. Cafou com D . María Francifca Ifabel de Sa-
boya Irma de María Joanna Bautlíla Duqueza deSaboya 3 
sambas filhas de Carlos de Saboya Duque de Nemours, 
da qual fe feparou fem defcendencia 9 e morreo em Cintra 
com quarenta annos de idade, e onze de reynado a doze de 
Setembro de 1683. Jaz no Convento de Belém. 

D . Pedro I I . fuccedeo a feu Irmao D . Affonfo na regen= 
cía do Reyno 5 que governou em paz, e em guerra com ap-
plaufo dos leus povos, e admirado dos eftrangelros. Naf-
ceo em Lisboa a vinte eféls de Abri l de 1648. Cafou a 
primeira vez com D.Mari a Francifca Ifabel de Saboya^que 
fe havia divorciado de feu irmaó, da qual teve a Princeza 
jD. //^¿^/perfelta creatura?que eíteve tratada de cafar com 
o defunto Rey de Sici l ia , e de Sardenha Vidorio Amadeo 
primeiro , e morreo fem tomar eftado. Cafou fegunda vez 
com aSerenlííima S. D.' María $ofia de Neobourg irma 
das Serenlífimas Senkoras Leonor Magdalena Terefalm-
peratriz deÁlemanha, eMarianna de Baviera Rainha de 
Hefpanha, e Sofía Dorothea Duqueza de Parma, e de Pía-
cencía , todas filhas do Senhor Filippe Wilhelmo Conde 
Palatino doRheno, Eleitor do Imperio, da qual teve o 
Principe D . y o ^ q u e morreo depouca idade, D . Joao V, 
N . Senhor , que Ihe fuccedeo, e os Senhores Litantes D . 
Francifca Xavier Antonio Urbano, Prior do Cra'to, e Se­
nhor da cafado Infantado, D . Terefa Francifca Jofefa, que 
morreo fem tomar eftado, ao mefmo tempo, que fe ajufía-
vaofeu cafamento com Carlos V I . Imperador de Alema-
nha, £>. Antonio Francifco Leopoldo Theodofio Henri-
que, D . Manoel, D . Francifca Xaviera Jofefa, que mor­
reo fem tomar eílado.Legitimados teve a Senhora D . Lui~ 

Duqueza de Cadaval fem geracao, o Senhor £). Miguel 
cafado com D , Lulza Caílmira de Soufa Marqueza deAr-

iron-

Biblioteca de Galicia



do Rey no de Portugal. 
ronches, Condena de Miranda, da qual tefe ZX Pedro 
Duque de Lafoens, Márquez de Arronches, D . Joao Car­
los de Braganga, D . Joanna Perpetua de Braganca Mar-
queza de Gafcaes?Condega de Maníante. O Senhor D , ^ -
jeph Arcebifpo de Braga. No feu tempo florecerao os iníi-
gnes varoens o P. Antonio Vieira da Companhia de Jefus, 
e Fr , Antonio das Chagas Miífionarios.hum do Maranhafs 
eoutro do Varatojo de memoravel piedíide, e literatura. 
Expulíbu os Cafteihanos das térras ? que tinhao tomado 
nefte Reyno , e por forga de armas Ihes conquiílou Tálen­
l a de Alcántara, Albuquerque, e Alcántara, e fez tremo-
lar fu as vidoriofas Quinas no alcagar de Toledo , e no pa­
lacio de Madrid^empreza^que até o feu tempo fora inaccef-
íível aos Portuguezes; e depois decincoenta eoito annos 
de vida comtrinta eoito degovernofalleceo em Alcán­
tara perto de Lisboa a nove deDezembro de 1706. Eftáfe-
pultado com a Rainha fuá fegimda mulher na Capella mor 
He S. Vicente defóra de Lisboa.. 

D. Joao Francifco Antonio jdfeph Bernardo Bento 
donóme X X I V . Rey de Portugal, que actualmente rey-
na, nafceo emLisboa a vinte e dous de Outubro de 1689. 
Foy acclamado, e jurado fucceífor de feu pay no primeiro 
de Janeiro de 1707. Continuou a guerra contra FrancezeSy 
e Cafteihanos com profperos fucceííos: fez a paz com ef-
tas nagoens com confíderaveis vantagens dosfeus vaífalios 
no anno de 1715. Gaiou em vinte e fete de Outubro de 
1708.com a AuguftiíTima D.Marianna de Auílria fuá prima 
comirma filha de Leopoldo í. Imperador de Alemanha y 
Rey de Hungr ía , e de Bohemia, e deíla uniao tem tido 
¿ua Mageftade a Senhora Princeza de Afturias D . Ma­
ría Barbara cafada com D. Fernando Principe de Aftu­
rias fucceífor daCoroa de Hefpanha. O Principe D . Pe­
dro , que morreo de poiicaidade, o Principe N. SenhorZ). 
Jofepb Pedro Joao Lu iz cafado com a Princeza N . Senho­
ra D . Marianna Vidoria, de Bourbon filha de Filippe V . 

B i i Rey 
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Rey de Hefpánha, e atégora tem tido fuas Altezas aSe-
nhora Princeza da Beira D . Maria , e a Senhora Infanta D . 
Marianna. OSenhor Infante D.Carlos, que morreo mo­
go y o Senhor Infante D . Pedro Clemente , e o Senhor In­
fante D . Alejandre Francifco Jofeph^que morreo depou-
ca idade. Numerofa fucceíTao, que Déos augmente, e 
profpere para terror dos inimigos da Igreja , alivio, e 
coníbla^ao dosfeus vaífallos, e dos povos confinantes, 
que defta real eñirpe com continuos votos a defejao, e ef-
perao. 

Sao os Portuguezes de cora^ao benigno, de corpo ro-
foufto, de animo generofo ? no veftido modeílos, graves 
noscoílumes, nosconfelhos cautos, naReligiaoconftan-
í e s , na converfa§a6 aífaveis, na mefa fobrios, no trato 
agazalhadores, ecortezes, particularmente com o outro 
fexo, ao quai tributao hum obfequio 5 que fe podéra equi­
vocar com adoragao, ñas occaíioens publicas brilhantes, 
e magnificos, e na fídelidade, e amor a feus Principes úni­
cos entre todos os vaííallos do mundo. Na paz nao ha gen­
te nem mais quieta, nem mais alegre, e na guerra nao ha 
Toldados, que mais foífrao, nem que obrem emprezas tao 
arrojadas, fe fe coníiderar o feu numero. 

A nobreza fempre foy amiga de honra briofa, e autori­
zada, inclinada ao nobre exercicio da montana, e cavalla-
ria. Ñas guerras procedem com valor, fídelidade, e inagni-
ficencia: os que fe|*uem as letras fe avantajao ñas ciencias: 
os que povoao as Religioens, foraó Ungulares na virtude: 
os que fahem a ver térras eílranhas,fempre fefízerao bom 
lugar 5 que parece que a influencia dos Aftros, que domi-
naonelle paiz, para tudo infunde nos feus habitadores ge-
nerofos, e accom modados genios. 

Nao lao menos proprios para todas as artes libcraes, e 
mecánicas, para todas as ciencias, particularmente as efpe-
culativas, para cujoeftudo tem duas Univerfidades em 
Coimbra 3 e em Evora % e por iíTo Portugal tem produzido, 

eproduz: 
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doR.ey.no de Portugal. %i 
eproduz nefte género de literatura fujeitos tao aíTinaiaj 
dos, de que fe podéra formar hum dilatado catalogo a nao 
fufpenderme oreceyo de offender a modeftia dos prefen-
tes 5 e o merecimento dos antigos com a limitada gloria, 
que Ihes pode dar a infuíHcencia delta lembranca 3 de todos 
os modos defigual a femclhante aíllimpto. 

So por coufa notoria digo, que nao .ha Provincia no 
mundo tao remota denos, em que fe nao admirem talen­
tos Portuguezes, efeutados como oráculos no vaíliiíimo 
campo de todas as ciencias. A Ruffia venera muitos entre 
os feus iníígn'es Académicos, Holianda 5 Inglaterra, Gonf-
tantinopla, Pariz, Madrid, Roma, ePekim na China adu-
almente desfru£taó fujeitos da noífa na^ao, quefefizerao 
famofos pelos feus eftudos, c fao Meílres entre osmefmos, 
que nos eníinao, e admirao; porque tal he a^vicilTitude das' 
coufas humanas, e eftes raros efpiritos,fe nao tiveíFem a di-
latacao competente com todo o ámbito do mundo, accafo 
fe fuíFocariao, porque os diamantes nao adquiretn osref-
plendores ñas cavernas, entque os produz a natureza, fe­
riad depois que paffando a outro emisferio^ os conhecem, 
eíl imao, e cuitivao os lapidarias , para que ilryao de orna-
meato as Goroas, e ás Tiaras , e formem a mais efrimavel, 
erara parte dos gabinetes , e thefouros dos Principes. 

A inda que nao he noílb intento deferever todas as par­
tes 5 de que fe compoem o vaílo corpo da Monarchia Lufí-
tana, fe nao preciíamente aquellas, que poííue dentro dos 
limites da Europa, com tudo ferá conveniente individuar 
as Provincias, em qu^íc reconhecem as Rcaes Quinas Por-
tuguezas. E m Africa tem eíla Coroa as Ilhas da Madeira 9 
de Cabo verde, dos Acores, d e S . T h o m é , a Coila da M i ­
na , o fenhorio de Guiñé , o rio de Senna , Sofalla, e Mo-
cambique, e o direito da Conquifta de toda a coila Occi* 
dental, eMeridiana. 

Na Afia a Gidade de Goa,Metropoi.e da India Portuguc-
z a , eas Cidades deDamao , Bacaim, Onor5 Mangalor, 

B i i i ' 3 Barce-
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Bracelor ? e a í lha , e fortaleza de Diu no Reyno de Guza-
rate? e ontras fobre a cofta occidental do Reyno de Ben­
galla. 

Na America o Brafil. ? vailiiTimo paiz r que fe divide em 
quatorze Capitanías5 a faber a Babia de todos os Santos^ os 
líbeos, o Grao Pará? o Maranbao, a Paraiba, Pernambuco , 
Porto feguro , R i o de Janeiro 5 R i o grande 5 Efpirito San­
to ^ S. Vicente ? Sergipe, Ciará;, eltamaracá. Deíle dilata­
do ? e riqulílimo paiz le denominao Principes os fílhos 
primogcnitos dos SenhoresReys defte Reyno. 

D a Provincia d^Entre Douro, e Minho* 

Stcndefe efta fertiliílima Provincia de Norte a Sul por 
efpaco de dezoito lego as de comprimento ^ e doze 

de largura deNafcenfe a Pocnte. Tem por limites ao Nor­
te o Fvio Minho, que a fepara de Gnlliza ? ao Occidente o 
Océano Atlántico , ao Meyo dia o Douro, que a divide da 
Beira, e ao Levante em parte Galliza ^ e em parte a Pro­
vincia de Tras dos montes.He a Provincia mais povoada do 
B^eyno: a caufa he fuá grande fertilidade, e dos muitos rios5 
que a regad, fobre os quaes fe contao duzentas pontes de 
pedra ? e em todo o feu ámbito vinte e cinco mil fontes na­
tivas ^ de maneira que agradecida a térra á cultura ? e fref-
q ii id a 6 a faz abundante de quanto he neceífario para a v i ­
da humana. 

Os portos3que nella fe contad,fao feis,abundantes de re­
galados peixes, e portas ampliífmiaí do commercio para o 
embarque dos generoíbs vinhos do Douro y ambrofia das 
nacoens eílrangeiras. Os feus montes povoados de madei-
ras fortes , e luílrofas nao criad outros viventes, que os 
que fcrvem ao divertí mentó da ca§a, e gofto das mefas, ex­
cepto os lobos praga única dos feus pingues rebanhos. 

Dividefe em cinco Comarcas, a faber a de Guimaraens, 
a de Vianna, a de Valen^a, a de Barcelos ? a do Porto, e fe 

fe 
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de Entre Douró ? e Minho, 5 3 
fe contar a Eccleílaftica de Braga ? fao feis. Comprehende 
no feu diílriclo mil e quinhentas Freguezias, huma cadeira 
Árcebifpai em Braga, outra Epifcopai no Porto, cmco 
Igrejns iníígnes Collegladas, perto de cenío e trinta Mof-
teiros3 e Conventos ? que ao diante iráo declarados, eas 
Reügioens , a que pertencem, emais de tres m i l , e qui­
nhentas Ermidas, e Santuarios ? em que íe emprega pie-
dofamente a devof ao daquelies naturaes, com muitas 3 e 

"ricas Gafas de Misericordia 7 e Fíofpitaes ^ em que fe 
exercita eíla utiliílima virtude com defpeza annual de 

-muitos mil cruzados^ tudo em duasGidades 5 vinte efeis 
Vil las , cincoenta e cinco Concelhos ̂  feis Honras, ejulga-
dos, que fe governao feparadamente. Tem hum Governa-' 
dor ^ e' Capitao General, que refide na aprazivel V i l l a , e 
forte pra§a de Vianna 9 e huma Pvelagao na Cidade do Por­
to pára a adminifiragao da juflii^a por Sua Mageílade ? e 
outra Eecleíiaíli'ca na Cidade de Braga para o governo 
deíla Cidade 5 e dos Coutos ? que pertencem á Mitra Pri­
maz por doacoens reaes. 

Os rios 5 que paííao por ella Provincia, fao o Minho, o 
Douro 9 o Xamega, o Davo, o I/ ima, e o Cavado ? e ou-
tros ribeiros; que ajuntándole a eítes, todos fe vao perder 
no Océano, deixando antes enriquecida a Provincia pelo 
beneficio da cultura, e goílofamente alimentada de fabo-
rofos peixes. como tratas, falnpens ? lampreas, efcalhos, 
barbos &c. 

Comarca de Guímaraens.' 

tres legoas de diílancia da Cidade de Braga, nove, 
t pouco menos, da Cidade do Porto, e íecenta da C i ­

dade de Lisboa foy fundada a Capital deíla Comarca 
pelos Gallos Celtas mil e quinhentos annos antes da vinda 
de Chri í lo , e foy cónhecida na antiguidade com muitos 
nomes, de que o principal foy Araduza. Conquiílaraona 
aos Mouros os Keys de L e a o , e foy huma das térras prin-

B iv cipaes 
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24 da Provincia 
cipaes do dote 5 que AfFoníb V I . deo ao noíTo Conde 
Henrique. Poz nella efte Principe a íua Corte dandoihe fo-
ral pelos annos de 1090. e tem a prerogativa de fer patria 
do primeiro Rey de Portugal D . Affonío Henriques. 

E l l a íituada em 41. gr. e 34. rain, de latitude 5 e 10. e26. 
min. de long. entre os rios Ave 5 Celho, e Vizelí a , que por 
todas as partes a circumdao , e fertiiizao. E i R e y D . Diniz 
a rodeou de viílofas 5 e fortes muralhas cora nove portas, 
e fete altas torres, que tudo fe inclue na circumferencia 
de tres rail feiscentos e oitenta e cinco palios geométricos. 
Gofa de voto em Cortes cora aífento no banco tcrceiro. 
Nella fe venera a prodigiofa iraagem de N. Senhora da 
01iveira5 que a tradicao affirma a trouxera San-Tiago a 
Hefpanlia 5 á qualhe dedicada ainfigne Gollegiada funda-
<ga6 de Mumadona tia de D. P^amiro l í . Rey deLeao para 
Moíleiro de Reügiofos ? e Freirás de S. Bento j poréiñ E i ­
R e y D ; AfFonfo Henriques a fez Collegiada j e E I K e y D . 
Joao o I . a reedificou pelos annos de 1425. 

O feu Cabido fe compbera de hura Prior data de Sua 
igeftade cora perto de tres coritos de renda, Chantre 

cora feiscentos mil reis, Arcediago de Villacova cora du-
zentosevinte mil reis , Arcediago de Sobradello cora tre-
zentos rail reis, Thefoureiro mor cora quatrocentos e cin-
coenta mil reis, Meílre Efcola cora quatrocentos e fe-
centa mil reis, eArciprejle cora quatrocentos e quaren-
ta mil reis. As prebendas, que nos feüs principios nao paf-
favao de tres mil reis, hoje fao quinze, e chegao a render 
cada huma duzeníos e trinta mil reis.Tem mais a Collegia­
da oito meyos Conegosfeis Capellaens, e quarenta e feis 
Clérigos para a aíllílencia dos enterros, todos com coníl-
deraveis emolumentos. 

Ennobrecera rauito efta Vil la os muitos edificios públi­
cos, a faber quatro Freguezias, era que fe dividem os feus 
moradores, que fao a Collegiada, S.Payo, S. Sebaíliao? 
e S. Miguel do CalleHo; em que foy bautizado o Senhor 

R e y 
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de Entre Dotiro , e Minho. * 25 
Rey D . AffónfoHenriques, eduas mais nos arrabaídes, 
Cafa de Mifericordia, e os Hofpitaes de S. LazarorS.Payo, 
e S. Damafo 5 e os Conventos de S. Francifco, de S. Do­
mingos , de Capuchos de S. Antonio, o de S. Clara de Re-
ligioías Francilcanas, deS.Rofa de Dominicas, o Cólle-
gio dos Padres Jefuitas , e dousRecolhimentos ,.0 de N . 
Senhora das Mercés, e o de S. Ifabel , ^ extra muros o Con­
vento de S. Marinha da Coila deReligioíbs de Sao Jero-
nymo. 

Os edificios particulares conílílem nas.cafas de morada 
de muitas familias nobres 7 quehabitao nefta Vi l la ? e fao 
Adminiilradores decincoenta e quatro morgados, que fe 
fundarao por peffoas naturaes della, com grandes rendi-
mentos de fazendas 5 com que vivem opulenta, e luzida-
mente. 

Rellde nella o Corregedor da fuá Comarca, Miniílro de 
letras 5 cujo cargo teve principio neíle Reyno pelos anuos 
de 1372. A'fuáconta eílá a emenda, e caítigo dos malefi­
cios 3 que na Comarca fe commettem ? para cujo efFeito a 
corre cada auno em correigao ? e andando nella pode co-
nhecer detudo: caíliga, prende, fufpende osjuizes, e mais 
oíiiciaes, os quaes fao obrigados a darlhe conta dos cafos 
mais graves, quefuccedem nosfeus diílridios, para elle a 
dar a S. Mageílade: conhece por aggravo, que fe interpoem 
dosJuizes de fóra, eprové , como Ihe parecejuí lo, por­
que: íó por aggravo pode tomar conhecimento dos defec­
tos , falvo no tempo da correigao. 

Tambem tem nella fuá refídencia ordinaria o Provedor 
da Comarca, lugar de letras, inftituido para arrecadacao 
das rendas reaes, e para tratar dos bens dos orfaos, viuvas ? 
Capellas, defuntos, e aufentes, que vay todos os annos era 
corre i cao para provér neíles particulares, e nos das Con-
frarias : conhece por aggravo, que para elle fe interpoem^ 
dos Juizes dos orfaos, porque neíles cafos nao fe interme-
tem os Corregedores. Toma conta aos teílamenteiros, e 

tuto-
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tutores, prové a ferventia dos officios das térras,., é faz exe-
cu tar fem appellacao, nem aggravo o que cabe nafuaal-
^ada^ 

Tem maisjuiz de fóra?cargo?que teve principio no tem-
po 'deiRey D . Manoel: he tambem lugar de letras para 
conhecimento das injurias, e das devaíTas. Nao pode fahir 
do lugar do feu jugado durante o feu triennio. Temmais 
Juiz dos orfaos, Juiz ordinario, Vereadores, e M^irinhos, 
e Efcrivaes , e pofque todas as Cidades ? e Villas capitaes 
das Comarcas fp governao com Miniílros de femelhante 
jurifdic^ao por nao repetir em cada huma delias huma 
meíina coufa ? para em todas lica aqui advertido com a 
íingularidade de que ñas térras, que fao de Donatarios, 
como Valenca, Grato, &c. nao ufad os Miniftros do 
nome de Corregedorcs, fe nao de Ouvidores, ainda que 
nao ha diíferenga na jurifdigao. 

Tem a Comarcajde que eíla Vi l la he capital,quatro V i l ­
las , vinte Goncelhos, quatorze Goutos, e tres Honras 
com trezentas e trinta Parochias com mais de quarenta mil 
fógos , e perto de cento e cincoenta mil almas, e os Con-
ventos feguintes com os annos de fuá funda^ao. 

S. Martinho de Garamós de Gonegos Regrantes deS. 
Agoítinho. 1068. 

S. Maria de Pombeiro de Monjes de S. Bento. y66. 
S. Martinho de Mancellos de Religiofos Dominicos. 

1540. 
S. Salvador de Travancade Monjes de S.-Bento. 1008. 
S. JoaÓ de Arnoya. 
S. Miguel deRefoyos. 800. Dosmefmos. 
S. Martinho deTibaens. 1086. Dosmefmos., 
S. Goncalo de Amarante de Religiofos Dominicos. 

S. Glara de Amarante de Religiofas Francifcanas. 1300. 
Villas. TemCafade Freguezias. Fogos. Almas, 
Amarante. Mifericordia. 1. 3S0. 1108. 

Ga-
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CanaVezes i . 
Guimaraes, Mifericordia. 4. 1480 
Povoa. 1. 88 

Concelhos. 
Agukr. 
Atey. 
Cabeceiras de Bailo. 
Celorico de Bailo. 
S. Cruz de Riba Tamega. 
Felgiieiras. 
Geíaco . 
G011 vea de Riba Tamega 
Her mello.. 
S. Joao de Pvey, 
Lanhoíb. 
Mondiui. 
Montelóngo. 
Ribeira de Pena. 
Ribeira de Soás» 
Rocas*. 
Serva. 
Vieira. 
Vil la boa de Rodao. 
ü n h a o . 

Abbadim. 
Fonte Arcada. 
Mancellos. 
Moreira de Rey» 
Parada de Bouro. 
Pedraido. 
Pombeiro. 
Poufadella. 
Refoyos de Bailo, 
Xaboado, 

13 
1 

20 
20 
13 
8 
5 
3 

21 
2 

14 
3 

11 
2 
3 
Ó 
1 

, 1̂0 
Coutos. 

1. 
9 
1 
1 
3 
1 
1 
í 
1 
1 

1S53 
272 

236^ 
5084 
1756 
2747 
1089 

498 
298 

1982 
547 

1847 
473 
954 

lo ió 
5^5 
891 
180 

1017. 

93-
296. 
3^4. 
300. 
112. 

60. 
203. 

.129. 
200. 

27 
210. 

4963. 
316. 

6290. 

J8232. 
^ i 5 5 -
6352» 
7908. 
3311-
2994. 
I5^3-
Í063. 
6318. 
1474. 
5663. 
1781. 

•2Ó33. 
3454-
1757. 
2795-

^59-
3II4-

410. 
992. 
866. 
800. 
344' 

546-
492. 
715» 
395-

Tibaens. 
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28 
Tibaens 
T r a vanea. 
Tuyas. 
Yimiciro. 

Meinedo. 
Ovelha. 
Viiiacahís. 

da Provincia 
4-
i . 
4-
3-

Honras. 
I -
2. 

Comarca de V i auna. 

272. 

227. 

180. 
126. 

877. 
790. 
434» 

946. 

352-

min. delong. na M41. gr. 044. min. de iat. e 9. e 5 
^ f o z do rio Lima eftá íituada a Vi l l a de \ ianna 62.1 

goas diñante de Lisboa. Fundaraona os Galios Celtas du-
zentos e noventa e feis annos antes da vinda de Chriílo em 
IIÜIH monte pouco diñante do lugar, que hoje oceupa. He 
cercada de fortes muros ao moderno com cinco portas, e 
na entrada da barra fe defende com huma famofa torre 
bem guarnecida de artelhada. 

DeolheforalEIReyD.AífonfoIII . reedificando-a, 011 
mandando-a povoar de novo no deliciofo fitio, em que eílá 
aífeotada, com a commodidade dofeu porto capaz dehum 
grande commercio, o qual já tiverao feus moradores tao 
confideravel, que contav^d mais de cem navios , de que 
erao proprietarios. Gofa de voto em Cortes com aliento no 
banco terceiro, e em diverftté tempos foy cabera de Con­
dado na familia dos Menezes, cujo tituló fe extinguió com 
as linhas daquella illuftre cafa,, a quem fora concedido. 

Hoje he huma das pracas mais confideraveis do Reyno 
na fronteira de Gal l iza/reí ide nella o Governo das armas 
da Provincia com toda a fuá Corte militar, pelo que fem-
pre eílá bem defendida. Tem duas Freguezias a deN. Se-
nhora da AíTumpcao , que he Coilegiada erigida por Xi f -
to I V . pelos annos de 1486. que confta de feis Prebendas de 
ed iipetente rendimento ? e a de N . Senhora deMonferra-

te . 
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de Entre Douro, é Minho. 29 
te 5 que fica no arrabalde 5 e o Convento de S. Anna de 
Religiofas de S. Bento fundado em 1512. O Mofteiro de 
Monges do mefmo inftituto em 155:0. O de S. Theotonio 
de Conegos Regrantes de S. Agoftinho em 1631. O de S. 
Domingos fundagao do Veneravel Arcebifpo D . Fr . Bar-
tholomeu dos Martyres em 1563. O de Carmelitas defcal-
§os, e hum de Capuchos de S. Antonio ^ Recolhimento 
de San-Tiago ? o Hofpital, e dézoito íumptuofas Ermidas. 
Toda a Comarca confta de fete Vi l las , doze Concelhos 5 
treze Coutos 5 duzentas e fetenta e feisParochias cora qua-
renta mil fogos y e cento e quarenta mil almas, e dos Con­
ventos feguintes. 

S. Francifco do Monte de Capuchos de S.Antonio de 
Ponte de Lima. 1398. 

S. Francifco de Val de Pereirasde Religiofas Francifca-
ñas no termo de Ponte do Lima, 1515. 

S. Maria de Refoyos de Conegos Regrantes termo de 
Ponte de Lima. 1124. 

,O Convento de Freirás de Sao Francifco deMonfao» 

S. Payo dos Milagres de Francifcanos de Vi l la nova de 
Cerveira. 

O de Capuchos deS, Antonio dos Arcos de Valdevez* 
1678. 

S. Maria de Miranda de Religiofós de S. Bento. 1590* 
S» Martinho de Caftro de Conegos Regrantes termo de 

Ponte da Barca. 1136. 
N.Senhora da Concei^ao de Vil la nova de Muya de Co­

negos Regrantes de S. Agoftinho. 1103. 
S. André de Rendufe de Religiofós deS.Bento.iiQO. 
N . S. da Annuncia^ao do Bouro de Religiofós de S.Ber­

nardo. 1107. 
Filias. TemCafade Freguezias, Fogos. Jlmas^ 
Arcos de Valdevez. 1. 134. 440. 
Monfao, Mifericordia. 1; 239. 625. 

Ponet 
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í o n t e da Barca. i . 
Ponte de Lima. Mifericordia. i . 
Prado. 1 • 
Vianna. Mifericordia. 2. 
Vi l la nova de Cerveira. 1. 

Concelhos. 
Albergaria dePpe lk , 
Bouro. 
Coura. 
Entre Homem, e Cávado. 
Geraz do Lima. 
Liñdoíb. 
S. Martha do Bouro. 
S.Eftevao daFaxa. 
Soajó. 
Souto de Rebordaos. 
Vi l l a Garcia. 
Pica de Regalados. 

f Aboim da Nobrega. 
Azevedo, 
Balc&eu. 
Eouro. 
Cervaés5ou Vil lar de Areas 
Freiriz. 
Lucio. 
Manhente. 
Nogueira. 
Queijada. 
Saníins. 
Souto. 
Rendufe, 

11. 
12. 
20. 
18. 
4-
1. 
6. 
2. 

• 3-
2. 
4. 

17. 
Coutos. 

1. 

5' 
1. 
1. 

183, 
597-
207. 

2001. 
208. 

1015'. 
1099. 
2428. 
1203. 

399-
161. 
677« 
3^3-
^39-
3I4-
248. 

1557-

310. 
70. 

228. 
106. 
241. 
i ^ . 
90. 

140. 
35-

120. 

u ^ , 
105. 

602. 
1950. 

562. 
7 0 0 I o 

634. 

2819. 
3535-
7I43' 
4067. 
1189. 

528. 
1832. 
1049. 
1615-, 

810. 
732« 

4989. 

220.; 
5^7' 
291. 
683. 
30Q. 

110. 

:3o8. 
321, 
309' 

Comarca de Bar celos. 
E a Comarca mais povoada defta Provincia haven-
dofe refoeko á fuá extenfao: a ñsa capital pertence 

á Seré-
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áSereniíTimaCafa deBragan^a, e bemfe conheceona fine­
za, com que contribuirao feus moradores na guerra de mil e 
feiscentos e quarenta com fete regimentos effedtivos, qui-
nhentos carros, c mil e quinhentos galladores, fem fe con­
tar nefte numero as milicias, que chamao Ordenanzas, ex-
ceíTo de íideiidade, que merece fer referido como o princi­
pal dos feus brazoens, e que pode, e deye fuperabundante-
mente efcurecer a importuna lembranga da falta, que com-
metterao feus moradores no íitio de Ceuta no tempo del-
R e y D . Joao o I . 

Nao he Baícelos menos illuftre pela antigukkde,do que 
o he pelo amor aos feus foberanos, porque foy fundada do-
zentos e trinta annos antes da vinda de Chriílo no lugar , 
que hoje occupa^fecenta legoas diñante de Lisboa. El l^ey 
D, AfFonfo Henriques a reediíicou, e depois de iüa reílau-
ragao fe confervou aumentada com muitos edificios públi­
cos^ fabera CollegiadadeN. Senhora da Aífump^ao, que 
confta de Prior com trezentos mil reis. Chantre com du-
zentos eoitenta mil reis, Meílre Efcola com duzentos e 
oitenta mil reis, duas Conezias a cento e cincoenta mil reis^ 
Thefoureiro mor quatrocentos mil reis, Arcipreíle com 
cento e cincoenta mil reis, e feis Tercenarias de cincoenta 
mil reis cada huma, tudo data da Sereniílima Cafa de Era-
ganga. A fegunda Freguezia he da invoca^ao de S. Andrés 
Tem mais hum Convento de Capuchos da Provincia da 
Soledade fundado pelos annos de 1563. e outro de Religio-
fas deS.Bento. 

E m toda a Comarca fe aiiílao quarenta eoito compa-
nhias de Ordenanzas, .e confta de fete Vi l l a s , das quaes 
duas tem a prprogativa de votar ñas Cortes, Vil la de Con­
de no banco oitavo, eBarcelos no banco quatorze, de tres 
Concelhos, cinco Goutos, hum Julgado, e huma Honra 
comduzentas e vinte e nove Parochias, perto de trinta mil 
fogos, e de 110U00. mil almas. Ha nelia minaraes de fafi-
ras3 de que no anuo de 1636. fe tirou huma, que fe vendeo 
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em Pcirtz por feteíita mil cruzados, e na Freguezía de 
GDÍlburado fe comegou a abrir huma mina de prata, que fe 
fechou porordem doSenhor R e y D . J o a o I V . antes que 
fe podeífe ver a conta, que fazia a fuá fabrica. Os Conven­
tos , que nella fe achao , fao os feguintes. 

S. André de Palme de Monges de Sao Bento fundado 
em 1028. 

S. Romao de Neiva dos mefmos. 1100. 
S. Mariade Carvoeiro. Dos mefmos. 
O Convento de Capuchos da Soledade perto do lugar 

de Fao. 
S. Salvador de Villar de Frades primeiro Convento de 

Loyós em Portugal. 142^. 
S. Simao dajunqueira de Conegos Regrantes. 1072. 
S. Mariada Oliveira. Dos mefmos. 1032. 
S. Maria deNandim. Dos mefmos. 1096. 
S.Clara de Vi l la de Conde de Religiofas de S.Francifco6 
N . Senhora da Incarnagao de Religiofos de S. Francifco 

da mefma Vil la . 
Villas. Tem Cafa de Freguezias, 
Barcelos. Mifericordia. 
Caílro Laboreiro. 
Efpozende. Mifericordia. 
Fainelicao. 
Melgaco. Mifericordia. 
Rates. 
Vi l l a de Conde. Miferic. 

2. 
í . 
1. 
1. 
1. 
1. 
1. 

Larim. 
Portella de Cabras. 
Villa Cha. 

Gornelha. 
Fragofo. 
Gondufe. 

Concelhos. 
2. 
9-

Coutos. 

6. 
1. 

Fogos. 
500/ 

60. 
300. 
100. 
126. 
150. 
900. 

206. 
594-
560. 

320. 

115. 

Almas. 
1900. 

1 
10 

20. 
3°^ 

310. 
290. 
310. 

1650. 

91c. 
1600. 
1450. 

1060. 
960. 
3 ro. 
Pal-
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Palmcira. 7. 969. 1960. 
Villar deFrades. 17* i so^ 3^70. 

Vermoim. 53. 3907. ^607, 
Honra de Fralaens. 2. 147, 306. 

Comarca de Valenga. 

St4 a fuá Villa Capital aílentada ñas margens do rió 
Minho na raya íeptentrional deíla Provincia em 42. 

gr. e^. min, de latit. e 10. e cinco min. de long.defronte da 
Gidadede T u y , da qual difta pouco menos de tiro de ca-
nhao-, e da Cidade de Lisboa 68. legoas. Forao feus povoa-
dores os Capitaes companheiros do invencivel Portuguez 
Viriato, que depois de obrigar á paz ao Confuí Romano 
Decio Junio Bruto, formarao efta retirada contra a fu a 
caütelofa perfidia, cento e trinta e feis annos antes da vinda 
deChriílo. 

Deolhe foralEIRey D. AíFonío I I . em 1217. efoy apri-
meira térra do Reyno, em que recahio o titulo de Marque-
zacio com a íingularidade^de íer feu primeiro Márquez o 
Senhor D. AíFonfo primogénito do primeiro Duque de 
Bragan^a. Hoje tem omefmo título fobre efta Villa D . 
Francifco de Portugal oitavo Conde de Vimiofo primeiro 
Márquez de Valen^a por merce do Senhor Rey D. Joao V. 
que procede por varonia da Sereniílima Gafa de Bragan9a, 
e he huma das peífoas mais eruditas ? que neíle feculo tao 
copiofo de grandes talentos florece ñeñe Reyno. 

A Igreja Matriz da invoca9a6 de S.Eílevao he huma das 
cinco Collegiadas defta Provincia ? que fe compoem de 
quatro Dignidades^Chantjre^ Meftre Efcola, Thefoureiro, 
e Subchantre com nove Conegos, data tu do da Mitra Pri­
maz , e os rendimentos de todas competentes á barateza 
dopaiz. Fórados muros tem o Mofteiro deS. Salvador de 
Ganfei da Ordemde S. Bento fundado pelos annos de 691, 

Biblioteca de Galicia



*4 da Provincia 
O Convento de S. Clara de Reiigiofas Francifcanas, e óu-
tra Parochia da invoca§a6 de S.Maria dos Anjos, que com-
prebende parte dos moradores da Vi l l a ' , eos do lugar de 
Orgeira 3 que Ihe fica pouco diílante. 

Tein voto ñas Cortes com aliento no banco dez, ena 
Comarca fe com prebende a Vi l la de Caminba, que gofa do 
mefmo privilegio com aliento no banco treze. Contaofe 
nelía tres Vi l las , edous Coutos com cincoenta Freguezias 
compoftas de perto de dez mil fogos, e dé trinta mil al­
mas, e os Conventos feguintes. 

O Convento de Religiofos Francifcanos de S. Antonio 
de Caminha fundado pelos anuos de 1618. 

S. Salvador de Paderne de Conegós Regrantes. 1130. 
S. María deFeaens de Ileligiofos de S. Bernardo. 1150. 

Villa, Tem Cafa de Freguezias. Fogos. Almas. 
Caminha. Mifericordia, 2. 504. 1281. 
Vaien^a, Mifericordia, 2, i 245. s 858. 
Valladares.Mifericordia, 1, 91, 298. 

Coutos. 
Feaens. 1.. 126. 307. 
Paderne. 3. 518. 1278. 

Comarca de Braga, 

Oy fundada eíla Metropole pelos Gallos Celtas duzen-
tos e noventa e feis annos antes da vinda de Chriílo 

emdiílancia defecenta legoas de Lisboa. Foy Corte dos 
antigos Reys Suevos, que dominarao a Luíitania, aos 
quaes a tomarao os Godos, a eíles os Saracenos no anno 
de 716. a quem a reconquiílou E I R e y D. Pelayo poneos 
annos depois de fuá perda. 

Gofa dé voto em Cortes cora aífento no banco fegundo, 
e fe ennobrecé com o Convento de Capuchos da Provincia 
da Soledade,que tem por orago a S. Frudluofo, o deS.Sal-
vador de Reiigiofas de S. Bento ? o de N . Senhora do Po­

pulo 
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pulo de Eremitas de S. Agoílinho fundado em 1536. O 
Coiiegio de S. Paulo de Padres da Companhia de J E S U S y 
o Convento de.N. Senhora do Carmo de Carmelitas def-
calgos, o dos Padres da CongregacaÓ do Oratorio, e o de 
N.Senhora da Conceigao de Terceiras deS.Francifco com 
as Freguezias de N . Senhora da Cidade ^ S.Joao de Souto^ 
S. Pedro de Maximinos, S. V i d o r , e a 

Sé? que tambem ferve de Freguezia, he hiím templo 
antiquiffimo, cuja fundagaofeattribueaOíiris. Temtanta 
capacidade, que fe rezao as Horas Canónicas em fete coros 
diíferentes5e em voz alta, fem fe confundirem. Defde o au­
no 36. de Chrifto 5 que neíla Cidade prégou o Patrao das 
Hefpanhas San-Tiago Apol lólo , teve até o prefente cento 
e treze Prelados^ dos-quaes gofao culto de Santos por fu as 
ciariíllmas virtudes vinte e tres 7 que la6 S. Pedro de Rates 
feu primeiro Bifpo, S. Bafilio, S. Ouvidio, S. Poiicarpo ? 
S. Pabia6, S. Félix ? S. Secundo 5 S. Narcifo ? S. Salomad, 
S. Leoncio, S. Paterno, S.Profuturo, S. Ausberto,S.Mar-
tinho de Dume, S. Thobeu 3 S. Pedro Juliano, S. Frudhio-
fo 5 S. Quirico y S. Leodeciíio 5 S. Félix fegundo, S. Yi¿tor 
Martyr, S. Giraldo, e o Beato Dom Godinho. 

Illuílrafe com ineílimavel numero de reliquias:entre ou-
tras os corpos de S. Pedro de Rates, S. Giraldo, S. Mar t i ­
nho de Diime, de S. Ouvidio, o de SamTiago Iníercifo 
Martyrj e o de D. Lourenco de boa memoria, hum eípinho 
dacoroa de N , Senlior, Icite de fuá fantiílima M a y , hum 
bra^o do Euangeliíla S.Lucas,todas em relicarios de prata, 
e ouro. Na Capeüa mor tem a fuá fepultura o Conde D . 
Henrique, e a Rainha D . Terefa fua mulher. 

O thefouro deíla Cathedralhe das coufasmayores,queha 
em toda Hefpanha:confia de vafos de prata,e ouro de gran­
de p r imó le de extraordinario cuílo, de armagoens riquiíli-
mas, Pontificaes, e ornamentos, em que os maíeriaes mais 
preciofos fe vem excedidos pela valentía do artificio, e til­
do em prodigiofa quantidade. 

C i i Pre-
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Prefentemente eílá eleito em Prelado deíla IgrejaPri^ 

maz o Senhor D. Jofeph filho do Senhor Rey D. Pedro 11. 
As Dignidades, de que fe compoem o Catúdo, íao Deao, 
Chantre , Arcediago do Gouto, Arcediago de Barrofo, 
Arcediago de Vermoim 5 de Neiva 5 de Fon te Arcada, de 
Olivenca-3 de Cerveira 5 e o de-Labruja ̂  Meílre Eícola, e 
Thefoureiro mor» As Conezias trinta e oito^ do¿e Terce-
narias, e outro grande numero de Capellaens, e Miniílros. 

Toda a Diecefe confía de mii e oitocentas e oitenta e cin­
co Freguezias em tinco Comarcas, que comprehende, a fa-
ber5 a de Braga,a de Valenga, a de Cliaves?a de Villa Real, 
e a da Torre de Moncórvo. PaíTaó de duas mil as Abba-
dias5Pnorados5 Vigararias, Alcaiderias mores 5 eoutros 
officios 3 e empregós, que prové a Mitra. A renda da Mefa 
Archiepiícopal paíTa de cem mil cruzados. Os réditos dos 
dizimos, e outros beps Eccleíiafticos do Arcebifpado che-
ga a mi jhao, e meyo, e por eñe computo fe pode inferir os 
rendimentos, que os feculares desfrudao naquellas fertilif-
íimas Provincias ? fendo a melhor circunftancia íer riqueza 
natural procedida da cultura das térras, e dos frudos, que 
della refultao, cuja abundancia fe manifefta, deque fem 
embargo da barateza do paiz chegao convertidos em di-
nheiro a fazer tá6 crefcidas fommas. 

Os Coutos de Ervededo, Dornellas, Goivaens 3 e Riba-
tua efíao íituados em outras Comarcas, e fe faz delles men-
§a6 por comprehender nefta todos os lugares do dominio 
temporal dos Arcebifpos Primazes, que fe compoem de 
huma Cidade, e treze Coutos com quarenta e duas Paro-
chias perto de doze mil fogos, e de quarenta e cinco mil 
almas. 
Cidades. TemCafade Freguezia. Fogos. Almas, 
Braga. Mifericordia. 5. 3087. 12362. 

Coutos. 
Arentim. 
Gabazos, 

1. 
1. 

71-
161, 

230. 
39°-

Cam-
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de Entre Dotiro, e Mmho. 
Cambezes. i . 115. 356» 
Capareiros. i . 222, 596. 
Dornellas. 1; 150. 302. 
Ervededo. 1. " 400. 1070. 
Feitofa. 1. 52. 200. 
Goivaens. 1.. 400. 1200. 
Moure. 2. 34^. ^99« 
Pedralva. 2. 215. 
Provezende. is 470= 1690, 
Pulha. 1. 202. 547. 
Ribatua» i . 450, 2020. 

Comarca do Porto. 

M41 . gr. e 11. min. de lat, e 9, e 58. min. delongít. na 
foz do rio Douro foy fundada pelos Gallos Celtas du-

zentos e trinta e feis annos antes da vinda de Chriílo a fa-
mofa Gidade do Porto, de quem todo eíle Rey no toma o 
nome, e a que em grandeza, e opulencia nao cede a outra 
alguma deíles Eftados, fenao á Corte de Lisboa, da quaí 
diíta cincoenta e duas legoas, O feu porto 5 ainda que peri-
gofo 5 Ihe facilita hum grande commercio 5 porque nelle fe 
embarcao todos os frudos das Provincias feptentrionaes 
do Reyno. 

Os edificios públicos de mayor formofura, aíém das ca­
fas da muita fidalguia 5 que nelia habita, faó o Convento de 
S. Domingos fundado pelos annos de 1283. odeS. Fran-
cifco em 1233. O d e N . Senhora da Confola^ao de Cone-
gos de S.Joao Euangeliíla, vulgarmente chamados Loyos, 
em 1490. O Collegjo de S. Lourengo de Padres da Com~ 
panhia de J E S U S em 15Ó0. O Moíleiro da Ave Maria dé 
Religiofas de S. Bento em 1518. O deN. S. da Vidloria 
de Monges do mefmo inílituto em 1597.0 Convento de S. 
Clara de Religiofas Franciícanas em 1416. e o dos R e -
ligiofos Gracianos, e nos arrahaldes o Convento da Madre 

C i i i de 
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3$ da Provincia 
de Déos de Monchique de Freirás Francifcanas em i£4Ji® 
de N.Senliora do Carmo de Carmelitas defcalgos em 1619, 
o da Congrega^ao de S. Filippe Neri 5 e o de S. Terefa de 
Carmelitas defcalgas. 

A fuapovoa^ao fe divide em fete Freguezias a faber S, 
Nicolao 5 N . Senhorada Vidloria, S. Pedro de Miragaya, 
S. íldefonfo, N , Senhora da Boa Viagem de Mazarelos, S. 
Martínho deSodefeita, eaSé? templo fumptuofo, reedifi­
cado pelo Conde D. Henrique, dos mais famofos , que íe 
confervao de fuá antiguidade.Compoemíe o feu Cabido de 
Dea63 Chantre, Meítre Efcola, Thefoureiro mor, dos A r -
cediagos do Porto, de Oliveira^e da Regoa,Arciprefte,do-

Concgos, cinco meyos ConegoSjdezBachareiSjeoutros 
muitos Miniítros.Cada Prebenda rende mais de quatrocen-
tos mil reis, as Dignidades menos ? o Thefoureiro mor tem 
duas, o Deao, que aprefenta o Papa ? tem mais osfrudlos da 
Igreja de Sovereira^e todas as outras Dignidades, e benefi­
cios fao datado Bifpo. 

Toda a Diecefe confia de trezentas e quarenta e huma 
"Freguezias ñas Comarcas Eccleliaílicas da Maya, Penha-
fiel, fobreTamega, edaFeira, quecomprehende. Atégo-
ra teve ella Igreja fecenta e tres Prelados, e as rendas del-
les chegao a fecenta mil cruzados. 

T e m eíta Cidade voto em Cortes com aífento no banco 
primeiro. Adornafe com hum tribunal de Rela^ao , que 
fe compoem de Chanceller, Juiz da Coroa, oito Dezem-
bargadores dos* Aggravos, Corregedores do civel , e crime 
com beca, tres Ouvidores do crime, e oito Dezembargá-
dores extravagantes com muitos Efcrivaes, Porteiros,Pro-
curadores, Contadores, Meirinhos, Diílribuidores, Solici­
tadores, e GuardaSjtodos com bons ordenados, e propinas, 
que fe paga6 dos direitos da Alfandega aos quarteis: tem 
mais hum tribimal de Alfandega, e. Cafa de moeda. Toda 
a Comarca confia de tres Vi l las , treze Concelhos, quator-
ze Goutos coiTi duzentas e fecenta e oito Freguezias, e 

cento 
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de Entre Douro ? e Minho. 
tentó e noventa mil almas ? e os Conventos fegiñntes. 

N . Senhora da Conceigao de Francifcanos Recoletos. 
S. Salvador de Moreira de Conegos Regrantes. 862. 
S. María de Vi l la boa. Dos mefmos. 992. 
S. Agoftinho deQuebrantoens de Vil la nova do Porto 

de Conegos Regrantes. 
Corpus Chriíli Convento de Reiigiofas Dominicas da 

mefma Vi l la . 1345. 
S. Antonio de Capuchos Franciícanos da mefma Villa* 
S. Salvador de Vairao de Reiigiofas de S. Bento. n iQ* 
S. T i r i o deReligiofos da mefma Ordem. 808. 
S. Salvador dc iV:o de Soufa. Dosmefmos» 1000. 
S. Joao de Pendoradai Dos mefmos. 1024. 
S. André de Anfede de Religiofos Dominicos. 

Cidadesye Vilflem cafa de ParocMas* Fogos. 
Porto. Mifericordia. 7̂  
JMelres. 1. 180. 390.= 
Povok de Varzim. i» ^4°" 
Villa nova doPorto.Mifen io ^899. 

Concelhos, 

Almas, 

Aguiar de Soufa* 
Avintes. 
Bayao. 
Bemviver* .; • 
Gaya. 
Gondomar. 
iLouzada. 
Maya. 
Fenhafiel Sotffa¿ 
Penaguiao. 
Portocarreiro. 
Refoyos de. Rifeadave; 
Soalhaens, 

47v 
1. 

18; 

20. 
8. 

12. 
• ^ 

14. 
3-

21. 
i-i 

Coutos* 
2* 

19922. 
1018. 
8274. 
6679. 

7881. 
3216. 

19175V 
16463» 

1874. 
8492; 
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ntre ambos os nos. 
Fejrreira. 
Meinedo. 
Pago de Soufa. 
Pendorada. 
.Villa boa de Quires. 

Behetrías y e Honras, 
3-
i . 
5-

da Provincia 
I v 
2. 
I . 
2. 
3-
3j 

Baltar. 
Barbofa. 
Frazao. 
Gallegos. 
Louredo» 
Sabrofao 

2 1 ^ 
682. 
946. 

I409. 
547-

773-
706, 
641. 

1. 
1. 
2. 

D a Provincia de Tras das Montes. 

Sta Provincia, que fe dilata por trinta legoas de com-
primento, e vinte de largura, confína da parte do Se-

ptentriao com o Reyno de Caliza, pelo Meyo dia com 
a Provincia da Beira ? pelo Occidente com a do Mi-
nho? e pelo Oriente com o Reyno deLeao. O feu terre-
3q.o montuofo, e feco nao Ihe confente ter toda a povoagao^ 
que permittia o feu diftrito, fem embargo que ñas planicies 
fecundadas com as aguas, dos rios Tamega, Corgo, Sabor^ 
e Tuela ? que fucceílivamente fe vao metendo no Douro^ e 
por multas partes acortao, efertilizao, feackao muito) 
grandes povoagoensjque desfrudao abundancia de trigos,' 
^enteyos, milhos^ gadoŝ  e cagas, etodo o genero de fru-
Clos ? que cria para fuílento dos feus moradores. 

A benignidade, e temperamento do feu clima conduz 
snuito para acreagao dasfedas, deque temhum grande; 
trafíco comfabricas de velludos^ damafcos, pinhoellas 5 / 
gorgoroens^ mantos de luftro, buratos, fitas, e meyas defe» 
áa-cujos géneros tem qualiíicadcio ufo por mais fortes, du-

eiuftrofos ; qu^ psquefetranfportao deíl^ me^ 
* v mas 

Biblioteca de Galicia



de Trasdós Montes, 41 
mas efpecies das Provincias de Gaítella, e das de Italia. 

Divideíe em quatro Comarcas^ quetomao onomede 
fuas capitaes, e fao a da Torre de Moncorvo, a de Miran­
da, a de Bragan^a, e 'a de Vi l la Real. A mayor parte de 
fuas térras pertencepor doa^oens dos SenhoresReys deíle 
Reyno a Donatarios particulares, como fao a Sereniííima 
Cafa de Braganga, a do Infantado, a dos Marquezes de 
Tayora 3 a dos Senhores de Murga, e deYillaflor, e outros 
muitos. Tem huma Gadeira Epifcopal em Miranda, hum 
Governador das Armas com patente deCapitao General ̂  
que reíide em Chaves. Gontaofe em toda a Provincia duas 
Cidades, Braganga ? e Miranda, cincoenta Villas ^ e feis-
centas e dezanove Freguezias. 

Comarca da Torre de Moncorvo, 

T 7 M41.gr. e 2. min. de lat. e 11, e 36. min. de íong. en-
ff^ tre osriosDouro, eSabor eílá aífentada a nobre Vi l l a 
daTorre de Moncorvo citen ta legoas diílante de Lisboa, 
Foy fundada por E I R e y D.Sanchó Ilpelos anuos de 1216. 
E I R e y D . Diniz Ihe deo foral, que depois reformou E I ­
Rey D . Manoel em quatr o de Mayo de 1512. Tem voto 
em Cortes com afíento no banco treze^e nella tem a fuá ha-
titagao^muita, cantiga nobreza comnotavelpol ic ía , e 
diíhngao nofeu tratamento. Os edifieios públicos confif-
tem na Igreja Matriz de nobre architedura^ dedicada a N., 
Senhora da Aífump^ao, hum Hofpital 5 e extra muros o 
Convento tJeS. Antonio, dos Capuchos fundado em 1569, 

Nefta Vi l la eftá o armazem, e feitoria dos linhos ? e ca-
nhamos, que fecriaó nos campos da Vellari^a, fecundados 
pelas munda^oens do Douro , e he a cultura de mayor im­
portancia , que tem o Reyno para apreílo das armadas, por 
ter qualificado o ufo a fuá bondade,e fortaleza.Huns anuos; 
por outros ferecolhem 160.mil arrateis delinho, efe fe 
eixcanarao as ^guas; que mudando frequenteraenteofeii 

curfo ? 
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. da Provincia 
curfOjalagaojC deftroem os linhos femeados/e tirara muita 
mayor Íucro em utilidade da Provincia, e do Reyno todo. 

Éíla Comarca confia de vinte e feis Vi l l a s , cento e oi-
tenta e duas Freguezias, vinte mil fogos, e perto de £é-
centa mil almas. Eílendeíe por efpago de dezafeis legoas de 
Norte a S u l , equaíi outras tantas de Leíle aOejfte. Os 
Conventos, que nélla fe acha6? fao os feguintes. 

N.Senhora do Villar da Congregagaó do Oratorio no 
termo da Torre de Moncorvo. 

O Convento de Religiofos Trinos termo de Villarinho 
da Caílanheira fundado em i^oo. 

O de Keiigiofas de S. Bento da Vi l l a de Murga de Pa-
noyas. 
Villas, Temcafade Freguezias, Fogos, 
Abreiro. 
Agua revcz. 
Alfandega da Fé.Mifer» 
Anciaens. 
Caftro Vicente* 
Cliacim, 
Cortijos. 
Frechas* 
Freixiel. 
Freixo de Efpadacinta, 
Lamas de Orelhao. 
Linhares. 
Moncorvo. Mifericordia» 
Mirandella. Mifericordia, 
Monforte de rio livre, 
Mos. 
Mur^a de Panoya» 
Nuzellos. 
Pinhovello, 
Sampayo. 
Sezulfe. 

i . 
i * 
i . 
i . 
i * 
i . 
i . 
i . 
i . 
i . 
I r 
I . 
I . 
I t 
I . 
t. 
JL 
I . 
I . 
I» 

120. 
150. 
45-

102. 
76. 

150. 
150. 
35^ 

421. 

129. 
100. 
203. 

22* 
61. 
97-

470. 
360. 

534-
221. 
400. 
300. 
870. 
250. 
388. 

1308. 
946. 
381, 
228. 
535'-

62. 

163-

Torre 
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de Tras dos Montes, 45 
Torre de Dona Chama. 1. 1*5- 292. 
Valdafnes. 1. 103. 285. 
Villas boas. 1. 38. 
Yiilaflor. Mifericordia. 1. 268. 811. 
Villarinho da Caílanheira. 1. 260, 700. 

Comarca de-Miranda* 

A Cidáde de Miranda foy conhecida da antiguidade 
com os nomes deSepontia, Paramica, eContium?. 

mas deftruida com continuas guerras, e irrup^oens dos 
Barbaros a povoou de novo D . Affoníb I . pelos annos de 
113Ó. fobre as margens dorioDouro, oitentalegoas dif-
tante de Lisboa ? em quarenta e hum gr. e 25. min, de lat. e 
12. e 23. min. de longitud. E I R e y D . Diniz a ennobreceo 
com formólos 5 e fortes muros, como fez a quaíi todas as 
povoa^oens do Reyno5e E I R e y D.Joao I I I . Ihe deo o titu­
lo deGidade, erigindonellahuma Sé Gathedral/eparando 
a Cidade, e as térras do feu Bifpado da Diecefe de Braga 
pelos annos de 1545. , 

Gofadeyoto em Cortes comaíTento no banco quarto» 
Os feas vizinhos tem por Freguezia a Cathedrai/umptuo-
fa funda^ao delRey D . Joao o I I L Confta o Cabido de fe-
te Dignidades 5 afaber, Deao, que aprefenta o Bifpo com 
faculdade R e a l , e quinhentosmil reisde renda, Chantre? 
Meíl-re Efcola, Thefoureiro mor, Arcediago da Sé, Arce-
diagodeBraganga , dous Conegos Doutoraes, dousMa-
giftraes, fete Conegos, feismeyosConegos, eoito Ca-
pellaens com outros Miniftros. Todo o Bifpado temvin-
te eduas legoas de comprido de/de a Cidade de Miranda-
até a Vi l l a de Monforte, e de largo de Norte a Sul tem dez? 
contadas defdeBragan§a até.Mirandeila : confta detrezeiv 
tas e quatorze Parochias, e defde a fuá erecto até opre-
fentecontavinte e hum Prelados, e o rendimento daMefa 
Epifcopal paífa de vinte e quatro mil cruzados. 
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44 ^ Provincia 
Hoje cílá cfta Cidade fortificada ao moderno com miü-

taperfei^ao, eieguran^a. Os Caftelhanos a tomarao por 
interpreza mediante as intelligencias, que tinha dentro o 
Márquez de B a i , e a tiverao até que em onze de Mar^o de 
1711, a íitiou com cincoregimentos decavallaria, eonze 
de infantaria D.Joao Manoel deNorooha Conde de Ata­
laya ? e a tomou por capitulagao a quinze do.dito^mez , íi-
candoafua numerofaguarnigao prizioneira de guerra. 

Na Comarca fe contao quatorze Villas y cento e vinte e 
duas Parochias com perto de dez miifogos, e de trinta mil 
almas, e os Conventos feguintes. 

O Convento de Pveliglofas Francifcanas da Vi l la de V i -
nhaes. 

O Convento de Religiofos Terceiros de Mogadouro. 
Cidades^e Vil.Tem cafade Freguezias, Fogos. Almas, 
Miranda. Mifericordia, i . 336. 739-
Algofo. 1. 131. 421. 
Azinhofo. 1. 86, 136. 
Bempoíla. 1. 136. 398. 
Carrocedo. 1. 31. 92. 
Failde. 1. - 42. 122. 
Frieira, 1. 30. 130. 
Mogadouro, Mifericordia. 1. 158. 473. 
P^nas de Royas. 1. 43. 145-
Rebordainhos. 1. 87. 297. 
Sauferiz. 1. 36. 130. 
Val de PaíTó, : v. _ 7%- ' ^77-
l/illarfeco de Lomba. 1. 90. 292. 
Yimiofo. - 1. 'H7- 728-
Ylnhaes» Mifericordia, 1. 169, 663.. 

Comarca dé Braganga, 

Capital deíla Comarca he das mais antigás povoa-
coens do Reyno por fe attribuir a fuá funda^ao á B r i -

go I V . 
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de Tras dos Montes. 45 
g o I V . Rey de Hefpanha 1906. annos antes da viuda de 
Chriílo. Padeceo grandes infortunios ñas irrupgoens dos 
barbaros até fer de todo arruinada.EIRey D.Sancho L a po-
vooiije deo foral com grandes privilegios no anno de 1187. 
Eftá aíTentada em 41. gr.e46.m.de latit.e í 2x fete min.de 
longitude.Diíla legoa^e meya da raya deGalliza, e oitenta 
e cinco da Cidade de Lisboa. Sua ameniíTima campiña he 
fertilizada pelas aguas do rio Fervenga, que tarabem ferve 
de fofíb ao recinto de fuas muralhas. He praga importante^ 
rica, e poyoada?com grande trafico, e commercio de fedas, 
por fer a principal das terras3que trata deíla utiliílima crca-
^ao em todo o Reyno. 

Os moradores fe dívidemem duasFreguezias5a de Santa 
Mari a, e a de S. Joao Bautiíla, Priorado da aprefentagao 
do iSfpo de Miranda, a quem eíia Cidade he fu jeita no ef-
piritual. K o temporal deíde o tempo del Rey D . AfFonfo 
V . teve a ílngularidade de dar titulo, appeilido, e patrimo­
nio aos Sereniílimos Duques de Bragan^a / e fuccedendo o 
Senhor Rey D . Joao I V . feu oitavo Duque na Coroa, ficou 
fervindo de alimentos aos SerenilFimos Principes do Braíil^ 
queem fegundo lugar confervao a memoria dos feu&Reacs 
predeceífores intitulandofe Duques deíla Cidade. 

Gofa de voto em Cortes com aífento no banco quarto.Os 
edificios públicos, que mais á ennobrecem, fao os Conven­
tos feguintes: o deS.Francifco da Obfervancía,ftmda§a6 do 
mefmo Santo. O de N . Senhora da AíTumpgao de Religio-
fas Francifcanas. O Collegio dos Padres da Companhia 
deJefus fundado em 1561.O Moíleirode S. Efcolaílica de 
Religiofos de S. Bento, e o Hofpital. Na Comarca fe com-
prehende a praga de Chaves, que tem voto em Cortes com 
aífento no banco quinto, e eftá fortificada ao moderno com 
Igreja Collegiada, e Convento de Capuchos da Provincia 
da Soledadefundado em 1637. eode Freirás da Ordem da 
Concei^ao; e a Vi l la de Monte alegre praya de confidera-
vel importancia na fronteira de Gailiza. Toda a Comarca 

confia 
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^6 da Provincia 
confta de dez Villas 5 e duzentas e quarenta e oito Fregué-
zlas com pettó de trinca mil fogos j e 
abadesVil-fltnt edfa de - • Parochias. - Fogos. Almas: 
Bragaug-a. Mifericordía.' 2. B69. - -2753.. 
Chaves. Mifericordia. • 1. 500, 2077. 
Ervedofa. 1. , 87, 203. 
Guíley:. 1. 132. 447. 
Monte alegre, MiíericOrdia. r. 120.. 410, 
Outeiro, 1, 82. 215'. 
Rebordaos. í. . 109. . 376. 
Ruivaens. 1. 168. 792. 
Val de Nogueira. 1. 47. 188. 
Va l de Prados. 1. 119. 345. 
Vil la franca, 1. 52. 150. 

Comarca de Villa Real. 

Capital deíla Comarca he a mais formofa, econílde-
ravel povoa^ao da Provincia de Tras dos Montes. 

Fundou-a E I R e y D . Diniz ñas marges do rio Corgo quatro 
legoas ao Nordeíle de Lamego j e fecenta da Cidade de 
Lisboa, em 41. gr. e 19. min. de lat. e 11. e 2. min. de long. 
Os feus viíinhos fe repartem pelas Freguezias de S. Diniz, 
e de S. Pedro. Tem voto em Cortes com aífento no banco 
quinto, e muitos edificios públicos, a faber o Hofpital, o 
Convento de S. Domingos, o de Capuchos de S.Antonio 
fundado em 1573. e outro de Religiofas Francifcanas. O 
dominio efpiritual defta Vi l la pertence aos Arcebifpos de 
Braga, e o temporal eílá unido á Cafa do Infantado, depois 
que fe confifeou aos Noronhas Marquezes deíla V i l l a , e 
Duques de Caminha, que.a gofarao mais de dous feculos. 

Toda a Comarca coníta de nove Villas, duas Honras, e 
o Couto de Ervededo, queficana Comarca de Braga, com 
fecenta efete Parochias, e perto de doze mil fogos , e ciñ-
coeata mil almas. 

Villas. 
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iFillcis. 
Alijó. 
Dornellas. 
Ervededo. 
Favayos. 
Lordello. 
S. Mamede de Ribatua 
Provezende. 
Ranhados. 
Villa Real . 

daBeirTt * 
Tem cafa de Parochias, 

3-

Mifericordia. 

i . 

i . 
i . 
i . 
2. 

Honras. 
Gallegos. 
Sobrofa. 

i . 
2.. 

Fogos, 
290. 
150. 
400. 

;.200. 
2.00. 
45O. 
450. 
232.. 

I 5 O O . 

370' 

47: Almas. 
óio. 

651. 

418. 

Da Provincia da Beira. 
Mayor de todas as Provincias defte Reyno ? que hoje 

^ teni o titulo de Principado nos netos primogénitos 
de feus Auguftos Reys , fe eílende por efpaco de trinta e 
quatro legoas de largo, contadas defde Ábrantes até Y i l l a -
nova.do Porto, epor trinta e feis de cdmprimento defde 
Buarcos até Touroens. Defde a foz do Agueda até Abran-
tes tem quarenta ecinco legoas, edefde o Rofinaninhai 
até á foz do Douro cincoenta e huma, com que comprehen-
de a circunferencia de duzentas legoas. 

Confina ao Norte com as Provincias do Minho, e l 'ras 
dos Montes, ao Poente com o mar Océano, pela banda do 
Oriente parte com oReyno de Leao , fervindolhe pela 
mayor parte de limites os rios Agueda, e E iga , c ao Meyo 
dia confina com a Eílremadura Portugueza, e o Alentejo» 
He muito abundante de t r igocenteyo, rnilho, azeite, v i -
nho, gados, cagas, epefcas, era que fao muy nota veis 
as lampreas do Mondego pelo feu regalo , e delicadeza. 
Cria as meíhores frutas de tarde,que ha em toda Hefpanh^ 
nos deliciofos pomares da fena da Eñrella, 
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^3 daProvimia . 
Osrios Addar Mondego 5 Tavora^ Pavia^ Zezere, e 

Vouga, e outros ribeiros de menor nome a coftao 5 eferti-
iizao demaneira, que íbbrefer muypovoada Ihefobejao 
para embarcar para paizes eftrangeiros vinhos, e azeites em 
prodigiofa quantidade. 

Tei i i fabricas de manufaduras de la, com cujo trafico fe 
enriquece, e fe della fe tiraífem as utilidades, que facilitao 
a benignidade do feu ceo, o numero, e applicagao dos feus 
mocadores, a abundancia, efrefquidao defuastérras, ea 
coiiiinodidade dos feus portos, facilitandolhe commercio 
para beneficio, econfumo dos feus fru&os, importariao 
cm millioens os rendimentos defta Provincia. 

Dividefe em nove Comarcas, que todas tomao adeno-
inina^ao de fuas capitaes , e fao a de Goimbra, a de Monte 
mor oYelho, a de Efgueira,a da Feira, a de Vifeu, a de L a -
mego, a de Pinhel, a da Guarda, e a de Caftello branco. 
Tem quatro CadeirasEpifcopaesñasquatro Gidades,que 
comprehende, e fao as de Goimbra, Vifeu , Lamego, e 
Guarda. Gonfta de duzentas e trinta e quatro Villas com 
mil e noventa Freguezias. O feu Governador das Armas, 
e Gapitao General refide na pra^a de Almeida. 

Comarca de Coimhra, 

Oy fundada a Cidade dé Goimbra pelos povos Golim-
brdps , quevierao com os Gallos Geltas, trezentose 

oito annos antes da vinda de Ghrifto. Goncederaolhe^gran-
des foros , e privilegios o GondeD. Hennque, e blKey 
D . Affonfo Henriques, e fervio muito tempo de Gorte aos 
Senhores Reys feus fucceífores. Eftá fituada em 40. gr. e 
16. rain, delat. e 10. ey. rain, de longit. ñas aprafiveis n -
beiras do Mondego afeis legoas de diftancia do Océano 
At lánt ico , e trinta e duas da famofa Gidadede Lisboa. 

Repatria de feteReys de Portugal, fmgulandade, em 
que a nao vence outra alguma das térras deíle Reyno , ex-
1 cepto 
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da B eirá. ¿$ 
cepto a Corte de Lisboa. Elles forao D . Sancho I . D . Af-
fonfo 11.D.SanchoII. D.AffoníbIII . D . AffonfoIV. D . 
Pedro, e D . Femando primeiros deílenome. Gofa de vo­
to em Cortes com aíTento no primeiro banco. Sao muitos 
os edificios publicos, e particulares, que a engrandecem, a 
faber nove IgrejasParochiaes, em que fe dividem os feus 
moradores,e fao a Sé dedicada a N . Senhora da Aíllunp^ao, 
S.Joaode Almedina, S. Pedro, S. Chriftovao,S.Bartho-
lomen, San-Tiago, S. J u i l a , S.Salvador, e S.Joao de S.. 
Cruz, Oito Mofteiros, ou Conventos, e dezoito Collegios 
de quafi todas as Ordens Religiofas, que ha no Reyno com 
Provincias formadas, e fao 

O Convento de S. Cruz de Conegos Regrantes de S ; 
Agoftinho fundado em 1131. o deS. Domingos , o de S. 
Francifco, o de Religiofas de S, Clara, o de S. Antonio de 
Capuchos Francifcanos, que chamao dos Olivaes, o de 
Celias de Religiofas de S. Bernardo ^ o de S. Anna de R e ­
ligiofas de S. Agoftinho, o Mofteiro de Religiofos de S. 
Bento, e nos arrabaldes o dos Padres de S. Jeronymo. 

Os Collegios maiores da Univeríidade fao dous, o de S. 
Paulo funda^ao delRey D . Joao o I I I . e o de S. Pedro fun-> 
da§a6 de D . Rodrigo Lopes de Carvalho Bifpo de Miran­
da, ao qual mudou o primeiro inftituto, ou o ampliou o 
SenhorRey D . Sebaftiao, dandolhe huma boa parte dos 
Pagos Reaes pelos annos de 1570. O Collegio da Ordem 
de S. Bernardo, o de N . Senhora da Graga de Eremitas de 
S. Agoftinho,o de Carmelitas calcados, o dos Padres Te r -
ceiros de S. Francifco , o dos Religiofos Francifcanos de 
Xabregas, o Collegio da Pedreira de Capuchos de S. A n ­
tonio , o de Religiofos da Santiífima Trindade, o das Or­
dens Militares de San-Tiago, e A v i z , o da Ordem de 
Chrifto, o dos Conegos de S.Joao Euangelifta, o dos Co­
negos Regrantes de S. Agoftinho 5 e o Collegio dos Padres 
Carmelitas d'efcalgos,' S^ //̂ ê /A^ ^ 

E m todos eíles Conventos, Igreias, e Santuarios fe de-
D 
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j o da Froviftcia 
pofiíalium excellente theíburo de reliquias: entre ellas fe 
conta o corpo inteiro da Rainha Santa Ifabel gloria de Ara-
gao, e ornamento de Portugal, que fe conferYa incorrupto 
no Convento deS. C la ra , ehe hum dos quatorze corpos. 
inteiros de Santos que venera , epoíTue e í teReyno. No 
RealMoíte i ro de S. Cruz defcanfao as cinzas do veneravet 
R e y D . AíFonfoHenriques, oque conquiftou a mayor par­
te das térras defta Monarchia aos Mouros, inimigos da Fé, 
para cujos triunfos fao pequeños elogios os eternos eccos 
do clarim da fama, 

Refide nelta Cidade o terceiro tribunal da Inquificao , 
que ha neíle Reyno , por cuja vigilancia fe conferva a fé 
incorrupta, e fe extirpáo os erros, e dogmas, que ofFendem 
a pureza do verdadeiro rito Catholico, com tanta utilida-
de efpiritual, e temporal, como fe experimenta em todo o 
Reyno , no quaínao pode a herefia, nem a pertinacia He^ 
feraica deitar as raizes, que procurao, e defejao. 

Nella tem o feu aífento ainílgne Univerfidade, que E l -
R e y D . Diniz fundou em Lisboa pelos annos de 1291. e ha-
vendoíe mudado duasvezes defta Cidade para a Cor te , 
¿efde o anno de 1537. ficou em Coimbra eftabelecida pa­
ra fcr fecunda máy de celebérrimos engenhos. FrequentaÓ 
sis fuas efcolas oito mil eftudantes, para Os quaes fe erigí-
rao cincoenta e duas cadeiras das quatro faculdades princir» 
p a e s ^ daMathematica, Mufica, Filofofía,Efcritura, e 
Mora l , e das tres linguas científicas Hebraica, Grega , e 
tatina. 

O corpo deília maquina literaria fe compoem de quatro 
Goncelhos.O primeiró de oito Concelheiros Bachareis das 
quatro faculdades Theologia, Cañones , L e y s , e Medici­
na. O fegundo denoveDeputados,quatro Lentes,e quatro, 
que ona6fa6,mas todos com os graos deDoutores, ou L i ­
cenciados das quatro faculdades, ehumMeí t r e em Artes. 
O terceiro confta de Concelheiros , e Deputados, a que 
chamao Clauftro, O quarto Concelho fe chama Clauílro 

pleno y 
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da Beirá, '^f 
pleno, e fe compoem de Gonceiheiros, e Deputados, Can-
cellano, Confervador, Sindico, e Secretario» 

Sua Mageílade he Protedor defta Univerildade, o Ge-
ral deS. Cruz Caneellario, e o Lente de prima de Theolo-
gia he Decano. O Juiz ordinario he o Rei tor , que fempre 
he Eccleíiaftico de grande qualidade 3 e literatura, e ainda 
que oofficiohe triennal, o coíluma prorogar E I R e y até ó 
provér em algura Bifpado. Até o prefente teve trintae tres 
Reitores y e as rendas applicadas á fubfiílencia deftes Mef-
tres,e dos maisMiniílros paila de cento e vinte mil cruzados 
Gom inuitos privilegios^ izengoens, quelhe concederao os 
Rej^s, e muitas Igrejas, e beneficios para premio dos que 
feguem as letras, por cujas circunílancias nao fo he e ñ e o 
mayor dos oito eftudos públicos, que ha no Reyno , mas 
he de igual efplendor ás mais famofas Univeríidades ef-
trangeiras. 

Defde tempos muito antigos he eíla Cidade cadeira 
Epifcopai fuíFraganea dos Arcebifpcts Primazes, A Sé co­
mo todas as do Reyno he dedicada a N . Senhora da AíTum-
p§a6, templo de toda a grandeza, que confente a fuá an-
tiqiliíllma architedlura. Confia o Cabido de oito Dignida­
des, vinte e cinco Conegos, quatro dos quaes fao Douto-
raes formados, feis meyos Conegos, e tres Tercenarios , 
quatorze Capellaens, oito mogos de Coro, e outros mui« 
tos Miniílros. Tem trinta, e tres Prebendas, e cada huma 
rende perto de dous mil cruzados. O Deao tem huma Pre­
benda, e por annexa a terga daLouza, ehumapreftimo^ 
que tudo paífa de Ihe fender quatro mil cruzados. O Chan­
tre tem huma Prebenda, o Medre Efcola duas 9 oThefon» 
reiro mor outras duas, o&Arcediagos fao quatro, o de Co-
Imbra , o de Vouga, o de Penella, e o de Céa. A renda 
Epifcopai chega a oitentamilcruzados:aDiecefe conña de 
trezentas equarenta e tres Freguezias, e os Prelados, que 
até o prefeUfteteve, fao em numero fetenta e cinco. 

Xemcfta^dadey e fuá Comarca noventa e cinco com^ 
D i i panhias 
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^¿ da Provincia 
panhias de Ordenangas, as quaes todas, e feus cabos obede-
cem ao Capitao mor, que he das peífoas principaes della, 
feito por eleigao da Cámara ? que confirma E I R e y . A fuá 
fertilidade fe pode inferir do que paga dedireitos Reaes, 
pois fó a dizima importa em perto de duzetosmil cruzados, 
além de vinte mil alqueires de azeite ? que paga ás Fregue-
¡zias, porque tem mais de cento e cincoenta lagares. T e m 
mais trinta Médicos de partido, dezafete Boticarios, cinco 
carceres públicos, e todas as femanas feira franca. Contaó-
fe nella vinte e feis Confrarias, ou Irmandades,a mais anti-
ga a da Mifericordia, que tem a feu cargo hum magnifico 
Hofpital, fundagao delRey D . Manoel, a mais nova a do 
Salvador, a mais copiofa, e grande a de S. Antonio. 

Os Bifpos íeintitulao Condes de Arganil , Senhores de 
Fajao ,.S. Comba, Co ja , Bobadella, A v ó F a d e i r a , Pe­
dentes, e outros Coutos, e Vil las , quefazem onumerode 
vinte eduas, que os reconhecem por Donatarios. Toda a 
Comarca confia de trinta e duas Villas,cento e vinte e duas 
Freguézias com trinta e feis mil fogos, e cento e vinte 
mil aimas:os Conventos que nella íe achao fao os feguintes* 

N . Senhora da Aílump^ao de Semide Convento de Frei­
rás de S. Bento fundado em 1 

N . Senhora da Expeclagaó de Lorvaó de Religiofas de 
S. Bernardo. 

S. Marcos Convento de Religiofos de S. Jeronymo. 
O Deferto de Santa Cruz de Buífaco de Carmelitas def-

O Convento de Capuchos de S. Antonio de Cantanhede, 
N . Senhora da Natividade de Carmelitas defcal^as de 

Tentugal. 
S.. Chriítina Convento de Religiofos de S. Francifco n^ 

Povoa de S. Chriftina, 
Villas, Tem cafa de Freguézias, Fogos, Almas) 
Coimbra. Mifericordia. 9. 3063. 11871* 
Alvayazere, i4 298, ,968« 
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da Be ir a. 
Mifericordia. 
Mifericordia, Anciao. 

Arganil. 
Avó. 
Bobadélía. Mifericordia. 
Botao. 
Buarcos. 
Cantanhede. Mifericordia, 
Garvalho. 
Gehmza. 
Gernache. Mifericordia. 
S, Comba do Da6. 

ia. 
Efgueira. Mifericordia. 
pradeira. 
Fajao. 
Goes. Mifericordia. 
Mira. 
Miranda do Corvo. 
Penacova. 
Pereira. Mifericordia. 
Podentcs. 
Pombalinho. 
Pombeíro. 
Rabacal. Mifericordia. 
Redondos. 
S. Catharina. 
TentugaL 
Vacariga. 
Villa nova de An^os.Mfferic. 
Villa nova de Mon^arros. 

Mifericordia. 

i . 
i . 
i . 
i , 
l o 

l o 

I . 
I . 
I . 
I . 
I» 
I . 
I . 
I . 
I . 
I . 
I , 
íy 
i . 
i . 
i . 
i . 
i . 
i . 
i . 
i» 

i . 

i . 
i . 
i . 

292. 
336-
342. 
141. 
89. 

211. 
205. 
427. 
184. 
141. 
359-

265'. 
589. 

34̂  
97. 

467. 
495-
894. 
369, 
360. 
19^ 
266, 
297. 
108. 
167. 
862. 
420. 
337-
205. 

5 f 
910. 

1200. 
1108. 
422, 
3.21. 

689. 
1234, 
584. 
34̂ ^ 
977* 
612. 
789. 

1541. 
94̂  

294. 
1481, 
1648. 
2686. 
941. 

133 o* 

903. 
IOI2a 
42O, 

2605; 
1270» 
935'' 
654. 

Comarca de Efgueira. 

A Maisformóla, abundante, e fértil povoagaoda Pro­
vincia da Beira ? depois da Cidade de Coimbra, he 

D iii a no-
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54' da.Pmvincia 
a nobre V U k d e Aveiro aflentada onde o Vouga por m i i i ^ 
tas bocas defagua no Océano em 41. gr. e38. ipin. deiatit/ 
e 9. gr. e 49, min. de íong. Foy fundada porBrigo I V . R e y 
de Hefpanha quatrocentos annos depois do diluvio3 1906. 
antes da viuda de Chrifto 9 anno 2056. da creacao.do mun­
do ? em 53. legoas dediftapcia de Lisboa. Padeceo como as 
outras povoacoens de Hefpanha os eílragos de conquiílada 
por Alanos 3 Suevos, Godos, e Mouros 9 óá quaes a redu-
zirao á ultima ruina, mas duzentos e dez annos, antes que 
fe come^aíle a Monarchia Portugueza na Cafa de Borgo-
iiha, fe achao memorias de.eílar recdifícadá com fuas cele­
bres marinhas de fal ^ cujo produdo he huma de fuaspriñ-
cipaes riquezas. 

Tem voto em Cortes com aíTento no banco fetimo : he 
abundante de pao, vinho , azeite, caca vlegumes: cria 
generofos cavallos3muitairuda deefpinho, e fal, que tudo 
embarca para o Norte. Seus marifcos fao os mais regalados 
de toda a coila de Hefpanha, e tao copiofos, ^que parece 
fuá multidao inextinguivei ao gafto, quelhe dao as Provin­
cias do Reyno, e fuas Conquiílas. Os feus moradores fe di-
videm em quatro Parochias, todas da Ordem militar de 
A v i z ? e fap da invocacao de S. Miguel, do Efpirito San­
t o , Vera Cruz , e de N . Senhora da Aprefentacao. Tem 
cafa de Mifericordia a mais íumptuofa,que tem o Reyno na 
fabrica material, e nobreza de fuá archite£lura, no rendi-
mento he das mais ricas, e na piedade, com que a adminif-
trao cem irmaos, das mais fervorofas. 

Teve antigamente muitosSéñhoresDonatarios: o cele­
brado Infante D . Pedro a teve em remuneracaó dos feus 
grandes merecimetos, e foy o que a%circundou cora famofas 
muralhas. Depois a teve a Infanta D . Joanna irmá delRey 
D J o a o o l í . eúlt imamente fe concedeo á defcendencia 
deíte grande R e y por merce do venturofo Rey D . Manoei 
na peíiba do Senhor D . Jorge Duque de Coimbra tronca 
da Real Cafa de Aveiro;em cujos defcendentes fe conferva 
com titulo Ducal, Illuf-
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- J a B e í m ^ . ^ 
\ Illuílraíe cpmíeis Coítventos: ó deS. Domingos funda-

cao do Infante D.PedroDuque deCoimbraj, oMofteiro 
de J E S U S de Reiigiofas' Dominicas ? em ctíjocoro baixo 
eílá a Princezíi D . Joanna fílha delRey D . AíFonfo V . que 
eíiábeatificada. S. Antonio Convento de Capuchos Fran-
cifcanos da Provincia da-SoIedade fundado em 1524. O d e 
Carmelitas defcalcos em 1613. O Convento da Madre de 
Déos de Religiofas da Terceira Ordem deS.Fran^ifcoera 
1644, O Convento de S. Joao Euangclifta de Carmelitas 

com facraríó^-CommlíTatio, e Religio^is-aiRftentes^ -<¡4ié. 
tera por oragoa S. BernaMino. ^ ! 

Deolhe foralEIRey D . Manoel em 1515. reformandíi 
o queiátinha-por E I R e y D . AíFonfo I V , Ella5 e feu termo 
tem dez co^-panhias de Ordenanzas 5 que com as de toda á 
Cotiiarcafazem onumeíbde trinta e feis. Os ProvedoKes í; 
e-Miiiiilros vdo politico, % civil refidem nefta Vi l la por ef-
pecial provifao , que tem para iífo. A fuá nobreza he mul­
ta ; e da mais "antiga coní patrimonios rnuito rendofos. Os 
feús-moradores^ que pelos anuos de i'ís'o. contaVao mais 
de cento e cinéoenta emiarcazo^ns^é'pi^oprio commercio, 
forao os descubridores da térra nova, e pefearias do baca-
Ihao, epor incuria as largarao aos Inglezes, que tirao 
deíle trafico ó lucro 5 qué he notorio. 

Toda a Comarca confia de virite e fete Villas, hum Con-
eelho5 e hum 'Couto ? ̂ incoenta e nove Freguezks cóm 
perto de vinte e quatro mil fogos, e de oitenta mil almas, 
e hum Convento1 único de Capüdhos de S; Antonio, que 
em toda ella fe acha fundado na Vi l la de Serem. 
Villas, 9 Tem cafa de Freguezias. Fogos. Almas. 
Aguieíra. : • ^ 1 l60 ' 
Anadia. ' 'm f¡ Qfty "%4" 
Angeja. 1. 463. H69' 
Aííequins. • IQQ. 33O* 

D i v Avei-
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56 
Aveiro. Miíencordia, 
Avelas de Caminho. 
Avelas de Cima. 
Bempofta. 
Brunhido. 
Eixo. 
Eftarreja» 
Ferreiros. 
Ilhavo. 
S.Lourengo do Bairro. 
OisdaRibeira. 
Oliveira do Bairro. 
Paos. -
Preftimo. 
Recardaes» 
Sangaihos, 
Scgadaens, 
Serem, 
Soufa. 
Trofa. 
Villariníio doBairro. 
Vagos. Miftrieordia 
Vouga. 

Conceibo* 
Fermedo, i , 

Couto. 
Efteve. u 

1. 
1, 
1. 
1. 
1. 
i . 
I . 
I . 
I . 
I . 
I> 
l o 

I . 
I . 
I . 
I . 
I , 
I . 
I . 
I . 

250. 
280. 
288, 
727. 
712. 
150. 
302, 

1285, 
20. 

124. 
260. 
284. 
150. 
120, 
200. 
94-

279. 
780. 
171. 
222. 

15. 

180. 

180. 

927, 
962. 

2091. 

470. 

4168. 
69, 

433* 

1058, 

392» 

330. 
9 ^ 
928, 
611, 

39» 

490, 

Comarca de Montemór o Velho* 

QUatro legoas ao Suduefte de Coimbra,e trinta e duas 
da Cidade de Lisboa nas ribeirasdo Mondego tem o 
feu afíento a notayel Villa de Montemór o Velho?no-

merque fe accommoda bem áfua muita antiguidade?pQÍs fe 
eré fer fundada porBrigoIV. Rey de Hefpanha 1900, an^ 
nos antes da vinda de Chrifto. No efpago de tantos feculos 

pade« 
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da Belfa. $y 
\jpadeceo varias fortunas, até que últimamente amandou 

povoár noí i t io , quehoje occupa nalatitude de 40. gr. e 
11. minutos 5 e na longitude de 9. gr. e 52. min. o Conde 
D. Raimundo, antes que fe délfe Portugal ao Conde D. 
Henrique. 

Tem votoem Cortes com aíTento no banco quinto: nel-
la ? e feu termo fe aliftao vinte e oito companhias de Orde­
nanzas, que com as da Comarca fazem trinta efeis: he per-
tencente á Cafa de Aveiro, cujos primogénitos feintitu-
lao Marquezes deíla Villa: os feus moradores fe dividem 
pelas Freguezias feguintes. S. Maria da Alcacova, S. Mar-
tinho^ o Salvador, S. Maria Magdalena, e S. Miguel, e S. 
Joao do Caílello ; tem cafa de Mifericordia com quatro 
Hofpitaes,e os Convetosde Padres Gracianos,e o deReli-
giofas da terceira Regra de S. Francifco fundado ern 1513. 

Toda a Comarca coriíla de cinco Villas,trinta e tres Fre­
guezias com perto de dez milfogos, e de trinta mil rJmas? 
e os Conventos feguintes. 

O Recolhimento de Terceiras de S. Francifco de Lou» 
ri§aí. 

O Convento de Capuchos Francifcanos de Penella, ̂  
Villas. Tem Cafa de Freguezias. Fogos. Almas., 
Louripl Mifericordia. 1, 576. 2144. 
Louza. 1. 518. 1975* 
JVIontemór o Velho. Miíer. 6. 577. 1880. 
Peneiia. Mifericordia. 2. 746. 2569. 
Serpins. . 1. 333. 860, 

Comarca daFeira. 

ENtre os ríos Douro ̂  e Mondego a duas legoas do mar 
Océano, cinco da Cidade do Porto, ecincoenta e oito 

daCidadede Lisboa, em fértil , eagradavel fitio temo 
feuaífento aVilla daFeira^ povoada pelo Duque Mem 
Guterres no ailxio de 990, em 40. gr. e 56, min.de iat.e dez 
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p l da 'Provincia 
gr. de longit. O feo terreno he abundante de todos os fru-/1 
¿ los , o mar vizinho a pro ve de regalados peixes, osfeus 
montes de cagas, e os feus campos de gados, tudo em gran­
de quantidade, e barateza. A ígreja Matriz dainvoca^aü 
doEfpirito Santo, he Convento de Conegos deS. Joao 
Euangeliffa fundado em 1560. porD. Diogo ForjazPerei-
ra Conde defta Vi l la , cujos afcendentes, e defeendentes a 
poíTuirao por muitos feculos até á morte do nono Conde 
D . Fernando Forjaz Pereira Pirncntel,que por fallecer fem 
fucceílao legitima fe incorporou na Gafa do Infantado:, e 
hoje a poílue o Sereníllimo Senhor Infante D . Francifco, 
Nofeu termo , que he milito dilata-do, fe contao cincoentá 
e feis Freguezias com perto de trinta mil almas, e dez com-
panhias de Ordenanzas, que com as outras da Comarca fa-
zem o numero de vinte e duas. 

Toda a Comarca fe compoem de cinco Villas com fe-
centa e íeis Freguezias, perto de dez milfogos, e de cinco-
enta mil almas, e os Conventos feguintes. 

S, Martinho de Cucujaens Convento, e Couto de I l e l i -
giofos de S. Bento fundado por D, Payo Guterres da Silva. 

S. Salvador de Grijó de Conegos Regrantes fundado 
em 922, 
Villas, lemeafade Freguezias. Fogos 
Cambra. 1. 329. 
Caftanheira. 1. 108. 
Feira. Mifericordia. 1. 250. 
Ovar. Mifericordia. i . 1270. 
Pereira de Sufao. 1. 520. 

Ahnas, 
1088. 

-5790. 
2347, 

Comarca de Viféu. 

Cidade Capital defta Comarca foy fundada pelos 
^ Turdulos quinhentosannos antes da viuda de Chrif-

to emquarenta e feis legoas de diílancia da Corte de L i f -
boa, treze de Coimbra, e onze da Guarda? entre as corren-

tes 
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(laBeira, 59 
\ tes do Vouga, e do Mondego ? que regao^ efertilízao a ilia 

Comarca com cryílallinas, e abundantes aguas? e a provem 
de goíloíbs 5 e regalados peixes. Tem voto era Cortes cpm 
aliento no banco fegundo , cafa de Mifericordia com Hof-
pital, e hum Convento dainvocagao do Bom Jefus de R e -
ligiofas de S. Bento fundado em 1592. outro da Congrega-
cao do Oratorio de S. Filippe Neri, e o de Religiofos Fran-
cifcanos Capuchos da Provincia de S.Antonio fundado em 
1410. 

Hepovoa^ao de novecentos fogos dividida pelas Fre-
guezias de S. Martinho, S. Miguel, e a de N . Senhora da 
Aíllimpgao., que he a Cathedral, templo de grande anti-
guidajle, eformofa architedura ? ricamente guarnecido 
com preciofof ornamentos, e grande fervico de prata Ja-
vrada. Hanella trinta e tres Prebendas,quatro, que fe fepa-
rao para a fabrica, íeis ? queandao unidas ás Dignidades > 
queíao Deao , Chantre, Thefoureiro mor, MeílreEfcola 
Arciprefte, e os Arcediagos do Bago, dePendello, e deS. 
Pedro de Franga, que nao tem Prebendas. As Coneiiasfao 
dezoito, e dez os meyos Conegos. Os rendimentos da 
Mefa Epi fcopal chegao a quarenta mil cruzados: os Prela­
dos , que atégora teve, fao em numero de quarenta e dous, 
e-toda aDiecefe coníla de duzcntas e noventa Freguezias. 

E I R e y D.Joao I . fez Duque defta Cidade a leu fílho o 
InfanteD. Henrique, o que com feus eíludos Mathemáti­
cos adiantou tanto a navegagao de mares até entao refer-
vados ao conhecimento dos homens, de que refultarao as 
conquiítas, que tanta reputa gao, e utilidades derao a eñe 
Reyno, e a todas as nacoens Europeas, que fuccelfivamcn-
te fe forao aproveitando dos mefmos deícobrimentos. De-
pois a tevecom o mefmo titulo de Duque o Infante D.Fer­
nando Meftre das Ordens de Chr i í lo , e San-Tiago, e pay 
do feliciííimo Rey D.Manoel l e único deíle no me entre os 
Monarchas Portu^uezes. 

Na Comarca fe aiiftao ccmcompanhias de Ordenancas: 
í ' - • ' - conf-
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Azere. 
Azurara, 
Barreiro, 

Concelho. 
i . 

200. 
441, 

60 da Provinvia 
coníla toda ella de vinte Yi l i a s , vinte e nove Concelhos, / 
e dous Goutos, emque fe contao cento e oitenta e cmco' 
Freguezias com perto de trinta e feis milfogos, e de cem. 
mil almas, e os Conventos feguintes. 

Q Moíteiro de Freirás de S. Bento da Vi l la de Ferr eirá 
de Aves. 

O de Religiofas Dominicas da Vil la de Satao. 
S. Chriílovao Convento de Religiofos Bernardos no 

Concelho de Lafoens fundado pelos annos de 1120. 
Villas. TemCafade Freguezias. Fogos. Jlmas. 
Vifeu Mifericordia. 
Alva . 
Banho. 
Candofa. 
Enfías. 
Ferreirá de Aves. 
Lagares. 
Mortagoa. Mifericordia. 
Nogueira. Mifericordia. 
Oliveira do Conde. 
Oliveira deFrades. 
Oliveira do HofpitaL 
Penalva de Alva, 
Perfelada. 
Reriz . 
Sabugofa. 
Sandomil. 
S. Pedro do SuL 
Taboa. 
Trapa. 
Tondella. 

3-
1. 
1. 
1 . 
1 . 
1 . 
1 . 
1 . 
1 . 
1 . 
1 . 
1 . 
1 . 
1 . 
1 . 
1 . 
1 . 
1 . 
1 . 
1 . 
i . 

9 0 0 . 
7 0 . 

104= 
^ 3 -

493-
i c o . 

142. 
4 3 0 . 
110. 
136 . 
204 . 
196. 
2 0 1 . 
200 . 
2 1 2 . 
312 . 
2 9 I . 
175 . 
27O. 

m-
*9SS-

200. 

100. 
1617. 
320.. 
429. 
562« 

1 

4 9 2 . 
¿05. 
715. 
^53-
710, 
6 7 9 . 
882. 
962. 
530-
520. 

6 1 7 . 
6 1 1 1 . 

600. 
Bef— 
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"da Beira, 
Béíleiros. IS'» 
Canas de Sabugofa, i , 220. 
Canas de Senhorim, 1» 239. 
Currellos. 1. 179« 
Folhadal. 4. ti ^646. 
Freixedo. 1* ^ 2,54. 
Gafanhao. - 1. 117. 
Guardao. 1. I41 -
Gulfar. 1, 150. 
Lafoens. 37. 4910 
Moens. 1. 498 
Mouraz. 1. ^74 
Oroa. is 126 
Penalva do Calíelía,; 12. 1669 
Pinheiro de Azere. 1. 128 
Povolide. . i . 260 
Ranhados. 1. 176 
S.Joao de Areas. 2. 538 
S.Joao do Monte. 1. 292 
Satao. 2, 477 
Senhorim, vai em Folhadal, 
Sever. fm 1140, 
Sinde. 1. 126. 
Tavares. 694. 
FozdePiodao. 1. ipo. 
Vil la cova de Subavó; 1. 194. 

Coutos. , 
Maceiradaor 1, 210, 
Moimenta* i . 60, 

>32^ 
76 20 
8 ^ 

3^7. 
4I5'. 

, 320. 
17191. 

145-4, 
550. 
408. 

4575'-
434-
78^. 
47Q-

1686. 
1000. 
1560. 

43o-
2199. 

380. 
^57-

J6Q-

Comarca de Lamego* 

Incoenta, eXejslegoas diñante da Corte de Lisboa, 
_ dezafeis da.Gidade da Guarda, e vinte e duas da de 

Coimbra entre afperas? e erguidas ferras tem ofeu aíTento 
a Cx-
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da Provincia 
a Cidade deLai^ego fobre o pequeño rio BalfemaÓ ? que á 
breve diílancia íc confutide com o Doui'o.Foy fundada pe­
los Gregos e Celtas tr^zentos e fecenta e hum annos antes 
da vinda deGhri í io . Eftrabo aconheceo como norae de 
Lacommurgo, EMütuüáQ.mht. de 41. gr. e ^.min. ena 
long. deio. gi'c c ^ i . min, Confervaofe grandes veíligios 
de lia ver fído opulenta em tempo dos Romanos. Os Arabes 
a dominarao ? e durando eíle cativeiro teve reguíos pro* 
priosj aos quaes a t i rouElRey D . AíFonfo Henriques unin-
do-a á fuá Goroa, da qual nunca fe feparou^ nem foy de al-
gum Donatario, 

E I R e y D . Joao I . Ihe deo foral com grandes privilegios, 
gofando o de ter voto ñas Cortes com aílento no banco fe­
cundo. A fuapovoa^ad fe divide em duasFreguezias,a Sé, 
e N . Senhora de Almacave, que heCollegiada com dez 
Beoeñciados, e dous Caras, e a Abbadia, que anda annexa 
ao Deao da CáthedraL Tem magnifico Hofpital, cafa de 
Mifericordia^equatro Convétos3o de Frartciícanos da Pro­
vincia deS. Antonio, o deConegosdeS. Joao Euangelif-
ta , o de Religiofos Gracianos, e o Convento das Chagas 
de Freirás de S. Francifco. 

A Séfundagao do Cqnde D . Henrique he fumptuofo 
templo y o Cabido coníla de Deao, que desfruta duas Pre­
bendas, e a Abbadia dalgrejadeAlmacave, Chantre, Ar -
cediago do Bago, Arccdiago de C o a , Meftre Efcola, Ar-
eiprefte, Thefoureiro mor, que tem aslgrejas de Avoeos, 
Sande.e Varzea. Os Conegos faédoze, dous delles Douto-
raes , e hum Penitenciario, feis mcyos Gonegos , eoutros 
tantos Tercenarios.Os Prelados,que efta Igreja teve depok 
da fuá reílauragao, fao trinta e oito, as Freguezias do Bif-
pado duzentase noventa e huma, a renda do Bifpo quaren-
ta mil cruzados, e vinte mil os que fe repartem pelas D i ­
gnidades, e Gonegos. A Diecefe tem trinta legoas deconv! 
prido, e de largo por partes fete. Toáa-a^Comarca da qua-
rentaeompanhiasde Ordenanza, cri^Winelliores vinhos> 

epre-
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daBeira. 6f 
' e prefuntos de Portugal com excelíentes frutas 5 gadoŝ  ca-

§as? caftanhas, e linhos. Confta de vinte e feis Villas, vin-
te Concelhos com cento e feis Freguezias, e perto de vin­
te mil fogos^ e de oitenta mil almas, eos Conventos fe-
guintes. 

S. Maria de Salzedas Convento deReligiofos Bernar-
doŝ funda^ao de D. Terefa AíFonfo mulher de Egas Monis 
por voto, que fez quando com feu marido fe foy por ñas 
inaos delRey de Leao, com dezafeis mil cruzados de ren­
da, he Couto,em queo Abbadetemjurifdicgao efpiritual^ 
e temporal, no termo da Villa de Ucanha a tres legoas de 
Lamego. 

S. Joao de Tarouca primeiro Convento dos Padres de S* 
Bernardo em Hefpanha com treze mil cruzados de renda 5 
íermo da Vi l l^ de Mondim a duas legoas de Lamego, 

N . Senhora dasCandeas de Religiofas de Sao Bento a 
quatro legoas de Lamego. 

O de Religiofos Terceiros de S. Francifcono Concelho 
de Caria fundado em 1443. 

O Convento de Religiofas de S. Bernardo comoito mil 
cruzados de renda funda^aó de D. Maria Pereira mulher 
de Paulo Homem Telles Governador das Armas da Provin­
cia daBeira. 4 

O de Religiofas Capuchas de S. Francifcono Concelho 
de S. Martinho de Mouros. 1694. 

O Convento de Arouca de Religiofas Cillerdenfes no 
termo damefma Villa. 

Parocbias. Villas. 
Lamego. 
Arcos. 
Armamar. 
Arouca, 
Barcos. 
Britiande, 
Caftelio. 

l̂em cafa d& 
Mifericordia. 

Mifericordia. 

2 . 
Ic 
I . 
I . 
I . 
I . 
I» 

Fogos, 
50. 

355-
400. 
130, 

84. 

Almas. 
4397* 

190. 
1281, 
1462 „ 
382. 
337-
417, 
Caf-
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^4 
Caílrodairo, 
Chavaens. 
S. Cofmado. 
Fontello. 
Fragoas. 
Goujoim. 
Granja doTedo. 
La l im. 
Lazarim. 
Leomil . 
Longa. 
Lumiares. 
Moimenta da Beira, 
Mondim. 
Nagofa. 
Parada doBifpo* 
PaíTó. 
Pendilhé* 
Sande, 
Taboago; 
Tarouca. 
Valdi^em. 
Varzea da Serr^; 
Ucanha. 
Villacova. 
Villafeca, 

da Provincia 
i . 
i . 

•• • • 'i» 
i . 
i . 
i . 
i , 
Ic 

I . 
I , 

I . 

1. 

I . 

Qoncelhos, 

Aregos. 
Barqueiros» 
Cabril. 
Caria. 
Couto da Ermida. 
S. Chriílovao de Noguera. 
Ferreiros,eTendaes, 

45o-
79-

108. 
97-
70. 
81. 
75-

121. 
124. 
232. 
116. 

30-
200. 
150. 
*4o. 

39-
• 74-

70.-
106. 

-170, 
345-. 
174, 
91. 

150. 
90. 
90. 

316. 
OQO. 
140, 
40. 

841. 
86. 

42(X 
35í-

174^.: 
308: 
469. 
330-
33^ 
206. ' 
237-
393« 
404. 
744^ 
379. 
152. 
650. 

153* 
120. 
223. 
286. 

, 473-

1100, 
sn> 
136. 
230. 
520, 
460. 

970.: 
1600. 
718, 

26l 2^ 
285. 

Í303-
I463, 

S.Mar-
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S. Martinho de Mouros. 
MoíTao. 
Paiva. 
Parada de Efter. 
Pera, ePeva. 
Pezo da Regoa. 
Pinheiro. 
Rezende. 
Saníin.s. 
Sinfaes. 
Tcixeira. 
Tendaes. 

da Betra 
A-

i . 
9-
i . 

4-

1144. 
: 200. 

113, 
i'oó, 
306. 
360. 

6i5í. 
498. 
186. 

4^77» 

3819. 

: 306, 

-icói, 
3071. 

1594, 
•6x3, 
986. 

Comarca ¿le PinheL-
M 40.gr. e 37. min.de íatitude, 11.636. min. de longitii-
de ñas margeos da ribeira de Riba Pinhei na deícida 

de liiim monteeííá aííentada a nobre Villa capital deíla Co­
marca em 60. legoas de diftaneia da Cidade de Lisboa.Foy; 
fundada pelos Turdulos quinhentos anuos antes davloda 
de Chrifco. Depois foy deílruida ñas irmp^oens das ña­
tocos barbaras ? até que no auno 1179. a reediricou , e deo 
feral EIR.ey D . AfFonfo Henriques com grandes privile­
gios 7 que Ihe forao confirmados pelos Reys feos ñiceílb-
res, e accrefcentados com o motivo de íiaver reíiftído 
militas gezes ás hoílilidades cíos Caílelhanos ? que a in-
tentarao arruinar fem effeito, por fer a prmeira praga 
forte de fuá fronteira antes que fe umíFem a Portugal as 
térras de Ribacoa.EIRcy D . Dinis accrefcentou a fortaleza 
de feus muros com duas torres muito altas, que na expu-
gnacao daquelles tempós erao de grade utilidade. Tem vo­
to em Cortes com aliento no banco nono , e os feus v iz i -
nhos fe repartem em duas Freguezias, a faberS. Maria do 
Caftello, e S. Martinho r e extra muros as Parochias de S. 
André , do Salvador, e da Santiffima Trindade. 

E Tera 
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66 da Provincia 
Tem multa, c antiga nobreza, quedesfruda doze rendo-

fos morgados y e he abundante de pao , yinho, azeite, fru­
tas , iegumes, caca, e gados. Os edificios públicosJao caía 
de Mifericordia, Hofpital, hum Convento de Reiigiofos 
de Sao Francifco, em que fe venera o corpo inteiro de Sao 
Cayo Papa 5 e Martyr, e nove Ermidas férvidas com mui-
to aceyo, e adorno. 

Hoje he efta Comarca das mais importantes do Reyno 
pelas militas Villas fortes, que comprehende : entre todas 
merecem particular memoria Almeida?Alfayates5e Caílci-
lo Rodrigo, que tem voto em Cortes com aífento no ban­
co onze, e Trancofo que goza da meíma preeminencia 
com aíicnto no banco oito, e pela fuá abundancia, ferti-
lidade, e riqueza merece todo o cuidado, e gallo, que os 
noíTos Reys tiverao em a prefervar dos infultos dos inimi-
gos, Confta de duzentas e vinte e quatro Freguezias- com 
perto de vinte mil fogos, e de fetenta mil almas, e dos Con­
ventos íeguintes. 

Santa Clara Convento de Reügiofas Francifcanas de 
Trancofo. 

O Convento de Reiigiofos da mefma Ordem na mefma 
Villa. 

O Convento de Reiigiofos da Terceira Ordem no ter­
mo de Pinhel fundado em 1460, 

O Convento da Terceira Ordem de S. Francifco da Vi l ­
la de Sao Joao da Pefqueira. 

SaoFedro das Aguias-Moíleiro de Monges Bernardos 
no termo da Villa de Faradella. 

N, Senhora de Villares de Reiigiofos da Terceira Or­
dem no termo de Marialva» 

Sania Maria deAguiar de Reiigiofos de Sao Bernardo 
termo de Gaftello Rodrigo. 
Villas.. 
Aguian 
Alfayates. 

TemCafade Freguezias. Fogos* 
1. 160. 
s, 140, 

Almas. 
490. 

A l -
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da Beh 
Algodres. Mifericordia. 
Almeida. Mifericordia. 
Almendra. 
Caílanheira» 
Caftei^aÓ. 
Caílello Bom. 
Caftello Meihór. 
Caílello Mendo. Mifericordia. 
Caílello Rodrigo. 
Cedavim. 
Cinco Villas. 
Ervedofa. 
Efcalhao. 
Figüeiró da Granja. { 
Fonte Arcada. 
Fornos. 
Guilheiro, 
Horta. 
Sao Joao da Pefqueira. Miferic, 
Lamedal. 
Langroiva. 
Marialva. Mifericordia. 
Matanza. 
Meda. 
Moreka. 
Muxagata. 
Nomao. 
Paradella. 
Paredes. 
Penaverde. 
Penedoao. 
Penella. 
Pinhel. 
Ponte. 
Povoa. 

Mifericordia. 

Mifericordia. 

a 
i, 
i . 
i, 
I . 

i . 
I . 
I . 
I , 
I . 
I . 
I . 
I . 
I . 
I . 
I . 
t. 
i . 
I . 
6. 
i . 
i . 

E i i 

134, 
S'00-
400. 
267. 

83-
70. 

212. 
102. 
250. 
260. 
116c 
138. 
I 07« 
79. 
37. 

121. 
140. 
no . 
123. 

" I67. 

206. 
134. 
80. 

203. 
204. 
154« 
214. 
497-

81. 

2150.' 
•69 o: 
921. 
285.. 

244. 
300. 
229. 
510. 
285. 

; 5H3̂  
355-
447. 
588. 
25B. 
121., 

1208; 
3 ^ 
432-
319. 

• 440. 
804« 
642. 
57^ 

• •373> 
• 201. 

689. 
^53-
614» 
642-

I54% 
235-
3.1^. 
Ra-
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68 da Provincia 
B.anhados. i . 
Reigada. ; , i , 
Sernancelhe. Mifericordia. i . 
Sindim. i . 
Soutelio. i . 
Sonto. i . 
Tavora, i . 
T o i ^ a . i . 
Trancofo. Mifericordia. i . 
Trovoes. i . 
Valenga do Douro. i . 
ValdeCoelha. i . 
Vallongo. i . 
Vargeas. Mifericordia. i . 
Yeliozo. i . 
Tillanova de Fofcoa. Miferic. i . 
Yillarmayor. i . 

Garapito. 
Concelho. 

• . r . ^ i 

Comarca da Guarda. 

232. 
120. 
170. 
298. 
180. 
202. 
121. 
6d. 

39o-
105. 
70. 
70. 
58. 
52. 
60. 

490. 
108. 

103. 

651. 
"' 500'. 

999-
393-
883. 
337-
116. 

1280. 
661. 
200. 
190. 
160. 
252, 

. 170. 
1528. 
475« 

354-

íncoenta e cinco legoas diñante da Cidade de L i s ­
boa foy fundada a Capital defta Comarca po rE l -

Rey D . Sancho I . dandolhe foral pelos annos de 11^7. na 
parte mais oriental ? e plana da ferra da Eftrella em clima 
lalutifero, e terreno fértil. Foy de differentes Senhores 
Donatarios nos tempos antigos, e últimamente a teve com 
titulo de Ducado o Infante D . Fernando íilho do Senhor 
Rey D.Manoel?por cuja mortefe tornou a unir á Coroa.Té 
voto em Cortes com aífento no banco fegundo^e he povoa-
da por milita, e antiga nobreza com cinco Freguezias, que 
íao a Sé,N,S.do Mercado^S. VicentejS.Fedro,^ Santiago;te 
mais cafa de Mifericordia com Hofpital ? e hum Convento 
de Religiqfos Francifcanos fundado em 1.217. e outro de 

R e -
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da Beira* '6f 
Reíigiofas da meíma Ordem. 
. A Ígreja Cathedral he de cuftofa architedura, como 
todas as do feü fundador, que foy D» Joao o I . confia de 
fete DignidadeSjDeaOjChantre^Meftre-Efcola, Arcediago 
do Bago, Arcediago deCelorico, e Arcediago da Covi -
Jha , e Te íbure i romór , vinte e dous Conegos, quatro 
Hieyos Conegos, e vinte e quatro Gapeliaes. A Diecefe 
tem trinta e cinco legoas de comprido, e treze de largo, 
emque fecontao duzentas e fecenta Igrejas Parochiaes; 
a renda dos Bifpos chega a trinta e cinco mil cruzados. O 
Papa Celeílino á iníbmcia delRey D . Sancho !, a erigió 
era Bifpado pelos annos de 1211. Os Prelados ? que atégo-
ra a governarao, forao cincoenta. 

Nefta Comarca fe comprehende a Vi l l a de Covi lha , 
que tem voto em Cortes com aflento no banco quarto: 
confia de vinte e oito Villas3e hum Gouío com cento e no­
venta e oito freguezias ? vinte mil fogos, e fetenta mil al­
mas 5 e os Cbnventos feguintes. 

O Convento de S. Francifco da Vi l la de Valhelhas. 
O Covento de S. Francifco da Covilha fundado em 1217. 
O Convento da Madre de Déos de Freirás de S. Frncifco, 

I573-
O Convento de Capuchos da Soledade do Fundao iSSV 
O Convento de S. Francifco da Vi l la de Gouvea. 
O Convento deN . Senhor a do Couto deReligiofas da 

Terceira Ordem no termo de Gouvea fundado em 1539. 
Villas. Tem Cafa de Freguezias, Fogos. Almas. 
Guarda. Mifericordia 5. 707- 2298-
Agores. 1. ^7- IÓ7-
Alvoco da Scrra. 1* 5^-
Baraval. I . ^9- 304-
Cabra. 1. 89. 240. 
Cea. Mifericordia. 1. 300- I030-
Celorico. Mifericordia. 1. — 3^a n 2 » -
Codeceiro* Mifericordia. 1. 332í 

E i i i Co-
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yo 
Covilhaa. Mifericordia. 
Foigozinho. 
Forno Telheiro. 

da Provincia 
l o 

Mifericordia. 

Mifericordia. 

Gouvea. 
Jarmello. 
Lagos. 
Linhares. 
Loriga. 
Lourofa. 
M anteigas. 
S.Marinha, e Caftroverde, 
Mello. 
Meíquitella. 
Midoens. 
Óliveirinha. 
Seixa. Mifericordia» 
S. Romao. 
Torrozello» 
Vallazim, 
Valhellias. Mifericordia 
¥illacova Coelheira, 

i 
2 
I 
I 
I 
I 
I 
2 
I 
I . 
I , 
I . 
I , 
I . 
I . 
I . 
I , 
I . 

Couto. 

228. 
IOO. 
382, 
248 
92 

181 
158 
150 
466 
232 
180 
264 

58 
269 

125' 
166 
68 
91 

Qomarca de Caftellohranco* 

3482. 
7Hi 

909, 
773-
258. 
506. 
400. 
601. 

1322. 
822. 
650. 
883. 
620. 
198. 
640. 

1118. 
369. 
528» 
170. 
269. 

942. 

EM trlnta enove gr. e quarenta e quatro rain, de latí-
tude3e onze e dous min. de longitude tem o feu aíTen-

to a antiga Villa de Caftellobranco conhecida em tempo 
dos Romanos com o nome de Caítraleuca 5 dilla quatorze 
legoas da Villa de Abranles ? e quarenta da Cidade de Lis­
boa, íituada em hum alto monte^ rodeada, de foberbos 
muros fabrica delRey D. Dinis, o qual fez merce del-
la á Ordem de Chrifto, de que elle foy inítituidor. Tem 
duaslgrejas Parochiaes;ambas Collegiadas, com a invoca-

§ao 
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da Belra, . 71 
. ¡gao de S. María, e S. Miguel 5 e muitos nobres moradores 
com rendoíbs morgadoSj cafa de Mifericordia muito rica, e 
-dous Hofpitaes com o Convento dev Capuchos da Pro-
Yincia da Soledade fiipdado em 1561. eoutro de Eremitas 
de S. Agoílinho fundado em 1526, 

O feu termo tem nove legoas de comprido, e fete de lar­
go com 1373. fogos e 496io aimas, lie muito abundante de 
pao 3 vinho 9 azeite, gados 5 e cagas, Com muitas hortas, e 
excellentes frutas. Na Comarca há muitas Villas fortifica­
das, entre as quaes mercccm particular mengao as Villas de 
Montíbrte, e Penamacor, que tem vodo em Cortes com af-
fento 110 banco quatorze, e comprehende vinte e duas V i l ­
las , noventa e fete Freguezias com quatorze mil fogos, e, 
quarenta e feis mil almas, e as cafas de Religiao feguintes6 

O Convento de Religiofos de S. Francifco da Vi l l a dé-S. 
Vicente. 

Noíla S. da Efperan^a de Religiofos Terceiros na V i l ­
la de Belmonte. 

O Convento de Capuchos da Soledade de Penamacor. 
O Convento dos mefmos na Vi l la de Idanha a nova com 

a invocagao de S. Antonio. 

Villas. Tem cafa de Parochias. Fogos. Almas. 
Alpedrinha.. Mifericordia» 1. 365. 955'. 
Atalaya. 1, 78, 224. 
Belmonte. Mifericordia, i6 449. 1146. 
Bempofta. 1. 96. 300. 
Caftellobranco. Mifericordia. 2, 1114. 372^ 
Caílellonovo. Mifericordia. i» 150. 480. 
Idanha nova.. Mifericordia. 1. 542. 1910. 
Idanha Velha. Mifericordia. 1. 41. ^S* 
Monfanto. Mifericordia. 1. 325-. 1031» 
Penagarcia. Mifericordia. i . 80. 254. 
Penamacor. Mifericordia. 3, 686. 23ió, 
ProencaaVelha, Mifericordia. i» 176. 490; 

E i v R o P 
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7 da Provincia 
Roímaninhal. i . 
Sabugal. i . 
Salvaterra do Extremo.Miferic. i . 
Sarzedas, 
Segura. 
Sortelha. 
Touro. 
S. Vicente. 

Mifericordia. 
Mifericordia. 

Mifericordia. 
Mifericordia. 

Villa Velha de Rodao. Miferic. 
Zibreirao Mifericordia. 

i . 
i . 
i . 
x. 
i . 
i . 
i . 

132. 
270. 
103. 
55^. 

244. 
242. 
265. 
147. 
109. 

50^ 
713. 
357 

1839. 
14^ 
687. 

772. 
469. 
37^ 

Da Provincia de Efiremadura. 

Stendefe efta fértil ? e faluberrima Provincia por trin-
ta e nove legoas de comprimento contadas defde 

Fermozelha até Villa nova de Milfontes ? e por dezoito 
de largura contadas defde N. Senhora da Guia no termo 
de Cafcaes até a Villa de Ponte de Sor. Confina peía parte 
do Occidente com o Océano Atlántico, pelo Nafcente, e 
Norte com a Provincia d^ Beira, epelo Meyo dia com a 
Provincia de Alentejo. 

Os rios5que a fertiliza65fa6 o Tejo^q entrando, nella perto 
de Belver banha as muralhas de Abrantes,de Sátarem?e ou-
íras Villas, e vem a morrer onde accrefcetado com as aguas 
do Océano forma o feguro, e celebrado porto da Corte de 
Lisboa. O Sado, que nafcendo perto da Villa de Garvao no 
Alentejo^paíTa por Alvallade,e Porto delRey?onde cometa 
a fernavegavel7e defembocano Océano formando primeiro 
a barra da Vill^ de Setuval. O Zezere , que nafcendo perto 
da Covilha, corre do Norte a Sul por efpago de quinze le-
goas, e recolhendo emíi outros pequeños ribeiros, fe con­
funde com o Tejo na Villa de Punhete. O Canha, que naf­
cendo no Alentejo, paífa por Montemor, Silveirar Canha, 
S, Ellevao, e Belmonte, e defemboca no Tejo por ena­

mora 
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da Eftremadtira, 75 
mora Correa. Outros muitos ribeiros a cortao que en-
groílaÓ os que ficao mencionados, e faó o Sadao ? o Borbo-
legaó , e o Alviella 5 o Dan^os^ e o Baca, e outros de me­
nor nome. 

NeílaProvincia quiz anatureza produzir juntos, todos 
os frutos, que repartió pelas outras do Reyno para as en-
nobrecer, e utilizar. Os vinhos della fao os mais generólos, 
eem tanta quantidade, que depois de provér o coníumo* 
das térras, de que fó Lisboa gaíla mais de trinta mil pipas, 
embarca para o Norte, Aíla, e America quantidades in-
criveis deíte vivifico licor. O azeitc, que fe lavra em San-
tarem, de que fe diz, que pode fazer hum rio delle tao cau-
dalofo como ó Te jo , ditado, que ou feja ponderado, 
ou excellencia , fernpre fe funda no principio certo 
da exceííiva multidao, e fertilidade de fuas oliveiras. 
Sendo tao grande a fuá abundancia , he muito mayor a fuá 
bondade, porque he o mais claro, o mais goílofo, o mais 
duravel, e proprio para as nmnufadhiras de la de cjuanto fe 
colhe em toda Hefpanha.O pao das lifirias/ertiliílimas tér­
ras, que por todas as partes circumda o Tejo , e oque fe la­
vra ñas outras térras cultivadas defta Provincia,importa na 
ametade da fubfiftencia do Reyno. As frutas, de que fó as 
do valle de Collares, que tem pouco mais de humalegoa de 
comprido, importao, reduzidas adinheiro emLisboa^ua-
renta mil cruzados: as hortalizas, os gados, as cagas, os 
pomares de efpinho fao em tal abundancia, e com tal gof­
io , que excedem aos daslnefmas efpecies, que fe criao em 
outras térras, porconfiíTao dosnaturaes deilas, que cada 
dia o aífeverao, e applaudem em Lisboa. 

Dividefe em oito Comarcas,que fa6adeLisboa?Torreg 
Yedras, Alanqüer, Leir ia , Thomar,Ourem,Santarem,e Se-
tuval,em que fe cotao tres Cidades,cento e pnze Villas com 
quatrocentas e fecenta e duas freguezias,que fao menos nef-
ta Provincia, porque algumas das que tem, e nao fao pou-
cas, fe poderlo contar por Cidades de povoagao grande 

^ na 
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^4 da Provincia 
nadefcripcao de oiitros Reynos. Tem hum Patriarchado 
em Lisboa Occidental, lium Arcebifpado em Lisboa Ori­
ental ? hum Bifpado em Leiria 3 e dous grandes Priorados 
das Ordens Militares, que*! a6 o de Thomar da de noííb Se-
nhorjeíu Chr i í lo , e o de Palmclla da de Santiago. Gover-
nafe por hum Capitao General, eGovernadordas Armas^ 
que hoje he o Márquez de Marialva D . Diogo de Non> 
nha ? etem a fuá reíldencia em Lisboa. 

Das Cidades de Lisboa. 

M trinta e oito g.e quarenta min. delatit.e nove e quin-
ze min. de longit. Ibbre fete montes, como a Cidade 

de Roma 5 násribeiras do R i o Tejo fe o lienta a nobiliíll-
ma Corte, e Cidade de Lisboa, emporio de ambos os mun­
dos , a mayor, e mais formofa poyoacao de toda a Hefpa-
iiha, e grande entre as mayores de todo o univerfo. Dila-
tafe por duas legoas de frente á man eirá de Amphitheatro 
com foberbiílimos edificios, girando a fuá circumferencia 
a téper to de cinco legoas, em cuja diftancia fe vé a cada 
palio competir a natureza coma arte na excellencia de fu as 
fabricas, femqueos olhos poííao decidir a favor de huma) 
ou da outra, tao magnifica, e tao agradavel contenda. 

Foy fundada fegundo a vulgar opiniao 3259. annos an­
tes da vinda de Chriílo por Elifa bifneto de Noe, e reedifi­
cada por UlyíTes, que com a nova grandeza, que Ihe reíli-
tuia, Ihe poz o no me, que aindaligora conferva, chaman-
dofe QmlsúmWIyffipo ¿ e em idioma vulgar Lisboa. Rece-
beo a fé de Chriñó pela préga^ao do gloriofo Martyr 
Sao Mancos, e de Sao Pedro de Rates, o qual poznel-
la o primeiro Bifpo, que padeceo martyrio no lugar, em 
que hoje eílá a fuá cadeira na Ermida de noíTa Senhora do 
Monte, conhecida pela devota fé , comquebufcaó o feu 
auxilio as mulheres, que eílao prenhes, para confeguirem 
pela interceíTao de S. Gens a felicidade dos feus partos. 

Pade-
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da Eflremadura. y$ 
Padeceo duro cativeiro ñas irrupcoens dosChaldeos, 

Turduios, Gregos, Romanos, Godos, Suevos, Vándalos, 
Alanos, e Arabes,os quaes a políuirao quatrocentos eqt^t-
feft^e-fefe annos,até que no de 1147. em 25. de Outubro a 
conquillou depois de cinco mezes de apertado fitio E I R e y 
D. AíFonfo Henriques, dandolhe ampiiflimo foral, como 
convinha a Gidade detao anguila grandeza, deílinada pa­
ra folio de feus excelfos fucceíTores. E I R e y D . Fernando 
a cercou de formoíbs, e dilatados muros com trinta e oito 
portas, e D . AíFonfo V I . a comedón a fortificar ao moder­
no , cuja obra em grande parte fe executou com multa def-
peza. Da parte do mar eftá defendida com varias torres, e 
fortes, que fazem refpeitavel, e impoíRvel a entrada, e 
fahida da barra, fe a artilharia da torre do Bugio, da de S. 
Juliao, e da formofa torre de Belém, dos fortes de S.Catha-
rina, e S. Jofeph, de Alcántara, da torre Velha, e outros 
muitos, de que eííá bordada toda a ribeira, nao confentirero 
o recurfo, e abrigo do feu famofo porto ás embarca^oens 
de bandeiras amigas, ealliadas deíla Coroa. 

Dividefe ao prefente em duas Cidades, Occidental, e 
Oriental, aprimeira conferva vinte e duas Freguezias na 
Cidade, e yinte e quatro no termo, a faber. 

Parochias 
A Bafilica Patriarchal 
Santa Jui la . 
Sao Juliao. 
Sao Nicolao. 
NoíTaS. dos Martyres, 
NoíTa S. da Incarnagao, 
Santa Catharina. 
Santos. 
NoíTa S. dos Anjos. 
NoíFaS.daPenna. 
S. Sebaíliao da Pedreira, 

da Cidade. 
NoíTa Senhora do Soccorro. 
Sao Jofeph. 
O Sacramento, 
NoíTa S. das Mercés. 
NoíTa S. da Concekao. 
S. Maria Magdalena. 
Sao Paulo. 
Sa6 Chriílovao, 
Sao Mamede. 
Sao Lourengo, 
NoíTa Senhora da Ajuda. 

32: 
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Parochias do termo. 
O Nome dejeíu de Odivei- Santiago dos Velhos. 

las. Sao Louren^o de Arranhol 
S. Adriao da Povoa. NoíTa Senhora da Purifica-
Santa María de Loures. cao de Oeiras. 
Sao Juliao do Tojal . Sao Pedro de Barcarena. 
Santo Antao do To j al. Sao Romao da Carnexide. 
Saó Saturnino de Fanhoens. Sao Lourengo de Carnide. 
Sao Pedro do Almargem do NoíTa Senhora do Amparo; 

Bifpo. deBemfiea. 
Sao Eñe va 6 das Gales. Sao Bartolomeu da Chame-
Sao Pedro de Louza. ca. 
Sao Miguel do Miiharado. NoíTa Senhora da Incarna-
NoíTa S. da Purificagao da gao da Amexoeira. 

Sapataria. Sao Joao Bautiíla do L u -
NoíTa Senhora da Piedade miar. 

de S. Quintino. Os Santos Reys Magos do 
Noíta Senhora da Purifica- Campo grande. 

cao deBucellas. 
Coníla eíla Cidade Occidental de fetecentas rúas entre 

mayores 5 e menores : duas pravas de magnifica formofura, 
a do R o c i ó , e do Terreíro do Pago 3 formado tudo deno-
bilíííimos palacios, altivas cafas , fumptuofos templos, 
que chegao ao numero de cento e quatro entre Conventos 
Ermidas, e Capellas, fem fe contar os das Freguezias. 
Nelles fe celebrao os oíiicios divinos com tanta grandeza, 
aceyo, e profufao, como em parte nenhuma do ^mundo 
Chriftao, fem queparega eíle noíTo dizer ponderativo, ou 
apaixonado, porque fao tantas as razoens, que fe fundaó 
ná evidencia do que fuccede, que fobeja qualquer prova, 
que fe queira produzir; nem nos valemos da comparagao > 
que fe podéra fazer com a pradica de outros paizes Catho-
licos, porferrecurfoodiofo, e porque a grandeza defta 
verdade nao carece de fe verificar a refpeito dos defcuidos 

alheos. 
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alheyos. Da boca do mefmo Chriílo fe pode inferir a razao 
defta tao grande diíFeren^a ? porque quiz efte Senhor que 
eíle Reyno foífe ? e fe chamalfe feu, aceito a fuá divina 
grandeza pela fuá fé ? como o dií leno campo deOurique 
ao noífo primeiro Rey. 

Governa no efpiritual efta Cidade hum Prelado com o 
titulo de Pariarcha de Lisboa Occidental erigido á inílan-
cias delRey N . S. D.JoaoV. pela Bulla Aurea, que conce-
deo o Summo Pontifice Clemente X I . expedida em Santa 
Maria Mayor em 7. de Novembro de 1716. Em virtude 
defta Bulla a Capel la Real dedicada a Sao Thomé queja 
eílava engrandecida com o titulo de iníigne Collegiada 
defde o anuo de 1708. e fe compunha de feis Dignidades ? 
dezoito Conegos, doze Eeneñciados, e vinte Capellaes 
com outros muitos Miniílros, fícou fervindo de Baíilica 
Patriarchal com tantas circunílancias de pompa 5 grandeza 
e ornamento ? que no eftado, em que hoje a vemos, defani-
maria a eloquencia de Cicero, e Demofthenes, fe a inten­
ta ífem defcrever 5 e eu que conhego quanto he pobre o ca-
bedaldo meu cngenhoparaemprego tao alto, fó mecon-
tentarei com dizer o queja dille Dom Rafael Bluteau na 
Dedicatoria 3 que de feu famofo Diccionario Portuguez, e 
Latino fez a RlRey noífo Senhor: Qtie com admî agciodo 
Orbe Catholicoficava entrojjizada a fagrada magnificen­
cia da Capella de Sua Mageftade, mais pompofa em appa-
ratosj que o Pantheao de Agrippa, mais excelfa em myfte-
riosj que o 'Templo de SalamaÓ, nao menos augujiay que as 
B afilie as Lateranenfe, e Vaticana, no hrilhante das lu­
ces competidora do Firmamento^ em celefies arnioñias imi­
tadora do Empyreo, e fummamentegrata a Déos pelo con­
tinuo facrificio de hum coragao tao religiofo, como regio, 
holocaufio mais preciofo que as Hecatombas de Grecia, e 
Jiíperior a todas as viJíimas dos antigos mimes, e gentíli­
cas deidades. 

Neíla Cidade Occidental eílá fundado o grandiofo 
Hof-
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HoípítarReal de todos os Satos, cuja fabrica come^oi! E l -
Rey Dora Joao I I . e acabou EIRey D. Manoel, e bem mof-
tra fer obra daquelles magníficos, e Gatholkos Principes 
pela grandeza material de fuá arcliitechira, -e peías rendas J 
com que generoíamente o do ta ra 6, para cura ? coavalecen-
ca, e alivio dos pobres doenées. Govérnafe por hum Enfer-
niéird mór,Thcfoiireiro da fazenda5doüs Mordomos de de­
mandas., dous dos engeitados, e outros muitos miniítros da 
Caía da Mifericordia até o numero de cento e vinte, que 
ler^ em pormezes5 fuccedendo hum irmao nobre a humof-
íicíai nos enipregos da adminiílracao defte fanta Gafa, que 
por fer huma das fundagaes mais piedofas 5 que ha no Rey-
no, a efpecifícaremos com particular memoria. 

Na deípenfa entra a fervir hum deíles irmaos cada mez 
de mordomo para diílribuir pa6,ovos, aguca apañas, a m en-
doas, e vinho , e outros regalos para os doentes, e a elle he 
que os procurao os irmaos mordomos, que aííiílem ñas en-
fermarias: a feú cargo eílá prover os carneiros, e gallinhas, 
que fe gaílao , as quaes recebe do mordomo da bolfa, a 
quem dá o dinheiro neceífario para eílas compras o The-
Ibureiro da fazenda. Em cada huma das enfermarias ha 
hum irmao mordomo para governar os enfermeiros, que 
íao mogos praticances de Girurgia, que fervem os doentes, 
e fahem com carta de exame , e licencas para curarem em 
todo o Reyno, e em quanto aíliírem no Hofpital, fe Ihes dá 
racao de pao, carne, peixe, e vinho, e aos das enfermarias 
dos feridos, das febres, e dos convalecentes fe Ihes dá tam-
bem azeite para fe alumiarem, e humas roupetas compri-
das de caragoea, de que andao veítidos. Álém dos enfer-
meiros,que fao dozcjlia tres enfermeiras^e quatorze ajudan-
tes.com os quaes com o irmao mayor,homem,que pede pa­
rios, e ños, e com a criítaieira defpende a cafa hum anno 
por outro perto de fetecentos mil reís de feus ordenados 
aiém das fuas ragoens, e veíliarias. 

Aííiílem dentro do Hofpitál dous Religiofos ? que as 
Com-
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Comunidades deíla Corte mandáo apetícao doEnferniei-
foniór para ajudarem a bem morrer aos doente^, e íelhes 
concorre com o fuílejito neceílario, e feryentes, que Iho 
miniílrem com muito aceyo , e perfeicao alcni do ga í lo , 
I fe faz com o paramento ,'e adorno dos cubículos, em que 
fe agafalhao em quanto dura eíla pía, e devota aífillencia y 
da qual foy o primeiro inventor D . Henrique de Portugal 
Provedor/e Enfermciro mor pelos anuos de 161 o. c impor­
ta eíla defpeza lium anno por outro perto de cento e qua-
renta rail reis, fem entrar neíla conta as ragoens de pao ? 
carne 3 e vinho. 

Paga mais quatro Médicos , cinco Cirurgioens, lium 
Ánotomico, hum Algebifta, e dous langradores, e al-
guns delles morao dentro do Hofpital com porta para den­
tro para acudiré fempre que fao chamados, e ha neceííidade 
iirgente,e co elíes deípende perto de quatrocetos e vinte mil 
reis além de dezmoyos, emeyo de trigo,e nove de cevada. 

Outras peíToas ha,q fervem eíle Hofpital de portas a den­
tro, e fao hü porteiro da porta grande,ao qual fe daó vinte e 
quatro mil reis em dinheiro cada anno , hum roupao, cafas, 
em que vive, e agua,dous alqueires de legumes, e hu quarto 
de carneiro ñas tres leñas principaes do,anno.Outro portei­
ro da porta, que conduz para as enfermarlas a quem fe da6 
cada dia tres paés, meya cañada de vinhoarratel, emeyo 
de carne, cafas, em qué vive,e pitanzas. Hum cozinheiro, a 
quem dao vinte quatro mil reis cada anno, hum íaco de 
trigo cada mez, hum arratel de carne cada dia, meya caña­
da de vinho, e hum quarto de azeite com outras pitancas : 
hum tnnchante,que tem por obriga^ao partir na cozinha as 
ra joens dos doentes ao jantar, e cea, ao qual fe dao vinte 
mil reis cada anno, trinta alqueires de trigo, botas, cafas, 
agua, e pitanzas. 

Para os engeitados ha vinte quatro amas, e porque eílas 
nem fempre podem crear todos,os que fe expoem naroda,fe 
•repartem pelas amas do termo, pelo qual gofao ellas, e as 

fuas 
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fuas c ifas de diííerentes privilegios. A's do Hofpital fe Ihes 
dá trinta mil reis cada añilo, tres paes cada día, arratel ?-e 
meyo de carne, e hum quartilho de azeite. Ha mais dez 
Mercieiras com feis toíloens cada mez 5 trinta alqueires de 
trigo cada anno? dous mil reis pela Paícoa para hum manto, 
cafas, em que vivem3agua,hum aiqueire de graos, outro de 
chicharos, pitanzas, eMedicorbarbeiro5 ebotica^ quando 
eftao doentes, como a todos os outros familiares, e domef-
ticós do Hofpital, Outras quatro Mercieiras da C a pella do 
Conde D . Pedro fita na Sé 5 que por fer fuá inftituicao tao 
antiga tem cada mez h u m t o í l a o , e dous cruzados cada 
anuo para cafas. 

Paga mais o Hofpital quatro homens do efquife, e fe 
dá a cada hum doze toílocscada mez, hum coveiro, que 
tem cada anno doze mil reis, caías, agua, meyo aiqueire 
de chicharos, e tres arrateis de carneiro: huma criílaleira 
com tres cruzados cada mez, duas facas de carvao, caías, 
agua, e dous mil reis: hummeílrc de tinhofos,a quem a Mi-
fericordia paga ordenado, e o Hofpital da agua, e cafas: 
duas viíltadas da Mifericordia, a quem fe dao cafas, e agua. 
Hum medidor do ce lie ir o, o quai tem dousyintéis de cada 
moyo, quemede, cafas, e agua : hum moco dabol ía , que 
compra em aufencia do mordomo, e tem cada dia dous 
vinteis, hum pao, cafas, e agua: hum defpenfeiro , que 
tem huma ra cao como a cío cozinheiro com fuas pitancas. 

Servem mais ao Hofpital hum folicitador, a quem fe dao 
vinte oito mil reis,caías, botas, e pitancas, hum Thefourei-
ro dos li vros com vinte dous mil reis,cafas, e pitanzas, dous 
facadores dos foros com vinte e dous mil reis cada hú, cafas, 
e pitancas. Huma íavandeira das febres dos homes,a qual íe 
iíao quatorze toítoes cada meZjCafas, em q vive, e meyo ai­
queire de chicharos,e tres arrateis de carneiro ñas tres prin-
cipaes feítas, outra das febres das mu Hieres, a que fe pagao 
dez toftoens cada mez, cas mefmaspitancas, ecafas, outra 
Íavandeira dos feridos/a quem fe faz o mefmo partido, que 

a an-
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' a antecedente, outra lavandeira dos males com o mefmo 

partido, outra lavandeira da Sacriítia com trezentos e 
trinta reis cada mez, outra lavandeira doHofpitai dos 
Araabidos com hum cruzado cada mez. 

Quali no meyo da grandioía fabrica, e officinas do ííof-
. pital eílá huma formoía Igreja, que em architeclura,períei-
cao, e capacidade nao cede a algumá das da Corte. No 
Altar mor fe fez modernamente o retaboio entalhado, que 
he dos melhores , que de madeira fe tem vifto até nolfos te-
pos , com magnifica tribuna para fe expór o divino Sacra­
mento. Tem efta Igreja treze Capellaens , querezaoem 
coro os officios divinos ; ñas feílas principaes ? Domin­
gos , e dias fantos lie de canto de orgao, para o que ha hom 
Meílre, que enfina liiuitos mocos dentro do mefmo rlofpi-
tal. 

A eíles, e outros domeftícos 7 que por todos paífao de 
cento e vinte peífoas em pregad as no fervico da cafajfuílen-
ta 3 e dá ordenados, de maneira que fó em pao amaííado 
galla cada anno duzentos moyos de trigo, quarenta e diias 
mil gallinhas para o fuíléto dos doentes, fem fallar em vite­
la, carneiro, e carne de porco para aspitancas, que importa 
cada anno em perto de tres contos de reis. S. Mageñade dá 
cada anno de efraola, além dos quartos das lizirias de R i -
batejo, cento e cincoenta arrobas de acucar,, e porque 
crefce o gaíl:o,manda comprar o Hofpital acucar branco, e 
mafcavado, aguaardente, arroz, manteiga, legumes, azei-
te, vinagre, adubos, e varias coufas mais para a cozinha r 
e fabrica della: a quantidadc deftas efpecies importpó em 
perto de dous contos de reis. Gaita cada anno dous con­
tos , e duzentos mil reís em medicamentos da botica, 
ainda que fe dao pela terca parte menos do regi­
mentó. Morrem hum anno por outro mil e fetecentos 
doentes, e com as fu as mortalhas fe faz defpeza de cento c 
cincoenta mil reis. Poreílas parcellas fe pode ver a quanto 
montará a defpeza das outras,que nao expreHámos^ e os or-

F , deaa-
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denados^que fe dao em dinheiro,e ainda qoe os R e y s ñ m d ^ 
dores ó dotarao com muita grandeza^ e depois outros bem-
feitores.lhe accrefcentarao as rendas até a quantidadede 
dezanove contos trezentos fecentaedous mil oitocentose 
trinta reis^he tal o concurfo dos pobres neceíIitados,e a cari-
dadeje regalo, com que fe llies aílifte até reílaurarem a fuá 
faude^que excede muito a defpeza á receita?e he5e ferá mili­
to aceita a Déos noííb Senhor a lembran^a, que os fiéis 
Chriñads tiverem de concorrer para tao fanto, e caritati­
vo inílituto. 

As enferm arias tem o nome de vanos Santos, a que eítao 
dedicadas, a faber S. Cofme, S. Damiao, S. Clara , S. V i ­
cente, S. Bernardino, Madre de D é o s , S.Pedro, S. Dio-
go, S.Francífco, e oito corredores, e cafas, queeftao 
cheas de leitos para homens, e mulheres com feparacao, 
aceyo, e cuidado , e nove cafas para loncos furibundos. 
Neítas enfermarías ha ordinariamente cento e fete leitos 
armados, e porque algumas vezes he exceííivo o numero 
dosdoentes, fe armao em outros corredores as camas, 
que bailad , porque a ninguera engeita o piedofo inílituto 
defta obra pia,e feus zelofos adminiílradorcs.Ha anuos, em 
que entrad perto de oito rail doentcs, e todos fad curados, 
e aíliftidos, e fe morrem , naofeaproveita a Caía dosfeus 
fatos, dinheiros , ou otitra qualquer coufi , que fe Ihes 
ache, porque tudo fe entrega íielmente ao pay, may, mu-
Iher, ou legítimos herdeiros do deí unto, para o que quan-
do o recebem, fe toma por aífento a patria, o nome, a fília-
§ad, e citado dos doentes , para no cafo dofallecimento fe 
íaber a quera fe ha de fazer a tal reftitui^ad. 

No dillriclo Occidental íe acha o Paco daRibeipa,o mais 
magnifico, agradayel, e efpa^ofo-palacio dos quatorzc, 
que os fenhores Reys defte Reyno fabricarao para a fuá 
morada. Come^ou-o E I R e y D . Manoel, accreícentou-o 
Filippe Prudente, e o aperfeicou o Senhor Rey DJoao I V . 
na forma, em que hoje exiíle. He dos melhores da Europa 

na 
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üá fuá grandeza, e fe fe acabaífem as idéüs do feu primeiro 
rifco, feria único. Accomodafe nelle com muita largueza 
toda a familia R e a l , e a mayor parte dos tribunaes fupre-
mos com efpa^os commodos para as fuas expedigoens, e 
officinas. Domina hum dilatado terreiro rodeado de ma-
gniíicos edificios, obras todas Rcaes, e de eftrondofa ar-
chite£lura= 

Quaíi no meyo defta foberba fabrica íe levanta huma 
torre de marmores brancos com reiogio de quatro moftra^ 
em que fe deve collocar hum fino, que eílá já feito, e he o 
terceiro na ordem da grandeza, que ha em todo o mimdo^ 
porque tem de pefo quarenta e dous mil arrateis, e fó o 
prcfere o íino, que eílá emMoskou Capital do Imperio da 
Ruííia,que tem fecenta e feis mil, e o de Nankim no Reyno 
da China,que tem cincoenta mihdepois fe fegue o dito ílno/ 
q como fica dito^tem quarenta e dous mil^depois o que eílá 
em Mafra,q tem trinta e feis milrdepois o que eílá emRuao, 
q he de igual grandeza, e pefo ao da Baíilica Mafrenfe,e úl­
timamente o mayor dos de Paris,que tem trinta e hü mil ar­
rateis. 

OfficioSjCom que fe ferve a Cafa Real. 

CApellao mor, que hoje exercita o EminentiíUmo Se-
níior Cardeal Patriarcha. 

Deao da Capella, que hoje he o Excellentiíumo Senhor 
D . Jofeph Manoel de Noronha. 

Sumilher de cortina Ecclefiaílico da primeira qualidade, -
qiie corre a cortina da tribuna na Capella R e a l , e tira o 
guardapó do genuñexorio em que ajoelha EIRey-. 
, Efmoier mor reparte as efmolas,que E I R e y tem aíTinala-

das, epropoem as neceílidades,que devem fer foccorridas. 
Confeífor delRey. 
Mordomomór5o primeiro, que houve no Reyilo, fecha-

njou Gougalo Rodrigues e teve eíle emprego por merce 
delRey D . AíFonfo Henriques:,continuouíe desoís ei^pef--

i - F i i 

Biblioteca de Galicia



84 da Provlnda 
foas da primeira grandeza: a fuá jurifdic^ao cónllite na fti-
periíiteadencia da ( jafaReal para recefeer üodos os criados, 
e moJjadores della nos foros inñituidos pelos Reys5 como 
fao os mogos da Cámara y e da Guarda-roupa, os Efcudei-
ros Fidalgos, os CaYalleiros Fidalgos, mo^os Fidalgos, 
Fidalgos Efcuddros , Fidalgos Cavalleiros ? e Fidal-
gos do confelho. Pode filhar no foro de mogos Fidalgos 
osiHhos , e netos dos quejá tinhao o dito foro,e áquelles, a 
quem de sovo fe faz mercé delle. Por feus alvarás fe p a g a d 
as íHoradias de todososOfEciaes, ou moradores do Pago. 
Pro vé os officios de Efcrivao das matriculas, Thefoureiro 
das moradias com dous Efcrivaes, e os apontadores de 
cada foro 5 eos officios de Reys de Armas, e dePaífavan» 
tes , etodosos das artes mecánicas, Eíle officio anda na 
Caía dos Condes dé S.Cruz Marquezes de Gouvea. 

Camareiro mor veíte, e defpeaElRey, e tem apofcn-
to m Pago para eftar mais prompto, e immediato á peífoa. 
ReaL Cíoverna os;pagens da campainha,o da l a n g a , pagem 
é&mik&r mogos das chaves , queas tem das arcas dos vef-
íidos delRey, e aoporteiro da Cámara: ordena aos mogos 
da Cámara o tocante a feu officio, e aos da Guarda roupa, 
que trazem as outras pegas para veftir a E I R e y , e aos mo« 
gos da eícrivaninha, a cujo cargoeftá o recado de efcrever. 
Nos a£los de juramento, e Cortes leva a falda, e affiíte de~ 
t i a z da cadeira.Deíde o tempo delRey D. Joaó I.anda ete 
officio na Cafa dos Sás Condes de Penaguiao, Marquezes^ 
de Fontes, e Abrantes. 

Eftribeiro mór governa as eílribarias delRey, os cavai-
íos, coches, e carruagens da CafaReal,e a gente,que ferve 
nete miniííerio. Aeompanha a E I R e y , calgalhe as efporas, 
ajuda-o a fe por a cavallo, e a apearfe: quando E I R e y vay a 
c a v a l l O j V a y a traz delle, e quando vay em coche,tomao ef-
tr ibodirei to.Preüde ao Ellribeiro pequeño, ao Sevadei-
r o e mais miniílros de eílribaria, e prové os mogos della* 
A n e c i a Cafa dos Duques de Cadavd* 

Por-
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Porteiro mór tem a guarda das porías?e jurifdiccao fobre 

os Porteiros da Cana, que fao dezaíeis«, cujos officios pro-
v é , trazfeus contendores á Corte, e tem outras preemi­
nencias. Anda eñe officio na familia de Mello na linha dos 
Alcaides mores de Serpa. 

Veador examina as iguanas, que fe poem na mefa Real . 
Faz as vezes de Mordomo mor r quando eíle falta, por if-
fo prefide tambem aos mogos da cámara, efeudeiros, e 
cavalleirosFidalgos. Ordena o miniílerio da mefa R e a l , 
e manda fazer as compras das iguanas pelo comprador da 
Cafa, que tem humajudante, eprové os officios da cozi-
nha. Antigamente era hum fó , hoje fao tres; ehe dosmais 
antigos officios da Cafa Real . 

Meftrefala conduz nos coches delRey os Embajado­
res, e daordemásceremonias , e cortezias, quedeyem 
obfervar. Aííiíle em pé no meyo da cafa das audiencias, 
quando E I R e y a d á , caftiga, e reprehende os mininos F i ­
dalgos, quando Ihe parece que o merecem ? e tem outras 
muitas preeminencias na Cafa Real . v 

Repoíteiro mor chega a cadeira, ou almofada a E I R e y , 
quando fe aífenta, ou poem de joelhos. Governa os mais 
repoíleiros, que fao cincoenta e cinco,cujos officios prové: 
eftesarmao as tapetadas, poem a mefa, e adornao as ca­
fas Pveaes, e guardao as armagoens. Anda eíle officio na 
Cafa dos Condes de Caíleliomeihor. 

Copeiro mor adminiítra a copa a E I R e y , quando quer 
beber, langa primeiro huma pinga de agua na falva para a 
provar, e depois a entrega ao copeiro pequeño, a quem go­
verna , e de quem a recebe na mefmacafa, onde E I R e y jau­
ta. Anda na Cafa dos Condes de Villaflor. 

Armeiro mor tem a feu cargo as armas da peffba Rea l ; 
Nomea os officiaes, que em todo o Reyno, e fuas conquif-
tas te obrigagao de fazer armas, guarnecellas, e alimpallas. 
Anda na familia dos Coilas defde o tempo delRey D . Ma-
noel. 

F i i i T r i n -
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Trinchante mor defcobre com huma toalha ao hombro 

as iguarias 5 as corta 5 e miniílra aElRey^ Anda efte ofíicio 
na Cafa dos Cunhas. 

Monteiro mor he íuperintendente dé toda a montaria ^ e 
ca^a da Caía Real.Temjurifdicgao fobre todos os Montei-
ros mores das Comarcas, couteiros de cavallo mogos do 
monte, efcudeiros? emaisofíiciaesdacoutada, montaria, 
e caga., cujos officios prové por carta fuá com feu fello por 
reíbiugao de S. Mageílade e eftes mefmos pode prender, e 
caíl igar, privando-os, e pondo outros em feu lugar. An­
da na Cafa dos Silvas, e Mellos,. 

Apofentador mor ferve de dar poufadas ñas campanhas, 
e jomadas : quandoEIRey caminha, parte humdia antes 
a prevenir poufada, ereíblver asduvidas, que fe oíFerecem 
fobre a apofentadoria. Anda na familia de Souzas na linha 
dos Condes de Santiago. 

Almotacel mor deve provér o lugar^onde eílá a C o r t e j e 
íodós osmantimentosneceífarios, manda alimparasmas, 
e refazer os caminhos, pontes, e calcadas. Anda na familia 
dos Cámaras. 

Pagens da langa fao os que íevao a langa, e armas delRey 
quando vay á campanha, e as tem na fuá mao em quanto 
siao peleja com ellas. 

Frovedor das obras manda fazer todas as obras tocantes 
aos Pagos, cafas de campo, e fundagoens Reaes. Tem cha­
ve do pago com exercicio, e tribunal, a quechamao Cafa 
das Obras, cujos oííicios prové, e os de Arehite&os, e Mef-
tres das obras. Defpacha fó com E I R e y as materias perten-
centes ao feu officio, como o Mordomo, e o Capellao mor. 

Capitaens da Guarda fao tres cada hum com o feu Te-
nente , ehuma companhia de oitenta Archeiros para guar­
da da peíToa R e a l , a qual acompanhao a cavallo, 

Condeílavel he fuprema dignidade nos exercitos com 
jurifdicgao ampia em todas as materias. Tem preeminen-
cias de Duque, e por infigniasde fuá dignidade guiad, ma^ 
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cas R e y de armas? eeíloque embainhado com a ponta 
para baixó. Leva o eíloque Real ñas entradas, e aííifte com 
elle ñas Gortes.Eíla dignidade defde o tempó do efciareci-
do Héroe Dom Nuno Alvares Pereira fe confervou na fe-
reniííima Cafa de Braganca até a feliz acclama^ao do Se-
nhor Rey D Joao I V . Depois fervio algumas vezes em fuá 

Jaita a Cafa dos Marquezes de Ferreira, Duques do Cada-
val. . 

Almirante tem ñas armadas de alto bordo a mefma junf-
dic§a6, que o Condeíbvel nos exercitos. Reparte as pre-
zas marítimas, e Ihe toca o quinto dellas. H a dous Almi-
r antes5hum do Reyno, que he da familia dos Gaftros, e ou-
tro da India,que he dos Gamas Marquezes de Niza. 

Manchal he dignidade fubordinada á de Condeftavel 
comjurifdicgao ñas coufas a elle pertencentcs nos exerci­
tos , que governavao antigamente^ como agora os Meílres 
de Campo Generaes. -Efte officio andou muitos temposna 
Gafa dos Coutinhos, e extinguindofe eíla linha nao fe tor-
nou a pro ver. ^ 

Goudei mor manda executar as leys, que fe fizerao para 
confervar a boa ra^a dos cavailos do Pveyno, tem a feu car­
go os cavailos deftinados para cobrir as egoas, e para efte 
effeito obriga oslavradores a que as tenhao. Anda na Cafa 
dos Marquezes de Gafcaes. 

Alferes mor leva ñas Cortes, e juramento dos Principe^ 
a bandeira R e a l , e levantando-a os proclama com ellas 
vozes RealjRealpor EIRey Dom N. de Portugal. He offi­
cio antiquiflimo ? e hoje he fó honorifico, como os de Con» 
def tave le Marichal. 

Meirinho mor, he o mefmo, que Adiantado, ou JuíHja. 
mayor, tocaihe prender peffoas de eílado, e grandes F i -
dalgos / e Senhores de térras. Nos ados de Cortes aífifte 
com vara na mao efquerda, e prové o lugar de Meirinho da 
Corte. Anda na Cafa dos Condes de Obidos. 

Adailmór era o que conduzia os exercitos, eexplorava 
F i v os 
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os caminhos para abrevidade, e aceito das expedicoens. 
Hoje eílá extindo. 

Cozinheiro mor tem a fuperintendencia da cozinha 
Real^recebe, e defpqde os criados ? que fervem nella, e or­
dena o que Ihe parece mais conveniente ao feu governo. 

Camariftas fao Fidalgos da primeira qualidade ? que fer­
vem ás femanas as obrigagoens do Camareiro mor. 

Patriar cha, Arcehifposy eBifpos ¡queprové S.Magef-
tade,nomes dos Excellentiffimoŝ  e Reverediffimos Se-

nhores Bifpos, e dos que aÓíualmente eftao elei-
tos y e declara fao das Metropo/es, a que fao 

fuffraganeos, 

Patriarchada. 

Lisboa Occidental. O EminentijOlmo, e Reverendiffi-
moSenhor D . Tilomas de Almeida Patriarcha I / de 
Lisboa^Cardeal dafanta Igreja Romana. 

Arcehifpados* 

Lisboa OrientaL Sede vacante. 
Braga. O S. D.Jofeph íilho do S. R e y D.Pedro I L 
Evora. D . F r . Miguel de Tavora. 
Goa. D . Fr . Eugenio Trigueiros. 
Bahia, D.Jofeph Botelho de Mattos, 

Bifpados, ~~ 

Porto.' D . Fr . Jofeph de Evora. Braga: 
Miranda, D . Diogo Marques Morato, Braga 
Coimbra, D , Miguel Garios de Tavora. Braga 
Lamego. D . Fr.Manoel Goutinho. Lisboa Occidetal 
Vifeu, D . Fr.Antoaio de Guadalupe. Braga. 

v Guar-
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Guarda, D . F r . Jofeph Fialho. Lisboa Oriental. 
L e i r i a . ' D . Alvaro de Abranches. Lisboa Occidental. 
Portalégre D . Manoel Lopes Simoens. Lisboa Oriental. 
Eivas. D J o a 6 C o l . Evora, 
Faro. D . Ignacio de S. Terefa. Evora. 
Puncha!. D . Ji i l io Francifco. Lisboa. Occidental. 
Angra. D . Fr . Valerio do Sacramento.Lisb.Occident. 
Cabo Verde.D.Fr Joao de Faro. Lisboa Oriental. 
S. Thomé. D . Fr . Leandro daPiedade. Lisboa Oriental. 

D . F r . Antonio do Defterro.Lisboa Oriental. Angola. 
Malaca. 
P¿kim. 

D . F r . Antonio de Caílro. 
D.Policarpo dé Soufa. 
D . F r . Hilario de Santa Rofa. 
D . Fr . Manoel da Cruz. 
D . Fr . Guilherme deS.Jofeph. 

Fernambuco.D. Fr . Lu izde S. Terefa. 
R i o de Janeiro. DJFr.Joao de S. Cruz. 

Maranhao 
Grao Para. 

Goa. 
Goa. 
Goa. 

Babia. 
Babia. 
Babia, 
Babia» 

Titulos, com que fe engrandece a Nobreza de Portugal 
nefte amo ^1739 . 

Reys,que concederaS Títulos* 
os Títulos, 

Appellídos das Cafas 
tituladas. 

D . J o a 6 V 
D.Joao 
D.Joao 

D.Joao V . 
D.Pedro II» 
D.JoaÓV. 
D . J o a 6 Í V . 
D , Pedro I L 

'Duques de 
Laroens. 
Aveiro. 
Gadaval-

Marquezes de 
Abrantes. 
Alégrete» 
Angeja. 
Caícaes. 
Fronteira, 

Bragangás. 
Lancaftros, 

Mellos. 

Sás Menezes. 
Telles Silvas, 

Noronhas, 
Caftros. 

Mafcarenhas. 
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D J o a 6 V . 
D . AfFonfo V L 
D . Pedro 11. 
D.JoaÓIV. 
D . Pedro I L 
D . Joao Vs 

D.Joao V . 
D . Pedro I I . 
D . F i l i p p e l L 
D . Pedro 11. 
D . F i i i p p e l . 
D . AíFonfo V , 
D . Filippe I I L 
D.AfFonfoVI. 
B . F i l i p p e l I . 
D . Pedro l í . 
D . Filippe I I I , 
D . Pedro I I . 
D.Joao V . 
D . Filippe I I I . 
D . Filippe I I I . 
D . Filippe I I I . 
D.Joao I V . 
D . AíFonfo V I . 
D . AíFonfo V L 
D.Joa6 V . 
D . Manoel 
D.AíFonfoVI. 
D . Pedro 11. 
D J o a o V , 
D J o a o V . 
D.AíFonfoVI. 
D . Filippe I I L 

da Provincia 
Gouvea. 

.Marialva, 
..Minas-..: 
Niza. 
Távdra, 
Vaáenga 

Condes de 
Alva. 
Alvor. 
Arcos 
Aílufnar. 
Atalaya. 
Atouguia.. 
Aveiras. 
Avintes.. 
Caftellomeihor, 
Coculim. 
Ericeira. 
Gal veas. 
Lavradio. 
S.jLourengo^ 
S.Miguel, 
Obidos. 
Oriola. 
Pombeiro, 
Ponte, 
Ppvolide; 
Redondo. 
Ribeira. 
R i o Grande. 
Sabugofa. 
Sandomil, 
Santiago, 
Sarzedas; í 

Mafcarenhas, 
, Menefes. 

Soufas. 
Gamas, 

Tavoras. 
Portugaes. 

Ataides. 
Tavoras. 

Noronhas. 
Almeid^.s. 
Manoeis. 
AtaideSv 

Silvas. 
Almeidas. 

Vafconcelíos. 
Mafcarenhas. 

.Menefes. 
Mellos Gaftros. 

Almeidas. 
. Silvas. 

Boteihos. 
Mafcarenhas. 

Lobos Silveiras. 
Caílellobrancos. 

Mejlos Torres. 
Cunhas. 

Soufas Coutinhos. 
Cámaras. 

Mendoca$. 
Cefares Menefes. 

Mafcarenhas; 
Soufas Silvas. 

Silveiras Tavoras. 
D . 
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D.JoaoIV. 
D. Manoel. 
D. FilippelIL 
D. Pedro 11. 
D.AffoníbVL 
D.AfFonfoVL 
D. Manoel. 
DJoao V. 
D.Fiiippe I I L 

D.AíFonfoVL 
D. AíFonfoVI. 
De AíFonfo V , 

D.AffonfoVL 

ia Eftremadüra 
Soure. 
Xarouca. 
Vai deReys. 
Valladares. 
S.Vicente, 
Villafior. 
Vilianova» 
Vimieiro, 
Unhao. 

Vizcondes da 
Aííeca. 
Barbacena. 

91 
Coilas* 

Menefes Silvas. 
Mendosas. 
Noronhas. 

Cunha Tavoras. 
Soufas Manoeis. 

Lancaftros. 
Faros. 

Telles Caíiros. 

Correas Sás, 
Caílros do Rio. 

ViUanov.de Cerveir.Britos LimaSo 

Barao da 
Ilha Grande, Soufas Macedos, 

JJá outros títulos ? que andao amexos a Cafas 
que em primeiro lugar titulao fobre diferentes 

térras 3efao os feguint es. 

Reys,que os concederao. Duque de 
P . Fihppe L Torres novas. 

D.Pedro I I . 
D. Manoel. 
D. AíFonfo V L 
D. Filippe I . 
Rejŝ que concederdo 
D.Sebaftiao. 
D. AíFonfo Ve 
D. Filippe I . 
D . Filippe I I L 

Marqüezes de 
ArroncheSó 
Ferreira. 
Fontes. 

Montemór. 
Gandes de 

Calheta. 
Cantanhede0 
S. Cruz, 
S.Joao, 

Anda na Cafa de 
Aveiro. 

Lafoens, 
CadavaL 

Abrantes, 
AveirOc 

Anda m Cafa de 
Caílellomelhor. 

Mariálva. 
Gouvea. 

, Tavora» 
D i 
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D 
D 

D 
D 
D 
D 
D 

Fií ippel l . 
Affoníb. V, 
Fi l ippel l . 
Henrique 
Fiiippe I . 

Joao IÍI . 
Fil ippeL 
Manoel. 
Filippe I I I 
Maríoel. 
J o a o I V . 
J o a 6 I V . 
ManoeL 
AffonfoV. 

da Provijmé 
Miranda. 
Monfanto. 
Palma. 
Penaguiaa 
Peneiia, 
Prado, 
Sabugal. 
TentugaL 
Torre. 
Vidigueira. 

Viiiaverde. 
Vimlofo. 

Lafoéns. 
Gafcaes. 
Obidos. 

Abrantes. 
Aveiro. 
Minas. 

Obidos. 
Cadaval. 

Fronteira. 
Niza. 

Alégrete. 
Angeja. 

Valenga. 
fez mercé aos Bifpos de Coimbra do titulo 
de Condes de Arganil , e aos Condes de 
Crióla do de Baroens de Alvito > que ainda 
confemo aquella Mitra ? eeí taGafa, 

Da Cidade de Lisboa OrientaL 

N A repartigao 5 que, como íica dito^ fe fez da augufta 
Metropole de Lisboa em duas Diecefes^Patriarchalj 

e Archiepifcopal, ficou chamandofe Cidade Oriental á 
mais antiga porgao della conteuda dentro de feus muros ̂  
cujos fragmentos fervem em grande parte de aílinalar os l i ­
mites á jurifdi§aÓ dos dous Prelados. Coníla eíla Cidade 
depertode trezentasrúascom muitoslargos, eterreiros, 
trinta e nove Igrejas, Ermidas, e Conventos, defaífeis fre-
guezias na Cidade, e dez uo termo, quefao as feguintes* 

A S é . 
S Jorge . 
S. JMartinho; 

Ereguezias da Cidade* 

Sántiago. 
S. Thomé, 
S. André. 
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S. Eílevao. 
O Salvador, 
S. Miguel. 
& Pedro» 

da Bftrémadura. 
S.Joao da Praga. 
S.Marinha. 
S. CruzdoGaftello. 
S. Bartholomeu. 
S. Vicente de fóra. 

Freguézias do termo. 

n 

N , S. dos Olivaes. S.Juliao deFriellas. 
N . S. da Purifícagaó de Sa- S. Sebaftiao da Granja. 

cavem. N - S. da AlTumpgao de Vía-
Santiago de Camarate. longa. 
NoíTa S. J a Incarnagao da S Joao da Talha, 

Appellagao, S. Eir ia . 
S. Silveílre de Unhos. 

A Santa Sé Archiepifcopal fabrica antiquiflima, e dé 
extraordinaria grandeza fe eré fer obra de Conftantino Im­
perador do Oriente : he hum erario de preciofas reliquias, 
e excellentes ornamentos. Na Gapella mor eílá o corpo dó 
invino Martyr S. Vicente Padroeiro deftas duas Gidade^ 
com urna ? e retabolo de marmores lavrados, e embutidos 
com tanta delicadeza, e formofura, que he admiragao da 
arte : obra grande , que fe faz menos reparada em huma 
Corte, onde os antigos, e modernos Santuarios fe adornao 
comexquiíita profufao, e capricho, como a Capella de 
Santo Antonio, as Igrejas, e Sacriftias do Gonvento de Sao 
Vicente de fóra, d^GolIegio deSao Antao, onde últi­
mamente fe collocarao os pulpitos, que parece que nao dei-
xao efperanga de fe ver obra mais perfeita, á Sacriftia do 
Convento da Grága , e fualgreja , a Cafa profeíTa de Sa5 
Roque, as Igrejas dos Padres Trinos, do Loreto, e da Iri^ 
carnagao, a do Gonvento do Sacramento, a dos Religiofos 
Pá t t l i fes /a ' dks Religiofas Recoletas de S. Agoftínho, 
que diama6 db Grillo pelo fitio de fuá funda^ao , a do Mi» 
tónd &ákt0 para o'di^zer em huma pafavra, em todas as 
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94 da Provincia , 
igfejas, Mqileiros, e Santuarios refpjandece hum admira-
vel adorno, e aceyo. TudOjquanto nellas vem os olhos5he 
ouro, pinturas excellentes, marmores finos, lavrados, e 
embutidos com admiravel idéa, gofto, e debuxo, telas de 
ouro, e prata , brocados, efedas Franjadas cuílofamente, e. 
copiofos férvidos de prata lavrada com exquiíito artificio, 
e repartida em agradavel, e proporcionada multidao pe­
los altares, pelos retabolos, pelos tedos, pelos aparadores 
pelos pavimentos, e pelas maos dos miniftros em cuílo-»" 
dias, cruzes, caíH^aes, ramalhetes, alampadas, pratos, go-
mís, tocheiras, thuribulos, portapazes, ceriaes,lanternas, 
e outras pe^as dedicadas ao culto divino, 

O Cabido da Sé Archiepifcopal fe compoem de oito Di­
gnidades, quefao Deao, Chantre, Arcediago de Lisboa ̂  
Thefoureiro mór,Arcediago de Santarem, Meftre-Efcola , 
Arcediago da terceira cadeira, Arciprefte, vinte Conegos, 
cada hum com humeonto de reis, quatro meyos Conegos ; 
doze Quartanarios, dez Sachareis, doze Capellaens, e ou-
tro grade numero de miniílros. A renda da Mefa Archiepif­
copal chega a ce mil cruzados. Até o prefente teve efta Igre-
ja íecentaPrelados, dos quaes os primeiros trinta e fetefo-
rao BifposfuíFraganeos dos Arcebifpos de Braga, até que 
no Reinado delRey D.Joao o L pelos annos de 1390« fpy 
erigida a inílancias do dito Principe em Sé Metropolitana 
fendo feu primeiro Arcebifpo D. Joa6,a quem chamaraó o 
Cavalleiro, o qual teve por fucceíTores na Mitra entre ou-
tros Illuílrirnos Prelados dous Infantes deíte Reyno, e feis 
Cardeaes da Igreja Romana. 

No diílrido Oriental fe acha a fumptuofa Igreja, e Gafa 
de Mifericordia, a primeira,que teve o Reyno pelo zelo do 
veneravel Padre Fr. Miguel de Gontreiras Religiofo da 
fantiflimaTrindadejConfeíTor delRey D.Joao o 11. o qual 
pelos annos de 1498. das reliquias daantiga Irmandade da 
Pledade aífentada em huma das Capellas do clauftro da Sé 
inílituio eíla nobiiiffima Gonfraria para dar fepultura aos 

de* 
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da Eftremadura. 
defimtos pobres , cafar orfans , negocear caufas de preíos 
defamparados^ fuílétallos^viíitar viuvas bem procedidas* 
e ourras muitas obras de íumma piedade, e edificacao. 
Compoemfe de feiícentos e vinte írmaos, trezentos n o b i ^ 
ctrezentos mecánicos, e vinte letrados. Governafe por 
hum Provedor fempre fídalgo, Efenvao, Thefoureiro, 
dous Confelheiros, e feis Irrnaos nobres, e outros feis me­
cánicos. Algrejadetres naves, e primoroíb frontiípicio 
entalhado de marmores brancos eíbá chea de excellentes 
pinturas, retabolos dourados ? e ricos ornamentos: tem fe-
eenta Capellaens , que reza6 no coro as Horas Canónicas 
com mais de cem mil reis cada hum. No anno de 1534. rei­
nando o Senhor Rey D . Joao o I I I . fe paífou a Irmandade 
do clauílro da Sé para a fuá nova cafa, em que agora fe con-
ferva. Coníta eíla de hum magnifico recolhimento para 
cincoenta e nove donzellas orfans com dotes para as cafa­
ren! , de hum Hofpital para pobres entrevados, de cafas de 
defpacho, decartorios, e de outras officinas com grande 
commodidade, e aceyo. Adminiítra o Hofpital Real de 
todos os Santos, e Ermida de nofia Señhora do Amparo, 
em que fedizem annualmente vinte mil MiíTas, eperto de 
quarenta mil na Igreja da Mifericordia. A fuá renda he de 
perto de cento e vinte mil cruzados; mas como as neccílida-
des publicas faomuitas, e acaridadedaMefa defere fácil­
mente com os foccorros neceírarios,fe excede muito na def-
peza^a queconcorrem extraordinariamente o Provedor, e 
Irrnaos com claníTimó exemplo'de catholica piedade até 
agora nao feguidodenenhum dos Reynoseílranhos. 

O Governo c i v i l , e económico deftasCidades corre por 
conta dos Senados da Cámara , que coníl:a6 de Preíidentey 
Vereadores, que fao hoje do Deíembargo deiRey na Cafa 
da Supplica^ao, hum Efcrivao da Camara,que he fídalgo, 
dous Procuradores da Cidade, quatro Meíl:eres,que elege a 
Mefa dos vinte e quatro do Povo, que tem voto em todas 
as materias do governo económico. Provem os Senados 

mui-

Biblioteca de Galicia



06 . dá Provincia ; 
miútos officios de grande rendimento, como Syndico das 
Cidades?Confervador,Thefoureiro,Provedor dos Contos^ 
Veador das obras, Guarda da Cámara, Meirinho das Cida-
des, e feu Eícrivao, Juiz do Tombo, feis Almotaceis com 
íeu Efcrivao cada hum, doze Corretores, doze Eícnvaés 
dosorfaos, dozeAvaliadores, ePartidores, Inqiundores 
dos orfaos , Corretor dos Cambios , doze Corretores de 
eícravos, e cavallos , quatro Inquiridores do Juizo do 
C i v e l , Ju iz de ver o pezo com feuEfcrivao, e dousFieis 
de balanza, Ju iz do terreiro com feu Eícrivao, e dez Ca-
patazes das companhias dadeícarga, nove homens da Cá­
mara para os recados, e expedicoens do tribunal, quatro 
Almotaceis das execu^oens da Almotacaria,cada hum com 
feu Eícrivao, e zeíador, humRequerente de Almotagaria,. 
dezoito Efcrivaes dos julgados dos termos^ e osjuizes 
dasPropriedades, e dos Orfaos, e osjuizes do Crime, e do 
Civel dos bairros das Cidades. Cofiíte o patrimomo^dos Se­
nados em quatrocentos moyos de pao, que Ihe pagao as tér­
ras do Alqueidao, em hum real, que cobra em cada cañada 
de vinho , e arratel de carne, a que chamao o Realete, e o 
íeu procedido, que fao trinta mil cruzados applicados para 
a limpeza, calcadas,pontes , e fontes dos feus termos, e 01-
tenta e cinco mil cruzados procedidos de tres reís em cada 
cañada de vinho, e dous reis em cada arratel de carne, com 
outras propriedades , e direitos?que cobra, que tudo foma 
em perto de duzentos mil cruzados. 

Para a arrecadacao deftas rendas tem hum Almoxanfe 
dos reaes da agua, edo vinho com Eícrivao, Contador, e 
Executor, cinco Efcr/vaens das portas da Cidade, e quatro 
das andadas do vinho. Hum Almoxanfe dos reaes da agua 
da carne, e feu Efcrivao, e outros miniftros. Ju iz da balan­
za do curral com feu Efcrivao da matanza para os precos 
das carnes. Juiz do agougue com trinta e feis cortadores. 
Provedor mor da faudecom feu Efcrivao y e interprete de 
luiRuas , vinte e nove cabecas de faude repartidos pelas 

Fre-
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da Eflremadura, gy 
' FregueziasdasCidades, eoutros tantos coveiros. O AÍ-
moxarife do Alqueidao com Efcriva6,e Olheiro.O Almo­
jarife , Efcrivao, ferientes 5 e enfermeiros do Hofpital de 
SaoLazaro^ eos guardas do Lazareto, que vulgarmente fe 
chama a Trafaria. 

Tribumes fupremos da Juftiga. 

A Cafa da Supplica^ao inftituida por EIRey D.Joao I . 
he ofupremo tribuna] para a adminiílra^ao dajuftica 

em todos os negocios civeis, e crimes. Gorernafe por hum 
Regedor, que tem cadeira, e docel, hum Chanceller. dez 
Deíembargadores de Aggravos.dous Corregedores do cri-
me da Corte, dous do civel da Corte, dousjuizes dosfei-
tos da Coroa, efazenda, dous Ouvidores das appellacoens 
crimes hum Procurador dos feitos da Coroa, outrodos 
teitos da fazenda, hum Juiz da Chancellada, hum Promo­
tor da Juíti^a , e qumze Defembargadores extravagantes 

bervemefte tribunal tres Efcrivaes dosaggravos, qua-
tro do crime feis do civel da Corte, dous dos feitos 
da fazenda, hum Efcrivao dos feitos da Coroa . oito 
das appellagoens, dous das propiedades, quatro das 
appellapens crimes do Reyno, dous das appellacoens das 
llhas, hum Diítnbuidor de aggravos crimes, e devacas, 
outro das appellagoens civeis do Reyno, outro das appel­
lacoens crimes, e feitos civeis, e aggravos, e fazenda.Hum 
iiuarda mor com dous Guardas menoreSjdous Porteiros do 
crime, e do civel da Corte, e outro das appellacoens cri­
mes, e civeis,aggravos, e feitos da fazenda.Os Regedores, 
que ate o prefente houve/ao trinta efete, e os Chancelle-
res vinte e feis. 

C*_ Tribunal dos Contos. 

Ompoemfe de doze Contadores com feu Efcrivao 
cada hum, e quatro extravagantes, cinco Provedo-G res 
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0g da Provincia 
res hnm Guarda mor ? hum Thefoureiro com feu Efcri- ' 
vaó dous Executores cada hum com feu Efcnvao, tres 
mocos dos Contadores , e o Contador mor , que o prefide. 
Servem neíte tribunal cinco Requerentes das execu^oens, 
hum Meirinho com feu Efcriva65dous Porteiros, doze Ca-
minheiros do numero, e quatro extravagantes Servem 
mais doze Praticantes para feinílruirem na arrecada^aojia 
fazenda, os quaes vaó entrando nos oíücios ? como vagao, 

Tribunal da Alfandega. 

COnfta de oito Efcrivaes da mefa grande, hum The­
foureiro, hum Guarda mor, dousjmzes da balanza 

com dous Efcrivaés,hum Executor,hum Efcnvao das mar­
cas, hum Sellador com vinte oííiciaes, feis feitores hum 
Guarda livros,hum Feitor da defcarga com tres Efcrivaes, 
hum Thefoureiro dos miudos, tres Porteiros, doze Guar­
das do numero, e feis dos Armazens, feis Sacadores, hum 
Guarda das tomadias, hum Thefoureiro do donativo , ou-
tro do Confulado, ehum Efcriva6 dous Efcrivaes da Mefa 
do comboy com Thefoureiro, hü Meirinho com feuEfcn-
¥a6,outroMeirinho do mar com quatro Guardas do nume. 
ro,ehÚ Feitor da defcarga.Rende efta Alfandega pelo que 
toca á Mefa grande liü miihao, e quinheitos mil cruzados. 

Junta do Tabaco. 

FOy iníHtuida por E I R e y D . Pedro I I . em 14. dcjuiho 
de 1674. tem jurifdic^aócivel, e crime em todas as 

eaufas tocantes ao tabaco neíle Reyno, e ñas Conqulftas. 
Confta de hum Prefidente, de tres miniílros de letras, de 
dous de capa, eefpada, de hum Secretario com tres olli-
ciaes, de hum Porteiro, de dous Continuos, de hum Mei­
rinho geral com feu Efcrivao, de hum Efcrivao da ementa, 
de dous Porteiros do eftanque, de hum Confervador geraí 

* com 
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da Eftremadura. oo 
' Gom jurifdícgao em todo o Reyno ? de hum Executor, de 

dous Efcrivaés dos feitos da confervatoria, e hum Guarda 
mor com feu Efcrivao. 

Na Alfandega defte tribunal ha hum Provedor, tres Ef­
crivaés daMefa grande J u i z da balanza com íeu Efcrivao, 
hum Meirinho com feu Efcrivao 7 hum Porteiro, dous 
Guardas, e fete Feitores, hum Guarda mor dos armazens 
dos Mercadores , e muitos avaliadores , e outros offi-
ciaes. A eftajunta fao fubordinados os fuperintendentes 
das Provincias, e da India, que fao próvidos pelo Defem-
bargo do Fago : a Junta prove ospfcrivaés dos mefmos fu­
perintendentes ? e outros officiaes do feu manejo, e os Su­
perintendentes da India, e doBrafil. Hoje eílá rendcndo 
a SuaMageíladeefte contrato hum mílhao oitocentos, c 
trinta e cinco mil cruzados. 

Junta dos tres Eftados. 

T Eve principio na feliz Acclamagao do Senhor Rey 
D.Joao I V . coníla de fete Deputados da primeira 

quahdade do Reyno, dous pela Eítado Ecclefiaftico, dous 
pelo da Nobreza , e dous peloPovo 5 e hum, que Sua Ma-
geftade nomea por fi, com Secretario, official mayor, e feis 
menores, hum Procurador fífcal, que he Defembargador, 
hum official do regifto, hum Thefoureiro mór,cu ja receita 
importa hum mez por outro em trezentos contos de reis, co 
feu Efcrivao, e Porteiro do t he ib uro, quatro Pagadores, 
e hum Continuo. A eíle tribunal toca o provimento dos 
exercitos, epragas, asfortifica^oens, as embaixadas , as 
cobranzas, eadminiftragao dosfubfidios applicados á d e -
fenía do Reyno, bens confifeados, novos direitos, e con-
tribui^oens dos Povos. 

Por fuá confuirá fe provem os Vedores geraes dos exer­
citos, Contadores geraes, e officiaes de todas as Vedorias 
do Reyno, Almoxarifes das armas, muni§oens, emanti-
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loo daVrovincia 
mentos das exercitos, e pragas, Efcrivaés, e officiaes da 
fazenda tocante á guerra, e ás coudelarias do Reyno com 
feus Efcrivaés ? e Meirinhos. 

íertence a efta Junta a Contadoria geral de guerra, 
onde fe toraao as contas ao Thefoureiro mor, aos Pagado­
res geraes, Thefoureiros, eAlmoxarifesdasfortifica^oens, 
pravas ? exercitos, e fubfidios, e de todo o dinheiro, que 
fe gaíla na guerra. Confia a Contadoria geral de hum Su­
perintendente 5 tres Provedores oito Contadores com feus 
Efcrivaés, hum Executor, e Efcrivao das execu^oens, 
•hum Porteiro, hum Guarda livros, e dous Continuos. Na 
Cafa da fazenda dos bens confifcados ha hum Juiz do tom­
bo , que he Defembargador, com Efcrivao > e hum Meiri-
nho com Efcrivao da fuá vara, e hum Porteiro. 

Na Vedoria da Corte prove a Junta os lugares de Vedor 
geral, Official mayor, dous Comiífarios de moftras ? e qua-
tro officiaes do Pagador geral, Porteiro, e Guarda livros. 
Prove tambem o Vedor geral da fortificagao com fcu 
Efcrivao, Apofentador, e Almoxarifes dos armazens do 
Reyno, e torre da pólvora, e o fuperintendente Thefou­
reiro ? e Efcrivaés da Chancellada mor. 

Concelho Ultramarino. 

Gy erigido por EIRey D. Joao I V . Confía de hum 
Prefidente, tres Defembargadores,e tres Concelheiros 

de capa, e efpada, hum Secretario, hum official mayor, ou-
tros menores, dous Porteiros, hum Efcrivao da fuá recei-
ta, hum Meirinho com feuEfcrivao, humExecutor, eou-
tros ferventes. Pertence a eíle Concelho o provimento dos 
governos^e poftos dos Eílados de Ultramar,e os feus Bifpa-
dos,excepto o Vice-reynado da India. Confulta a S.Magef-
tade os lervigosdos que pertendem hábitos, foros, oíEcios, 
ou outros accrefcentainentos ñas Conquiftas.. 

Me-
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Mef a da Coiífciencia. 

Oy eíbbelecida por E I R e y Dom Sebaíliao para a 
meihor ordem, e adminiílragao das obras pias, re-

denip9ao de cativos, hofpitaes, enfermarias: depois fe Ihe 
aggregarao as Ordens Militares. Compoemfe de Preíi dente 
e leis Deputados?tres delies do Defembargo de Sua Magef-
tade, e tres de capa, e efpada, com Eícrivao do defpacho 
geral da Mefa, e outro da Cámara ? e Meílrado da Ordem 
de Chr i í lo , Efcrivao da Cámara da Ordem de Santiago, 
Efcrivao da Cámara da Ordem de Aviz com íeus officiaes 
mayores , e outros muitos fLibaÍ^rnosr hum Procurador 
geral r Porteiro, Continuos ? hum Meirinho dos Cavaliei-
ros, e Efcrivao de fuá vara, hum Juiz geral , e humjuiz 
dos Cavalheiros com feu Efcrivao, e hum Chanceller. 

Eílao fubordinados a efí;e tribunal todas as Contadorias 
dosMeftrados, e nelle fe depofitao os rendimentos das 
commendas, que adminiftra, em quanto Sua Mageílade as 
nao prove. Confulta as Igrejas, e beneficios das Ordens, as 
cadeiras e condudas da Univeríidade de Coimbra, 
e exercita fuprema jurifdicgao nos negocios, que per-
tencem a eíla Univeríidade, e nos que tocao aosGaval-
leiros de qualquer das tres Ordens Militares, ñas quaes 
fe nao pode receber algum de novo,fem fer habilitado pela 
Mefa. 

Concelho da Fazenda. 

Onfta de tresPreíidentescom o titulo dé Veadores , 
emprego muito autorizado das peífoas mais illuftres. 

R epartemfe osnegocios por efees Veadores de maneira,qiie 
a hum perteacem todos os do Reyno , a outro os da repar-
tigao da Africa, Contos, e Tergas, a outro a reparticao da 
India, Armadas, e Armázens. Os Concelheiros fao fete de 
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e efpada, e letrados. Efcrivaés fao tres, com mais 
, que fao fupranumerarios , e fervem ñas aufen-

capa 5 
dous ̂  
cias, e impedimentos com feus officiaesmayores, dous 
Porteiros, e varios Continuos. Tem eíle tribunal abíb-
luta jurifdiccao em todos os negocios , e materias to­
cantes, a fazenda de Sua Mageftade , para o que ihe fao 
fujeitos o tribunal dos Contos, de que já fallamos, a A l -
fandega de Lisboa, e a Cafa da India 5 e Mina, os A rma-
zens de Guiñé , e da India, as Tete Cafas, o PaíTo da Ma-
deira, Cafa dos cincos, e Portos fecos,a Cafada moeda,tri-
bunaes fubaltcrnos, que le fervem com hü exceífivo nume­
ro de miniílros, a que provem os Veadores da fazenda das 
Tefpe£Hvas repartigoens^ para a expedigao, e recurfo das 
partes fobre as duvidas,que os Contadores poem ás contas, 
ou procedimentos dos Executores das redas reaes, e outros 
expedientes. Sao Subordinados a eíle Concelho todos os 
Thefourciros, Almoxarifes , Contadores, Provedores da 
fazenda de todo o Reyno , e Ilhas adjacentes, e dosMef-
trados das tres Ordens Militares, cujos Contadores, Ef­
crivaés, e mais officiaes fe provem por fuaconfulta, 

Concelho de Guerra. 

Oy eílabelecido pelo Senhor R e y D. Joao I T . tem 
quinze Concelheiros, e Sua Mageftade he o Preíiden-

t hum Secretario comofficial mayor, emenores, hum 
Porteiro, Continuos, Meirinho, Efcrivaó da Auditoria > 
hum Auditor geral, queconhece das caufas dos militares 
€m primeira inílancia, e delle fe appella, e aggrava para o 
Concelho, o qual as determina com hum AíTeíTor miniftro 
de letras. Nos cafos extraordinarios, em que pode cahir pe­
na ordinaria, vao de outros tribunaes MiniílrosDefembar-
gadores,queSua Mageílade nomea, e cora os Concelheiros 
deíle Concelho fenteneeao, e a fenten^a fe executa como 
fefoffe dada naRelagao. Por fuá eonfulta fe provera todos 
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os poftos de guerra defde Capitao de infantería até o Ge-
neral, Ninguem póde vencer íbldo ? nem occupar po í lo , 
nem fe Ihe a (Tentar praga fem patente deíle Gocelho, o qual 
manda dar aitas, e baixas ̂  paífa alvarás de fupprimentos, 
faz cartas^que S. Mageílade aífigna para todos os cabos de 
guerra ? determina as competencias entre os Militares ? e 
refolve^e toma conhecimento de tudo o. que toca á guerra, 

Defembargo do Pago, 

Ntigamente erao chamados os Defembargadores 
_ defte fupremo tribunal Defembagadores da Calinha^ 

porque defpachavaó no gabinete Real em companhia dei^ 
Rey todos os negocios do Reyno. Confia de Prefidente,lu­
gar, que iníírituioEIReyD. Sebaíliad, e Defembargadores 
com cinco Efcrivaés da Cámara de Sua Mageílade com re-
paitigao da Provincias para mayor expedi^ao dos negocios 
dellas. 

Pertence a eíle tribunal tudo o que toca ao governo poli* 
tico das térras, baldios, coimas, reguenguos, e paífa cartas 
das mercés, que os Senhores Reys fazem de feraelhantes 
bens ? e as dos Coutos ? privilegios ? fupprimentos y legiti-
macoens, confírmacoens de morgados, capellas, e todas 
as grabas deíla qualidade. Levanta degredos ? e d á perdao 
nos delitos nao provados. Ouve os Prelados,ejuizcs Eccle-
fiaílicos, que fao chamados por refillir á jurifdicgao Real . 
Determina as competécias entre as cafas daSupplica^aó de 
Lisboa, e do Porto. Commuta as penas5em que os culpados 
fao condenados, em penas pecuniarias. Adminiílra os bens 
dos Concelhos, faz Vcreadores, Procuradores, e Efcrivaés 
das Cámaras de todas as Gidades, e Vil las , e prove todos 
os lugares de letras defde o primeiro banco até os Chancel-
leres das cafas da Supplicacao de Lisboa, e do Porto, e to­
dos os oíücios tocantes á adminiílra^ao da juílica aífim no 
civel , como no crime, de Efcrivaés 5 Alcaides, Meirinhos, 

G iv Car-
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Carcereiros, Efcrivaes de Chanceliarias, Ghancelleres 
dascorreigoens. Contadores dos Juizes , Inquiridores ? e 
TabelliaésJc • t í o 

Os Defembargadores dó Pa^o fao do confelho deSua 
Mageí lade, mmiftros da mayor redidao, ciencia, zelo, 
e experiencia dos negocios, e tudo he neceíTario pelo mili­
to que fe íbfíem o pe íada Coroa ñas fuas reíblucoens, e 
expedientes. Anda annexo a eíles lugares o foro de Fidalgos 
e para feus filhos té o de mogos Fidalgos, que he o mayor, 
que fe concede nefte Reyno. E m todas as occaíloens publi­
cas confervao lugar junto aosReys, e defpachao alienta-
dos, e cubertos com Sua Mageílade os perdoens, que fe 
^oílumao conceder em quinta feira fanta. 

Concelho de EJiado, 

Ste elevado tribunal fe cópoem daspeíToas mais illuf-
^ tres do Reyno5e dos Prelados de Lisboa^Braga, e Evo-

xa, dp Capellao mor, e Inquifidor geral,a cujas dignidades 
anda unida efta preeminencia.Por eíle Concelho fe provem 
todos osTítulos,Bifpados,egovernos,ainda os q fe conful-
íao por outros tribunaes: por elle fe defpachao Embaixa-
dores. Enviados, e outros miniílros para a determmacao 
dos negocios poli ticos, e de intereíTes com as potencias ef-
trangeiras: com fuá refolu§a6 fe fazem pazes, guerras, alli-
an^as, cafamentos do R e y : examina as leys, e pragmáti­
cas, que de novo fe eílabelecem, finalmente tem a feu car­
go as materias de mayor importancia dentro, e fóra do 
Reyno» 

Concelho da Rainha* 

O n í h dePrefidente Ouvidor geraí das térras , Ouvi-
^dor da fazenda, hum Procurador da fazenda, hum 

Secretario das Juñ i ca s , ehumEfcrivao da fazenda, com 
De" 
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Deputados de capa, e efpada, e de letras. Ñeñe tribunal fe 
decide tudo o pertencente a graga, e juílica ñas térras, que 
eítao affinaladas para o eílado das Senhoras Rainhas, em 
eujos nomes fe paíTao os defpachos, e provifoens ? obfer-
vandofe no maisafórma dosoutros tribunaes. 

Concelho geral do fanto Ojflcio. 

T E m a incumbencia de inquirir fobre os erros da Re l i -
giaó Catholica 5 e a corrupcao de coílumcs. Foy eri­

gido a inílancias delRey D J o a o I I I . pelo Pontifice Paulo 
I I I . no anno de 1536. Occupa o antigo Pago dos Eí laos /a-
brica do Infante D . Pedro Duque de Coimbra para aloja-
mentó de Embaixadores, e perfonagens eftrangeiras, que 
vieífema efta Corte. Os Reysmuitotempo ohabitarao, 
até que o derao para reíldencia deíle fagrado tribunal,. 
Coníla de humPrefidente como titulo de Inquiíidor^ge-
ral , que fempre he Bifpo, feis Inquifidores^que chamao da 
Mefa grande 3 com hum Secretario, e outra Mefa chamada 
pequeña com tres Inquifidores, hum delles Prefidente, e al-
guns Deputados, que nao temnumero cer to ,cómoutros 
minitros inferiores. 

Eítes fao os robuílos Atlantes da juílica em todo o 
hemisferio, em que dominao as Reaes Quinas. A fuá alíif-
tencia engrandece, e autoriza muito a Cidade de Lisboa , 
e a conílitue verdadeira cabega de toda efta Monarchia, 
e feu vafto corpo, de cujos acertos depende aconfervagao, 
e melhoramento de todas as fu as partes. 

Feita a defcripgao de Lisboa em quanto ao civil,e politi­
ce com a brevidade,q nos foy poíFivel,relia agora dizermos 
algua coufa defta Cidade cm quanto ao natural;porém fa6 
tantas as circunftancias agradaveis, uteis,e mageftofas,com 
que a providencia quiz enriquecer o terreno, que occupa , 
que fó diremos que he omelhor porto do mundo, aefcala 
do mayor,e mais rico c6mercio,a frequencia de todas as na-
coens: a importancia dos feus contratos dao irrefragavel 

tef-
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teíHmimho deílas vantajens , que logra, como ínfeparaveis 
dos feus naturaes dotes. Oar ? que refpira^he faíuberrimo: 
os mantimentos, peixes^carnes, ca^as, frudas,vinhos, hor-
talicas, azeites, e outros géneros em prodigiofa abundan­
cia ? e maravilhofo gofto, e nutrimento fe expoem a ven­
der em presos accommodados, fem que fejaneceífario, co­
mo em outras térras de menor concurfó, eftabelecer obri-
gados, para que nao faltem as provifoens, e mantimentos. 
Terra para os ricos?porque nella desfrudao asmayores co­
modidades, que dida o f auí lo , a ambigao, o melindre, ou 
o capricho ; e térra para os pobres, porque nella ha meyos 
de viver com pouco ga í lo , fem fome, e fem neceífitar de 
recurfo a arbitrios delinquentes, ou defefperados. T e m í e 
obíervado,q íe gaílao ncílas Cidades trezentas mil cabecas 
de gado mayor e menor,quatrocétos mil moyos de pa6,qui-
nhentos e fecenta mil pannos de palha, trinta mii pipas de 
yinho, doze mil barcos de lenha, quinhentos moyos de fal, 
feifcentos mii quintaes de bacalhao. Sao perto de mil os 
barcos, que a provem de víveres, mantimentos, e pefcados, 
quatro mil e feiscentas as cargas de pao cozido, e outros 
comeíliveis, que Ihe entrao dos termos.Morrem nellashum 
anno por outro feis milpelToas, aufentaofe para as Con­
quisas nove mil.Tem perto de tres mil Religiofosde todas 
as Ordens, duasmilReligiofas, quatrocentas Recolhidas, 
feis mil irmaos do Senhor,vinte mil officiaes mecanicos,do-
ze mil mulheres, que vendem na Cidade,e pelas fuas mas, e 
oitocentas mil peífoas de toda a idade, fexo, e condicao. 

' E u bem fey que efta indita Metrople ficará na reiagao de 
fuas grandezas muito aggravada da brevidade, q profeíla-
mos nefte reíiimo; porém nao foy pollivel fatisfazer os ef-
pagos do vafto aífumpto dos feus elogios em tao refumido 
ámbito como o defta deícripcao, e refervariao meu defem-
penho paraoutra particiilar,qiie meditamos, ainda que re-
conhego que as linhas, e perfeigoens defte bello debuxo re-
querem mais feguro, mais dcílro, e mais valente pincel. 

Con-
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Conventos das Cidades Occidental, Oriental y e feus 
termos'. Fregueziaŝ em que eftao JituadoSy e afinos de 

fuá fundagaÓ, 

SAnto Alberto de Carmelitas deícalgas, Freguczia de 
Santos. 1584. 

S..Anna deReligiofas da terceira Ordem de S.Francifco , 
noíTa Senhora da Penna. 1561. 

Annunciada de Dominicas, S. Jofeph. 1539. 
S. Antao Coílegio de Padres da Companhia, noíTa Senho­

ra do Soccorro. 1579. 
S. Antao o Velho Coílegio de Padres Gracianos, noíTa Se­

nhora do Soccorro. 1593. 
S. Antonio de Religioíbs Capuchos, noíTa Senhora da 

Penna. 1570. 
S. Apollonia Convento deRecolletasFranciícanas, Santa 

Engracia. 
S. Bento de Monges defta Ordem, Santos. 1598. 
Boa-Hora de Agoftinhos defcalcos S. Juliao. 
Brígidas deReligiofas Inglezas, Santos. 1651. 
Cardaes noíTa Senhora de Jefus de Terceiros de S. Fran-

cilco, S. Catharina. 1623. 
Carmo deReligioíbs calcados de noíTa Senhora do Car­

ino, Sacramento. 1385. 
S. Clara de Religiofas Franciícanas, S. Engracia. 1292. 
Concei^ao de Carmelitas defcalcap, noíTa Senhora dat 

Mercés. 1681. 
Corpofanto de Dominicos Irlandezes, S. Paulo. 1651. 
Corpus Chrifti de Carmelitas defcalcos, S. Nicolao. 16^1^ 
Cotovia Noviciado dos Padres da Companhia, S. Jofeph^ 

1603. 
S. Domingos de Relígiofos Dominicos, S.Jufta. 1241. 
S. Eloy de Conegos feculares de S, Joao Euangelifta,Sa5 

Bartholomeu. 
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Encarnacao de Religiofas da Ordem de Aviz^ noíTa Senho-

ra daFenna. 1630. 
Efperan^a de Religiofas Francifcanas , Santos. 1534. 
Efpirito Santo dos Padres da Congregado do OratoriOjS. 

Juliao. 1671. 
Eílrella deMonges de S. Bento, Santos, i f f i * 
Francefas Convento de Capuchas Francifcanas, Santos. 

1667. 
S. Francifco da Gidade de Franciícanos da Obfervancia r 

noíla Senhora dos Martyres. 1217* 
S. Francifco Xavier Coliegio de Padres da Companhia 5 S. 

Engracia. 
Gra9a Convento deReligiofos Eremitas deS. Agoílinho 9 

S. André. 1271. 
S. Joana Convento de Dominicos, S.Jofeph. 1700. 
S. Joao de Déos de Religiofos Hofpitaleiros,Santos.i630. 
Livramento Convento de Religiofos Trinos,Santos. 1679. 
Madre de Dcos Convento de Fraticifcanas Recolletas, S. 

Engracia. 1508. 
S. Martha de Religiofas Francifcanas, S.Jofeph. 1583. 
S. Monica de Religiofas de S. Agoílinho, S. Vicente. 1586. 
Nazareth Convento de defcalcas de S. Bernardo 3 Santos. 

1653. 
S.Patricio Seminario dos Padres da Companhia para inf-

truir Inglezes, eEfcofezes, S. Mamede. IÓO^. 
Pauliftas Convento deReligiofos de S.Paulo,S.Catharina. 
S. Pedro de Alcántara de Religiofos Arrabidos, Encarna-

^ao. 1680. 
S. Pedro, eS. Paulo Coliegio de Inglezes ? noífa Senhora 

dasMerés. 1632. 
Penha de Franca de Eremitas de S. Agoílinho, noíla Senho­

ra dos Anj os. 
Porciuncula de Capuchos Francezes, Santos. 1648. 
Providencia de Clérigos Regulares da divina Providencia, 

noíTa Senhora das Mercés. 165 3. 
Re-
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Remedios Convento de Carmelitas defcakos, Santos. 

1582. 
S. Roque CafaprofeíTa dos Padres da Companhia, Encar­

nado. 1553. 
Rofa, Convento de Dominicas, S. Louren^o. 1519. 
Sacramento Convento de Religiofasda mefma Ordem, 

Santos, 1Ó12. 
Salvador Convento de Religiofas da mefma Ordem, 

Salvador. 1392. 
Santo^ o Novo de Freirás da Ordem de Santiago, Santa 

Engracia. 1492. 
Trinas Convento de Religiofas defcalgas da SantlíTima 

Trindade, Santos. 1601. 
Trinas Convento de Religiofas calcadas da Santifíima 

Trindade, S. Sebaftiao da Pedreira. 
Trindade de ReligiofosRedemptores, Sacramento. 1283. 
S. Vicente de Fóra de Conegos Regrantes de S. Agoíli-

nho 3 S. Vicente, 1147. 
Xabregas Convento de Religiofos Francifcanos Obfer-

vantes, S. Engracia.'1450. 

Conventos dos termos defias Cidades com os lugareŝ  
e annos de fuasfunda gao. 

SAnto Agollinho Convento de Recolletas deíleS.Pa-
triarchano Grillo, noífaSenhora dosOlivaes. 1666. 

Bell em Convento de Jeronymos, obra Real , e magnifica 
fundaba© do Senhor Rey D. Manoel, nolfa Senhora da 
Ajuda. 

S. Bento de Xabregas de Conegos de Sao Joao Enangelif-
ta, noíTa Senhora dos Olivaes.1456. 

Boa-Viagem de Religiofos Arrabidos , Carnexide. 1618. 
Bom SucceíTo de Irlandezas Dominicas, noífa Senhora da 

Ajuda. 1626. 
Calvario Convento de Religiofas de S. Francifco^ N. S. da 

Ajuda. 1600. Santa 
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S. Gatharina de Ríbamar deReligiofos Arrabidos^ Car-

nexide. iSS1- „ 
O Convento de Carmelitas deícalgos no íltio de Carni-

de. 
Cartüxa de Monges de S. Bruno, Oeiras. 
Cheilas Moíleiro de Gonegas Regrantes deS. Agoftinho ^ 

noíTa Senhora dos Olivaes. 1192. 
Convalecerá Hofpicio de Capuchos AntoninhoSjBemfíca. 
S. Cornelio Convento de Capuchos Arrabidos, noíTa Se­

nhora dos Olivaes. 
S.Domingos de Bernfica deReligiofos Dominicos. 1399. 
O Efpirito Santo de Capuchos Arrabidos^ Loures. 1575-. 
Fiamengas Convento de Religiofas defcal^as de S. Fran-

cifco, nolla Senhora da Ajuda. 1586. 
S.Jofeph deRibamar de Religiofos Arrabidos, Carnexi-

de. 1559. . . 
Marvilla Convento de Religiofas Portuguezas de S. Brígi­

da , noíTa Senhora dos Olivaes. 1660. 
NoíTa Senhora do Amparo Convento de Capuchos de San­

to Antonio 5 Via longa. 1546. 
NoíTa Senhora da Concei^ao de Religiofas da Conceigao, 

Carnide. 
NoíTa Senhora da Concei^ao do monte Olívete deRecol-

letos daS. Agoí t inho, noíTa Senhora dos Olivaes. 1666. 
NoíTa Senhora da Concei§aó de Capuchos Arrabidos/San­

ta Eir ia . 
NoíTa Senhora da L u z de Religiofos da Ordem de Chní lo , 

Carnide. 1545'. 
NoíTa Senhora dos Martyres de Capuchas Francifcanas^ba-

cavem. 
NoíTa Senhora da Porta do Ceo de Religiofos Francifca-

nos ^ Lumiar. 
NoíTa Senhora dos Poderes de Religiofas da terceira Or­

dem, Via longa. 
N.S.doSoccorro de Carmelitas calcados , Camarate.ióotf. 

Odi-
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Odivelías Mofteiro de Freirás de S. Bernardo. 1294. 
S. Terefa Convento de Carmelitas Deícal^as, Carnide. 

1642. 

Hofpicios de varias Religioens y que de poneos amos 
a ejla parte fe fundar aoneji as Cidades. 

O Senhor da Boa Morte de Eremitas das Covas deMon-
temor o novo, naFreguezia de Santos. 

S. Francifco de Paula de Religioíbs Mínimos deíle S. Pa-
triarcha ? Santos. 

S. Joao Nepomuceno de Carmelitas defcalgos Alemaens, 
S. Catharina. 

S Joao, e S. Paulo de Clérigos Regulares da Congrega^ao 
daMiíTaonoíitio deRilhafolles^ Freguezia denoíia Sc-
nhora daPenna. 

NoíTaSenhoradoLivramento de Capuchos M ú n o s B a r -
badinhos^ S. Engracia. 

Recolhimentos. 

ORecolhiméto dos Cardaes3FregueziadeS. Catharina. 
O do Caílelio, Santa Cruz do Caílello. 

O das Convertidas, Encarnagao. 
O de Sao Chriftovao ^ Freguezia de Sao Chriftovao. 
O do Conde de Sao Louren j o , de Santa Catharina. 
O da Mifericordia,Freguezia da Sé. 

Comarca de Torres Vedras. 

EM trinta e nove gr. e dez minutos de latitude , enove. 
etresmin. de longitude fete legoas difxante de Lisboa 

eltá vantajoíaméte íltuada a Vil la de Torres Yedras fudada 
pelos Turdujos trinta e oito aftnos antes da vinda de CJirif-
to. Conquiílou-a aos Mouros EJRey D.AíFoníó Hejiriques 

no 
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no anno de 1148. e Ihe deo foral reedificando as ruinas del-
la, quelheentregarao os barbaros. Tem voto em Cortes 
co'aíTento no banco fetimo, e nefta Villa as celebrou EIRey 
D Joao olll.em i^i^.Afua povoa^o fe divide emquartro 
Freguezias, a faber a de S. Maria do Caílello com Prior do 
Pádroado Real ? e dez Beneficiados. S. Pedro" com dez Be­
neficiados. Santiago com Prior, e oito Beneficiados, e S. 
Miguel com Prior, eonzebeneficios. Tem Cafa deMife-
ricordiacomHofpital, e os Conventos denoíTaSenhora 
da Graga de Religiofos de S. Agoftinho fundado em 1266. 
Santo Antonio Conveto de Religiofos Francifcanos Mif-
fionarios do Varatojo, e o de nóífa Senhora|dos Anjos de 
Capuchos Arrabidos fundado em 1595. e todos extra 
muros da Villa. 

O feu termo he dos mais abundantes de Portugal em to­
do o genero de frutos com multas vinhatarias de generofos 
vinhos, que fe embarcao para os Eftados da India, e para o 
Norte.Tem Capitaó mor com quatorze companhias de Or­
denanza repartidas por tres mil vizinhos^que tem ñas deza-
nove Freguezias do feu diftrito. Toda a Comarca confta 
de dezoito Villas, fecenta Freguezias com doze mil fogos^ 
e perto de quarenta mil almas, e dos Conventos feguintes. 

Noífa Senhora da Gra§a de Penafirme de Religiofos Ere­
mitas de S. Agoftinho no termo de Torres fundado em 

^NoíTa Senhora da Annunciada de Capuchas Francifca-
nas da Caftanheira fundado em 1514. 

O Convento deS. Antonio de Religiofos Capuchos da 
mefma Villa fundado em 1400. 

O Convento de Religiofos Capuchos de S. Antonio da 
Villa de Povos. , 1 * 1 

S.Romao Convento de Carmelitas calcados deAlver-
c a. 

Santo Antonio Convento de Francifcanos Recolletos 

Mofla 
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NoíTa Senhora da Viíita^ao Convento dos meílnos de 

ViJJaverde fundado ern 1540. 
S. Anna Convento de Religiofos Carmelitas calcados 

de Collares fundado em 1457. 
O Convento de Religiofos Carmelitas defcalgos de Caf-

caes. • . 
O Convento de Francifcanos Recolletos da mefma V i l -

Na Vi l la de Mafra o Gonveto de N.Senhora,eS .Antonio 
de Religiofos Arrabidosfundagaó delRey nofíb SenhorD. 
Joao V . que Déos guarde^q na raridade.dosfeusadomos?fi­
neza dos leus marmores, mageftade de fuá architediira?gra-
deza de fuas officinas 5 e perfeicao de hum todo compoílo. 
de excellentes partes he a mayor offerta, que fe podía 
dedicar a Déos na térra ; e porque a quem o nao tem viílo, 
Ihe poderá parecer, que he eíle noíTo dizer lifongciro 
encarccimento, faiba que trabalharaoneíla obra diaria­
mente por muitos annos quatorze mil officiaes , cujo 
jornal importa va cada femana quinze contos de reis; iílo 
fem fe fallar na muitidao de pe§as, que vierao feitas de 
paizes^ cílrangeiros. Foy fagrada efta portentpfa Bafi-
lica aífumpto da admiracao do prefentc feculo, e de to­
dos os vindouros pelo Eminentiíiimo Senhor Cardeal Doni 
Thomás de Almeida Patriacha de Lisboa em22. de Outu-
bro do annode 1730. 
Villas. Tem cafa de. Parochias. Fogos. Almas, 
A l ha nd ra. Mifericordia. , 1. 397» 1350. 
Alverca. Mifericordia. 1. 333. 1218. 
Arruda. Mifericordia. 1. 252. 922. 

1. 442. 1245'. Bellas. 
Cadaval. 1, 35,2 
Cafcaes. Mifericordia. 2. 616. 2448. 
Caítanheira. Mifericordia. 1. 267. 921. 
Chilleiros. 1. 284. 
Coliares. Mifericordia. i . 318. 1229. 

H En-
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EnxáradosCavalleiros. i . 70v 
Ericeira. Mifericordia. i . 206. 503. 
Lourinha. Mifericordia. 1. $5- :i447-
Mafra. Mifericordia. 1. 355'- I046-
Povos. Mifericordia. 1. 177- é29-
Sobral de Monte Agraco. 1. 100. 390. 
Torres Yedras. Mifericordia. 4. 605. 2257. 
Viilafra4icadeXira.Mifencord. 1. 743- 2902-
yiliaverde. 1. i42- 505-

Comarca de Alanquer. 

FOy fundada a capital deíla Comarca quatrocentos e 
dezoito annos antes da vinda de Chriílo pelos Alanos 

em fitio eminente nove legoas de Lisboa na latitude de 
trinta e nove gr. e oito min. e na longitude de nove gr. e 
vinte eoito minutos. E I R e y D . Affonfo Henriques a con-
quiílou aos Mouros pelos annos de 1148. D . Sancho I . a 
deo em dote á Infanta D . Sancha fuá filha 5 a qual Ihe deo 
foral com grandes privilegios. Tem por armas as Reaes de 
Portugal, ehum cao pardo aopé. Gofa devoto em Cortes 
com aliento no banco fexto 5 como as Villas de Cintra , e 
Obidos, que tendo a mefma prerogativa fe aífentao com 
os Deputados da fuá capital no mefmo banco. Dividemfe 
os feus moradores em quatro Parochias,a íaber a Igreja Ma­
triz da invocagao de Sao Eftevao com Prior, e dez Benefi­
ciados y S. Pedro, S. Maria da Varzea, e noíTa Senhora da 
Aífump^ao de Triana Priorado da aprefentacao das Se-
horas Rainhas, a quem pertence eíta térra, e toda a fuá Co­
marca. T e m cafa de Mifericordia, Hofpital, e o Conven­
to deReligiofos Francifcanos da Obfervancia fundado em 
1222. Noífa Senhora da Conceicao Convento de Freirás 
da mefma Ordem, e extra muros o Convento dos mefmos 
Religiofos, que tem por orago S. Catharina. 

Na Comarca fe contao oito Villas^cincoenta e cinco Fre­
gué-* 
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da Eftremadura, 2 r* 
guezias, dez mil fogos, trinta mil almas, e os Conventos 
feguintes. 

S. Gatharina da Camota de Capuchos de S. Antonio no 
termo de Alanquer fundado em 1408. 

S.JoaoBautifta de monte junto Convento de Domini­
cos termo da mefma Vil la . 

S.Juiiao Convento de Religiofós Pauliílas termo d» 
mefma Vi l la fundado em 1400. 

S. Terefa Convento de Carmelitas defcalcos de O-
ihalvo. 

SJeronymo Convento de Religiofós deBeiémtermo 
de Alanquer fundado em 1389. 

O Convento de Capuchos de & Antonio termo de Aldea 
Gallega. 

N . Senhora daPenna Convento de Religiofós Jerony-
no termo da Cintra fundado em 1503. 

O Convento de Penhalonga da mefma Ordem termo de 
Cintra fundado em 1400. 

S.Miguel Convento de Religiofós Arrabidos noterma 
de Obidos fundado em 1569. 

Noífa Senhora da Conceigao de Religiofós de SJerony-
termo da mefma Vil la . 

O Convento de Francifcanos Capuchos no termo da 
Chamufca. 
Villas. TemCafade Freguezias. Fogos. 
Aldea Gallega da Mericana.Mif. 1, 
Alanquer. Mifericordia. 
Caldas. 
Chamufca. Mifericordia, 
Cintra. Mifericordia, 
Obidos. Mifericordia 
Salir do Porto. 
IJlme^ 

202. 
554-
306. 
478. 
550. 

1090. 
7S-

184. 

Almas* 
769. 

2109. 
794^ 

185,0. 
1909. 
2416, 

150. 
583-

H i i 
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Comarca de Leiria. 
Ntre os riósLiz, e Lena em agradavel^e fértil planicie 

J j ^ a vinte e duas legoas de Lisboa eílá fituada a Cidade de 
Leiria?famofa na antiguidade com o nome de Collippo, em 
trinta e nove e gr. quarenta e fete minutos de latitude ? e 
itove e trinta e feis minutos de longitude. E I R e y Dom Af-
fonfo Henriques a reedificou , e guameceo com fortes 
muros pelos annos de 1135. e fez doa^ao do dominio efpi-
Titual ao Convento de S. Cruz de Coimbra. 

Poucodepoisatornaraoaganhar os Mouros , mas bre­
vemente a recuperou o valerofo Rey . Ultimamente cahm-
do outra vez ñas maos dos infieis?a reílaurou E I R e y D.San-
chol.elhedeoforal em 13.de Abril de .1195. Gozadapre-
rogativa de voto em Cortes com aíTento n o baico tercei-
T o ' e n e l l a as celebrarao osReys D . Affoníb I I I . D . Fer­
nando, eD.Duar te . Servio algiím tempo de Gm-te sos 

, Senhores Revs deíle Reyno ? principalmente a E I R e y D , 
Wims i que fezmerce delk á Ráinha S. Ifabel fuá conforte, 
depois deater ennobrecido com fumptuofos edihcios, e 
depofitado na fua ígreja apreciofa reliquia de huma ambo-
la decryftai com leite de noífa Senliora, que aínda hoje fe 
CQnfervaiiaSédeíbCiáade. ^ t 

Correndo os annos de 1545'. E I R e y D . Joao I I I . que dea 
a e í b térra o titulo de Cidade, a quiz ennobrecer com ca-
deira Epifcopal, eimpetrou efta graga do PontifícePaulo 
I I I . aggregandolheasFrcguezia^dofeutermo, e as Villas 
de Ourem, Aljubarrota,Porto deMoz, Alpednz, efeus 
termos;defannexando as quarenta Freguezias da nova Die-
cefe d o Bifpado de Coimbra, ao qual até entao pertenciao. 
Até o prefente teve eíla Igreja treze Prelados: a renda da 
fuá MefaEpifcopal paiTa de trinta mil cruzados, as Digni-
dades do feu Cabido faa Dead, Chantre, Thefourenro 
Meílre-Efcoia, e Arcediago: as Conezias fao dezcom qua-
tromeyosConegos, e dezafete Quartanarios, 

i . sm 
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daEftremadura, ftj 
Tenvmais eíla Cidade duais Fregiiezias?a faber ^ Sé tem^ 

plo iumptuoíbr eS. Pedro ? que íem osfeu&Fregiíezes ex-̂  
t r a muros. Gafa deMifericordia c o m H o f p i t a l o Coa^ 
vento de S. Francifco da. Obfervancia fundacao delRey D . 
Joao o L pelos aonos de 13 84. a ám Padres Eremitas de S.' 
Agoílinho, o de S. Antonio de Capuchos Arrabidos f un-
dagao de Pedr® Vieira daSílva5Secretário:quefoy de-Efta-
do do Senlior Rey D.Joaí) I V . e de fuá muiher D. Leonor 
de Nbronha ? ú qual depois de viuvo fe fez Clérigo, e foy 
Bií[x)defta Cidade, que era f u á patria^ e o Convento de 
Keiigiofas Dominicas fuildado em 14^4, 

Neíbi Cidade, e f e u termo fe contad vinte e feis Pregue-
Zias5iias quaes fe aliltao quatorze companhiasde Ordenan-
cas com Gapitao, e Sargento mór? e mais cabos milita­
res , e no di íh iao da Comarca fe comprehendem as Villas 
de Atouguia, e de PoiBbal, .que'tém voto em Cortes nos 
bancos dezafeis, e dezafcte. Em toda ella fe conüao huma 
Cidade, vinte e humas Villas,fecenta Freguezias com perto 
de vmte rail fogos e de fecenta mil almas. As cafas de Reli< 
giao, que ha nelia, f ao . 

Oraagnifico:Conventoda Batalha de Dominicos funda-
dacao delRey D Joao o í . em 1380. 
. S: Maria^Magdalena deReligiofos Arrabidos nb termo 
de Alcobaga fundado em 1566. 

G grándiofo Convento de Alcobaga,a que.deo principio 
E i R e y D . Aitonfo Henriques em 1148. 

S. Maria Convento de Religiofas Bernardas da Villa de 
Coz fundada em 1290. 
^ O BomJeílis Convento de FrancifcanosRecolletos de 
Peniche. 
, S.Bernardino Convento de Religiofos FranGÍfcaiios de 

Atoiiguiá. 
O faiiiofo Santuario de noila Senhora de Nazareíh ter­

mo da Vil la de Fédreneira. 

H i i i 
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Cidades,e Vilflem cafa de Farochias. 

Miíericordia. 
Mifericordia. 

Leiria. 
Alcobaga. 
Alfeizerao. 
Aljubarrota. Mifericordia. 
Alpedriz. 
Alvorninha. Mifericordia. 
Atouguia. Mifericordia. 
Batalha. Mifericordia. 
S.Catharina. Mifericordia. 
Celia. Mifericordia. 
Coz . Mifericordia. 
Ega . 
Evora . Mifericordia. 
S.Martinho. 
Mayorga. Mifericordia. 
Pedreneira. 
Pejiiche. 
PombaL 
Redinha. 

Mifericordia. 
Mifericordia» 
Mifericordia» 

Salir do Mato. 
Soure. Mifericordia. 
TurqueL 

2. 
I . 
i . 
2. 
I . 
I . 
I . 
I . 
I . 
I . 
I . 
I . 
I . 
I . 
I . 
I . 
3-
i . 
i . 
i . 
i . 
i . 

Comarca de Jhomar. 

Fagos. 
ioó8. 
418. 
280. 
503-
199. 
403-

610. 
146. 
390. 
220. 
343-
218. 
295. 

420. 
670. 
869. 
420. 
227. 

1006. 
222. 

Almas, 
3529-

' 950. 
702. 

1617. 
598. 

1513-
1309. 
18Ó7. 
624, 

658, 
1144. 
904. 
488. 
P 3 -

1374. 
2847. 

^ 3731-
2000. 
493-

3^54-
680. 

Sta notavel Vi l la teve antigamente outro aífento nao 
.longe do que agora tem, e outro nome, porque foy 

conheeida coiil o de Nabancia^ íltuada da outra parte do 
rio Nabao para o Oriente. A primeira memoria?que fe acha 
clella3he pelos annos 653. de Chriílo?em que padeceo nella 
glorioíb martyrio a bemaventurada S. E i r i a , em cujo tem­
pe a dominava hum Regulo chamado Caftinaldo com fub-
ordinagao aos Reys Godos, que poíTuiao todas as Hefpa^ 
ahas .NainvafaódosMouros foy deftruida i V ^ t o w r e 
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; daEJlremadura. 
permaneceo deferta,até que no anno de n^p . E l R e y D o m 
AíFoníb Henriqucs fez doagao daquella térra aos Templa-
rioSjOS quaes a povoarao no lugar,que hoje occupa, a faber 
em trinta e novegr. equarenta minutos delatitude, e dez, 
e cinco minutos delongitude, vinte e duaslegoasdiílante 
de Lisboa, 

Tem duas Igrejas Parochiaes ambas collegiadas. Na pri-
meira, que era Convento deReiigioíbs de S. Bento3 quan-
do Santa Eiria aicancou o martyrio, e tem por orago N . 
Senhdra da Aíiumpcao Jazem fepultados todos os Medres 
dos Templarios deílle í5. Guaidim^ que foy o primeiro em 
Portugal, até D . Lourenco Martins, emcujo tempopelos 
annos de 1308. foy extincla ella Milicia ? prefidindo na 
Igreja de Déos o Papa Giemente V . 

A fegunda Freguezia hedainvocagao de S.Joao Bautif-
ta, em cujo diílri&o eílá o Conveto de Francifcanos Obfer-
vaates da Provincia de Portugal fundado era 1635. T e m 
ni ais hum Convento de Religiofas Franeifcanas, que tem 
por orago a S.Eiria fundado era 1476. eoutro de Capuchos 
da Provincia da Piedade, cafa deMifericordia , e Hofpi-
tal, eoutrosmuitos edificios particulares, que ennobrecem 
eíla V i l l a , e os feus moradores. 

Na parte mais eminente della da banda do Occa fo eftá o 
famofo Convento cabega, e bailado da Ordemde Chriílo? 
cuja maravilhofa fabrica em grandeza, c u ñ o , e archite&u-
ra moílra bem que foy empenho dos Senhores Reys D.Ma 
noel, D.Joao o IIÍ.JD.Sebaftiao, e dedous Filippes.Todos 
os Monarchas o dotarao de tantas rendas,privilegios, izen-
9oens 5 e mercés, que he das coufas grandes,que ha no R e y -
no, eem toda a Chriftandade. Antigamente íinha Freires 
Clérigos, masEIRey D.Joao o I I I . o reduzio a Ordem 
regular, em que hoje íe conferva. O feu Prelado tem o t i ­
tulo de D . Prior de Thomar, e Geral da Ordera de Chriílo, 
doConfelho de S. Mageílade, e ñas Cortes tem aífento 
com os Prelados do Reyno. 

H i v ^ A 
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120 da Provincia 
A fabrica niatedd he de tanta capacidade s que pode 

hofpedar doiisReys.cooitoda a.fua comitiva 9 fem quetao 
grandes hofpedes incomínodem os ReMgiofos do Conven-
to.Nelle ceiebrarao Capitulo geraî e Cortes os Reys Dom 
Joao I l L D. Felippe I L e I I L e EIRey D..,Sebaílía6. OsD. 
Priores preíidem nos Capítulos geraes, qüándó nao afíifté 
EIRey'como Graé Meílre, e quando elie eftá prefénte;, oc-
cupa o.primeiro lugar á mao dirbita. Tem tido yinte equa-
tro Prelados iiluílres em fantidade, e letras. 

AOrdemdeChriílo teveprincipio na extincao dados 
Templarios^ e dos^bensrqueficara6 delle's?impetrou ElRey 
D/Dinis BullaSide^ Gonímiiacaoda OrdehT que inílituia de 
•noííb Seiahor-Jefü-Oiriílo:.'7• o que. comeíFeko.concedeo o 
Papa Joao-XXII. em quatdrxe de Mar^ocle 1319. O pri-
:nieiroMeílre? que teve?fechamou D.Gil.Martins, quejaz 
110 feu'Convento de ThomarXém pompa aiguma noíepüi-
cro peló ordenar affi-m m íeuTeílamento. Efta efclarecida 
Milicia he hoje'ííásrllíiís ricas,que tem• a;Chriñandade:paf-*. 
fao dequinhentás as •CommendaSje Alcaiderias móre^que 
fe dao cóm feu-habíto, nao havendo cafa iliuítre 110 Rey-* 
110, quefenao diílinga com eíla preciofa infignia. As fuas 
rendas chegao a quatrocentos mil cruzados, e por efte com-
piito'íe pode ver quailto excede ás outras OrdensMilitares, 
que ha oefítro 'das Elefpánhas, .-e que nao ha muitas nos 
Reynos eílranhos, que poffao entrar á comparacao com 
efta illuílnilima ? e poderofa Milicia , dcquem Sua Magef-
tade por Bullas Ápoftoiicas he perpetuo.'Grao Meftre , e 
Adminiftrador, e neíla qualicládegovefíia o efpiritual def-
ta Comarca por hum EccleílaMco , que toma o titulo de 
Prelado dajuriídic^ao quaíi F pifcopai da notavel Villa de 
Thomár, e de todos osvaílallos, e térras adhereníes da 
Órdem Militar de ñoño Senhorjefu Chriílo. 

O governo civil da Villa corre por conta de hum Ouvi-
dor, que entra em correigao em quarenta e oito Villas, de 
que fe compoem o Meíbado. O termo delie 3 e da Villa ca­

pital 
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duEJlrtmadura. 121 
pita! he fert il i filmo de frutas, vinhos ̂  azcitc, pao 5 cacas 5 
gados, e peixe, que Íhe vem do Te jo , do Zezere 5 e do mar 
Océano , de que refulta fer muito povoado5 pois paífao de 
duzcntos os lugares ^ de que fe compoemas onze Fregue-
zias,q fe contao no termo de Thomár3com oito mil felfeen-
tos e qu a renta e tres peíToas mayores, todos ricos a benefi­
cio da culturada pingue térra, quehabitao, e fabricao. N a 
Comarca fe contao fecenta e oito Fregueziasrvinte mil fo-
goSj fetenta mil almas, vinte e feis Villas, dasquaes Abran-
tes tem voto em Cortes com aliento no banco nono, e os 
Conyentos feguintes. 

S. Cita Convento de Recolletos Erancifcanos termo de 
Thomar. . ' 

Noíla Sen hora do Loreto Convento de Capuchos Eran­
cifcanos da Provincia de S. Antonio no termo de Payo de 
Pelle. 

Noíia Senhora-da Confola^ad Convento de Religiofos 
Dominicos de Abrantes fundado em 1472. 

S.Antonio Convento de Capuchos Piedofos da mefma 
Vil la fundado em 1526. 

Noíla Senhora da Graca de Religiofas Dominicas da 
mefma Vil la fundado em í 384. / ' 
• Noila Senhoia da Efperanga de Freirás Francifcanas 
da mefma Vil la . . 

Noíla Senhora da L u z Convento de Dominicos no ter­
mo de Pedrogao grande. 

O Convento de Carmelitas defcaí^os de Figueiró dos 
Vinhos. • ql 2 . : 

Noíla Senhora da Confola^ao de Religiofas de S. Eran-
cifeo da mefma Villa fundado em 1549. 

Nolfa Senhora da Charidade Convento de Francifca-
nos da Provincia da Píedade do Sardoal. 
Villas. Tem Ca fa de Freguezias, Fogos. Almos. 
Abiul. Mífericordia: 1. 387. 1^77. 
Abrantes. Mifericordia. 4, 1053. 3498. 

Aguas 
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Aguas Belias. 
Alvaro. Mifericordia. 
Alvares. 
Amendoa. 
Aréga. 
AíTmceira. 
Atalaya. 
Dornes. 
Ferreira. 
Figueiró dosvinhos. Mifer. 
Macans de caminho. 
Magao. 
Pampilhofa. 
Payo de Pelle. 
Pedrogao grande. Mifer. 
Pias. 
Ponte de Sor. 
Punhete. Mifericordia. 
PuíTos. 
Sardoal. Miferidordia. 
Sovereira formofa. 
Tancos. Mifericordia. 
Thomar. Mifericordia. 
Vi l l a de Rey . Mifericordia. 

da Provincia 
i . 
i . 
i . 
i . 
i . 
i . 
i . 
i . 
i . 
i . 
i . 
i . 
i . 
i . 
i , 
i . 
i . 
i , 
lo 
I . 
I . 
I . 
2, 
I . 

Comarca de Ourem. 

180. 
476. 
247. 
140. 

120. 
455--
132. 
305-

161. 
473-
43o' 
^59-
422. 

191. 
318. 
247. 
588. 
366. 
271. 

I I O I . 
460* 

1894. 
I243-

504-
1478. 
504-

1360. 
1487. 
494-

1473-
1606. 
597-

1485. 
5Ó3-
620. 

1141. 
823. 

1846. 
1669. 
921. 

3618. 
i367. 

_ trinta enove gr. e quarenta e tres min. de latitude , 
e nove e cincoenta min.de loogitude efta íituada a V i l -

íTdc Ourem vinte e duas leguas diííante de Lisboa^ a quai 
mandón povoar E I R e y D . AfFonfo Henriques pelos annos 
de 1148. e a deoá Infante D . Terefa fuá filha, e por iíTo 
lie a primeira térra de Infantado, que houve no Reyno, 
Eftá em fitio eminéte por ferem mais convenientes á fortifi-
cacao daqueliestempos osfitioS de afpera, e diflicil fubida. 

El— 
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da EJlremadura. * 123 
E I R e y D . Pedro I I . Ihe reformou o foral em Lisboa pelos 
annos de 1695*. Tem voto em Cortes com aílento no ban­
co quatroze, e cafa de Mifericordia com Hofpital, eeltra 
muros o Convento de S. Antonio de Capuchos da Provin­
cia daSoledade fundado em 1602. 

A Matriz deíla Vi l la he iníigne Collegiada, queñindoü 
o Senhor E) . AíFonfo Conde de Ourem Márquez de Valen-
ca filho primogénito de I . Duque dé Bragan^a com a invo-
cagao de nofla Senhora da Mifericordia no Pontificado de 
Eugenio I V . reinando em Portugal o Senhor Rey D . Af-
foníb V . Confta a Collegiada de Prior, Chantre, Thefou-
reiro mor, e de dez Conegos , tocios da aprefentagao da 
Serenilíima Cafa de Bragan^a.O Prior tem mais de tres mil 
cruzados3o Chantre dous mil^o Thefoureiro mor mil e qui-
nheitosjos Conegos cada hum quatrocentos mil reis. O ter­
mo deíla Vil la he muito férti l , e povoado, pois fó em qua-
tro Parochias fe contao cento e cincoentalugares com mais 
de tres^mil peíToas mayores. Coníla a Comarca de dezoi- -
to Freguezias com perto de feis mil fogos, e dezoito 
mil almas, e de fete Villas, das quaes Porto de Mós tem vo- v 
to em Cortes com aíTento no banco dezafete, e o Conven­
to do Bom Jefus de Recolletos de S. Agoítinho extra mu* 
ros de Porto de Mós. 
FH/as. Tem Cafa de Freguezias. 
Aguda. 
Avellar. 
Chao de couce. 
Ma^ans de D . María. -
Ourem. Mifericordia., 
Porto de Moz. Mifericordia. 
Poufa flores. 

1. 
K 
1. 
i> 
i# 
1. 
1, 

Fogos. 
145. 

loo, 
390, 
930. 
890, 

Ahnas. 

2596, 
2460, 

E Comarca de Santarem. 
M eminente fitio entre deliciofas campiñas, que ferti­
liza o celebrado Tejo^efta aífentada a nobjliífima V i l -
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i24 " da'Provincia 
la de Santarem quatorze legoas diftante de Lisboa na latn 
tude de írinta e nove gr. e dezanove min e na longitude de 
nove gr. e cincoenta minutos. A fuá fundacao fe attribue a 
A b i d i s X X I V . R e y de Heípanha i loo.annos antes da vinda 
dQ Chriílo.Os Romanos a ennobrecerao fazedo-a Conven­
to juridico, ou lugar de reíidencia de huma das tres Rela-
coeiiSj.que tinhao naLufitania para a adminiílracao da iuí-
ti^a r impondoihe o nome de Efca Abidis: os Mouros Ihe 
chamarao Cabilicaílro r e confervou eftenome até o rey-
nado de Recefvinto Rey Godo pelos annos de 653. que fe 
comegou a chamar Santarem pelo milagre de apparecer o 
corpo de Santa Eir ia nomeyo das aguas do Tejo. 

Aos Arabes a conquiftou E I R e y D.AíFonfo V I . de Leao 
em 21. de Abri l de 1093. mas cahindo fegunda vez ñas 
maos dos infieis^a tomou por interpreza E I R e y D.AíFonfo 
Henriquesem 15. de Margo de 1147. dandolhe foral com 
grandes privilegios, que depois coníirmou E I R e y D . Af-
fonfo I I I . Nella eíleve a fegunda Relagao, e Cafa do civel 
déíle ReynOyaté quenoreynado deD.Joao I . fe trasladou 
para Lisboa ? e no tempo de Filippe Prudente para a Gida-
de do Porto. 

T e m voto em Cortes com aíTento no banco primeiro, e 
nella as celebrarao osReys DJoao I.D.Diiarte,e DJoao I I . 
Osfeus moradores íe dividem em treze Freguezias, a faber 
N Senhora das Maravilhas, S.Salvador, S.Nicolao, S.Efte-

>a63S.Julia65 S. Louren^o, S.Martinho, S .Joa^deAl-
fange, S. E i r i a , S .Cruz , Santiago, S. Mattheus, e a Real 
Coilegiada deS. Maria de Alcagova , que confia de vinte 
Prebendas, que fe repartem em tres Dignidades, dezafete 
Conegos , quatro meyos Conegos, e hum Prior do habi­
to de Aviz Sacriftao , que adminiílra os Sacramentos aos 
Freguezes. As dignidadesíao Chantre, Meftre Efcola , e 
Thefoureiro mor. 

Ennobreceíeefta Vi l la com treze Convéntos de diffe-
xentes Kel i eloés^ a faber o dos Padres Eremitas de S. Agof-

tinho 
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da Eftr emadura. 125 
' tinho fundado em 1376. N . Senhora dejefus de Religioíbs 
Terceiros deS. Franciíco fundado em 1Ó17. O Conveiiío 
das Donas Religiofas Dominicas em 1240.0 Collegio dos 
Padres da Companhia de jefus. O Convento de Religiofos 
da Santiífima Trindade em 1218. O de S. Franciíco da 
Obfervancia em 1263. O dos Atrabidos em 1589. O dos* 
Carmelitas defcalgos em 1647. O Mofteiro de S. Bento em 
1571.0 de S.Domingos fundado por E I R e y D . Sancho 11. 
Nefte Convento fe guarda a beatilha enfopada no fangue y 
que correo dafagrada partí cula, a que chamao o Santo M i -
lagre. O de Religiofos defcal^os de Santo Agoftinho. O de 
Santa Catharina Collegio dos Padres Terceiros deS.Fran-
cifco fundado em 1470. Tem mais tres Hofpicios de R e l i ­
giofos Arrabidos, Antoninlio's; e Terceiros de S.Franciíco, 
cafa de Mifericordia com tres Hofpitaes, e nelles muitas 
Mercierias, e outras fundagoens de multa piedade. 

Para o governo deíla Vil la aíllítem nella hum Juiz do 
Tombo, que he Defembargador, Corregedor, Provedor, 

J u i z de fóra do c ive l , e crime , Ju iz dos orfaos, Vereado-
res, Procurador do Concelho, Efcrivao da Cámara, Ju iz 
do Povo, Mefteres^e Cafa de vinte e quatro Aliílaofe nella 
doze companhias de Ordenancas, e em todos os tempos 
foy efta Vi l la exeraplo de fidelidade para com os feus Prin­
cipes. Cafas de Religiao, que ha neíla Comarca. 

O Convento de Arrabidos dos de Val de Figueira. 
O Convento de Religioías Bernardas de Almoíler ñm- . 

dado em 1299. 
Santo Ondfre de Religiofos Francifcanos da Golega. 
Noíla Senhora das Virtudes de Religiofos Francifcanos 

de Aveiras. 
Sao Fraricifco Convento de Religiofos Terceiros da 

Villa da Erra fundado em 1582. 
Noífa Senhora da Serra Convento de Padres Dominicos 

deAlmeyrim. 
Sao Gregorio Convento de Carmelitas calcados dé To r ­

res 
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i 26 da Provincia 
res novas fundado em 1558. 

Santo Antonio Convento de Arrabidos da meñna V i l 
la fundado em 1562. 

O Efpirito Santo Convento de Terceiras de SaóFran 
cifco de Torres novas 1536. 
Villas, TemCafade Freguezias. Fogos 

Mifericordia. 1. 
1. 
1. 
1. 
1. 
1. 
1. 

Alcanede. 
Alcoentre. 
Almeirim. Mifericordia. 
Aveiras de cima. 
Aveiras de baixo. 
Azambuja. Mifericordia. 
Azambujeira. , . /""^x. 
Erra . 4^ J ^ c ^ / ^ p ^ l . 
Golega. Mifericordia. 
Lamarofa. ^ ^ ^ 
Montargil. *c^J¿¿%ot>^t* 
Mugem. Mn^ ¿J/^it-^ y 
Salvaterra de Magos. Miferic. 
Santarem. Mifericordia. 
Torres novas. Mifericordia. 

1. 
1. 
1. 
j . 
1. 

13-
4-

595-
250., 
280. 
114. 
110. 
700. 
150. 
199. 
59o-
' 57-
277. 
345'. 
37^-

2169. 
947-

Almas. 

800. 
322. 
^73-

507-
1320. 

157-
§72. 
443. 

1078. 
755^ 
3393-

Comarca de Setuval, 

M trinta e oito gr. e vinte e oito ínin. de latitude, e 
nove, e dezoito min. delongitude feis legoas diftante 

de Lisboa em huma enfeada, que forma o Océano, onde fe 
mete nelle o rio Sado, eítá aíTentada anobre Vi l la de Setu-
val fundada conforme a vulgar opiniao pelo Patriarcha 
Tubal 2103. annos antes da viuda de Chrifto. Tomarao-a 
os Mouros, aos quaes a conquiílou D . Fruela Rey de Leao 
pelos annos de 760. e ficando arruinada, a mandou povoar 
d-novo noannode 1170 E I K e y D . Affonfo Henriques, e 
feufílho D . Sancho L l h e deo foral, que coníirmarao os 
Ssahores í leys feas fucceíFores. Tern voto em Cortes com 

aííen-
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daEJiremadnra* x i j 
aíTento no banco quatro ̂  e quatro Igrejas Parochiaes a ía-
ber S. Juliad com feifcentos e vinte e fete fogos , S. Maria 
da Gragá com feifcentos fogos^ S. Sebaíliao com oitocen-
tos e fetenta fogos^e N.S.Annüciadar?e extra muros N.S.da 
Ajuda.Tem mais Cafa de Mifericordia com vinte cinco mil 
cruzados de renda^dous Hofpitaes^e os Convetos feguintes. 
O de N . Senhora do Carmo de Carmelitas calcados funda­
do em 1598. O de Religiofos defcal^os damefma Ordem, 
o dos Religiofos Trinos. O Collegio dos Padres da Com-
panhia, que tem cadeiras de Latim^ e Theologia Moral, o 
Convento de S. Domingos fundacao delRey D . Sebafciao 
em 1566. O dos Padres defcal^os * deS. Agoílinho odeS. 
Francifco da Obfervancia da Provincia deXabregas, o de 
Jefus de Freirás Capuchas da mefma Ordem fundado em 
1489. O de S. Joaó Convento de Freirás Dominicas funda­
do em 1529. O de noífa Senhora dos Anjos deMiílionarios 
de Varatojo fundado em 16^2. 

He eílá Vi l la muito abundante, e rica, e habita nelk 
muita íidalguia com grandes morgados, porque o ía l , que 
alli fe fabrica,liehuraa das efpecies de mayor lucro de todo 
o Reyno. Os feus dizimos fao tao copiofos 5 q fe pagao dei-
les vinte e huma Comendas da Ordem de Santiago, de cujo 
Meílrado he ella Vil la a principal, ainda que o Convento 
dos Freires eítá em Palmella.Neíla Comarca a cinco legoas 
dechítanciade Lisboa, e huma de Setuval eílá em litio 
eminente fundada a nobre Vil la de Palmella em trinta oito 
gr. e trinta e hum min. de latitude, e em nove e vinte hum 
min.delongitude, em que eftá o Convento de Freires da 
Ordem Militar de Santiago com a dignidade de Prior mor, 
q tem jurifdicgao quaíi Epifcopal no mefmo Convento. E l -
Rey D . AíFonfoHenriques foy iníHtuidor dehu Priorado 
dependente dos Meftres deíla religiofa Milicia dos Reyn os 
de Caítella, e aííim fe confervou até o reynado deiRey D . 
Dmis, o qual pelos annos de 1290. com auíorldade do 
lomfice Nicolao I V . a feparou da fujei^ao dô s Meftres 

Caí-
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j ^ g da Eftremadura. 
Caftelhnnos, é nomeou por primeiro Meílre a DomJoao 
Fernandes, ampliando multo as fuas rendas , de forte que 
hoje tcm fecenta commeitdas} que rendem mais deduzen-
tos mil cruzados, com que ficou fendo tao rica, e coníidera-
vel como a de Caílella, que tem quafí a meíma renda. O 
Meítrado deíla Ordem eftá unido á Coroa em perpetua ad-
miniílra^ao. As Villas deíla Comarca , • que. tem voto em 
Cortes, íao Alcacar do Sal, e Aliñada no banco fexto,e Pal-
rnelia no banco treze. Compoemfe de dezoito Villas com 
quarenta e duas Freguezias, e perto de dezmilfogos, e 
trinta duas mil almas, e dos Conventos feguintes. 

S. Antonio Convento de S. Francifco da Obfervancia de 
Alcafar do fal fundado em 1524. 

Araícoeli Convento de Religiofas Franciícanas da meí­
ma Vil la . 

O Convento de Recolletos de S.Fracifco de Alcochete, 
O Convento de Religioíbs Arrabidos da Verderena. 
Noffa Senhora da Roía de Religioíbs Pauliftas fundado 

em 1413. t 1 t> 11. 1 O Convento de Religiofos Arrabidos de Palhaes, de 
que foy primeiro Guardiao o palmo da penitencia Sao 
Pedro de Alcántara feu fundador em 1542. 

O Convento de Religiofos de Santo Agoíhnho defcai-
eos da Sobreda. 1 ^ 

O Convento de Religiofos Arrabidos de Capanca. 
Sao Paulo Convento de Religioíos Dominicos de A l ­

iñada. 15:69. . . ^ , 
O Convento de Religiofos Dominicos de Azeitao da 

invocacao denoíla Senhora daPiedadcfundado em 1434. 
Noífa Senhora da Conceigao de Religiofos Arrabidos 

termo dePalmella fundado em 1578. 
Noila Senhora da Confola^ao deAlferrara. 

dp Religiofos Pauliftas fundado em 1382. 
Ó Convento de noífa Senhora da Arrabida pomeira 

Cafa deíla religiofa Provincia. 1542. ^ 
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, do Akmtejo^ 
Villas. TemCafade Freguezias. 
Alcafar do Sal.Mifericordia. 
Alcochete. Mifericordia. 
AldeaGallegá. Mifericordia. 
Alhos Vedros. 
Almada. Mifericordia, ( 
Barreiro. Mifericordia. 
Cabrella. Mifericordia. 
G,araora Correa. Mifericordia. 
Canha. 
Coina. 
Grandoía. 
Lavradio. 
Moita. 
Paimella. 
Setuval. 
Sezimbra. 

Mifericordia. 

Mifericordia. 

Mifericordia. 
Mifericordia. 
Mifericordia. 

2. 
I . 
I . 
í . 
I . 
I . 
I . 
I . 
I . 
I . 
3-
r. 
i . 
2. 
5-
2. 

ogos, 

400. 
450. 
200. 
650. 
300. 
400. 
200. 
160. 
800. 
I40. 
170. 

. 9OO. 
209O. 
50O. 

* 129 
Almas. 

2310. 

11000. 

Provincia do Alemtejo, 

A Fertiliírima Provincia de Alemtejo5ainda que por fuá 
grandeza deve fer das primeiras, occupa pela fu a íl-

tua^ao o quinto kgar na defcrip^ao das térras do noífo 
Reyno. Corrre de Norte a Sul por quarenta legoas dcdif-
tancia contadas defdeMontalvao até a Villa de Odemira, 
e por trinta c fete de Leftea Oeíte contadas defde Noudar 
atéaCeiceira. Parte pela banda do Norte com a Eílrema-
dura Portugueza, pelo Oriente confina com o Reyno de 
Leaó, e com a Provincia de AndaLuzia, pelo Meyo dia com 
o Reyno do Algarve, e pelo Occidente fe termina no 
Océano. 
Eíla Provincia foy efcolhida fempre para theatro da guer­

ra, ñas que fuccedem mOverfe com a Coroa deCaílella^, 
por razao, de fuá largueza, fertilidade, e importancia i e 
porque em nenhuma outra do Reyno í ubfiílem os exercitos 
com tanta commodidade como neila. Por efta caufa a po~ 

I voa-
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i ^o da Provincia 
voa^ao dos feus campos he muito menor que a das outras 
Provincias/ugindo a gente pobrete camponezes do eñron-
do militar, edapilhagem das tropas amigas, e inimigas. 

Tem por Capital a antiga, e formoía Cidade deEvora y 
e nos feus limites as melhores pravas de todo o ReynOjnao' 
tendo V i l l a , nem monte, ou caía de campo 3 particular­
mente da banda da fronteira , que nao feja reípeitavel com 
algo nía fortifica cao; - pelo que, e pelo valor, e fidelidad e 
dos naturaes eíll tao defendida, como acredita o repetido 
numero de feliciííimos fuccellos ? nao havendo penetrado 
nella alguin exercito, que inteiramente nao folie deftrui-
do, ou que'por falta de fubfíftencia fe nao retiraíle fem o 
logro de alguma empreza memoravel. 

Os rios, que a cortao , fao o Guadiana, o Tejo de queTn 
tomón o nome, o Ervedal, o Canha, o Xarráma, o Soro, 
o Corbes, o Degebe, o Xevora, e o S. Romao, e outros, 
cujas aguas fervindo para a fertiiidade dos campos,os appii-
cou opportunamente a arte da guerra para mellior defcnfa 
das térras com muita deílrcza, e acertó. 

Divídele em oito Comarcas, que fao a de Evo ra, Beja, 
Gampo de Ourique, Yil lavi^ofa, E lvas , Portaiegre, Gra­
to , e Áviz. Governa-a hum Capitao General Governador 
das Armas, que refide em Elvas, hum Arcebifpo deEvora, 
que he ornáis rico de toda Hefpanha, excepto o de Tole­
do, e dous Bifpos ñas Cidades de Portaiegre, e Elvas. Con-
taofe neíta Provincia quatro Cidades, cem Vi l las , hum 
Goncellio. Nella tem a Ordem de S. Joao o Priorado do 
Grato, as de A v i z , e Santiago as térras dos íeus Medra­
dos, e outras militas Commendas a Ordem de noílb Senhor 
Jefu Chriílo. 

Comarca de Emra. 

Oy fundada pelos Eborones,antigos povos de Hefpa­
nha, dous mil e cincoenta e nove annos antes da viuda 

de 
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do Alenté jo. 
• de Chrifto em trinta e oito gr, e vinte e fete minutos de la-

titude, e dez e trinta e hum minuto de longitude bem no 
meyo da Provincia do Aiemtejo a famófa Cidade de Evora 
em Jugar eminente ás fertiliííimas campiñas ? que a rodeao 
vmte legoas diñante de Lisboa. Foy Corte dos esforcados 
Luíitanos Vinato, e Sertorio, e ficarao iiiuítres monumen­
tos da grandeza3com que ñorecia^ em quanto aquelies dous 
Héroes exercitarao a paciencia 5 e contraftarao a fortuna­
do Senado, epovoRomano, nocuf to íbaquedudo , que 
fe cliama da^prata, fabrica de Sertorio, o qualreedificado 
por E i R e y D J o a o I Í I . prove .aCidade decopiofas, efa^ 
iiitiferas aguas. 

Nao foy menos iníigne em quanto reinarao os Godos,cu-
j o Key Sjfebuto a fortificou com duas torres 5 queainda 
confervao ofeunome, para femrem de mayor defenfa á 
praga, que fe c^ifiderava, e era tao importante. Padeceo o 
jugo dos Mouros pouco mais de quatrocentos annos até 
que no 1166. a tomou por interpreza o celebre Giraldo 
íempavor, entregando as chaves della a E I R e y D . Affonfo 
Hennques. 

E I R e y D . Fernando a fortificou com foberbos muros , 
arrumando pnmeiro os que ainda fubfiíHa6,obra de Serto­
rio. Dividemfe os leus moradores em cinco Freguezias a 
faber aSe, S. Anta6, que lie Collegiada, S. xMamede. San­
tiago , eS.Pedro. Ofeutermohemuitodilatado, efecon-
tao neiie quinze Freguezias com mil e quatrocentos e fe-
tenta e hum fogos, e feis mil e oitocentas e tres almas,ferti-
hffimo de pa6,vinhos generofos, azeite, gados,cacas,e toda 
a forte de frutas e hortalizas. Tem o mayor eftudo publico 
doReyno depois do deGoimbra no Collegio do Efpirito 
Santo de Padres da Companhia dejefus, que tem a feu 
cargo a Umverfidade, em quefeenfínao divinas, e huma­
nas letras em tres cadeiras de-Theologia, huma de Efcritu-
ra, duas de Theologia Moral, quatro deFilofofia, e outras 
para as humanidades,fundadas todas pelo feu primeiro A r -

l i i ce-
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12 2, da Provincia 
cebifpo o Cardeal Rey D, Henrique em 1^9- Tem 0 fe-
gundo Tribunal de Inquiíi^ao de todo o Reyno , Cafa de 
Ivlifericordia com muitos Hofpitaes 3 e vinte e tresMof-
teiros, Collegios, e Conventos de difFerentes Religioens ? 
que fe contao dentro da Cidade, e nos arrabaldes. 

A faber, o Convento de S. Francifco fundado dos difci-
pulos doSanto,ode Sao Domingos fundado ém i28ó .Ode 
Santa Elena do monte Calvario de Capuchas de S. Clara 
fundado em 1570. O de Santa Cathañna de Sena de Reli-
giofas Dominicas. O de Sao Joao Euangeliña de Cone-
gos feculares. O Collegio- de noífa Senhora da Purifí-
cacao. O Convento de noífa Senhora das Mercés de Ere­
mitas defcal^os de S. Agoílinho. O Collegio de Pauliílas ? 
o deReligiofas de S.Clara 1458.0 Convento do Salvador 
de Francifcanas. O Convento de N.S.da Gra^a de Religio-
fos de S. Agoftinho, odenoífaS. do Carmo de Carmelitas 
calcados, o de noífa Senhora do Paraifo de Freirás Domi­
nicas, o Convento deS.Terefa de Carmelitas defcal^as 
fundado em 1681. O deS. Antonio de Capuchos da Pro­
vincia da Piedade,o Real mofteiro de Ara coeli de Religio-
íbs Cartuxos fundadoem 159B. Odenoífa Senhora doEf-
pinheiro deFradesde S. Jeronymo fundado em 1452. O 
Mofteiro de Sao Bento de Freirás de Sao Bernardo fun­
dado em 1196. S. Margarida Convento de Rcligiofos 
Pauliílas fundado em 1456. O Convento do Bom Jefus de 

. Valverde de Capuchos Piedofos fundado em 1544. O do 
Minino Jefus de Religiofas de S. Agoftinho fundado em 
13 80 .0 Collegio da Madre de Déos fundado em 159 j . c he 
adminiftrado pelos Padres da Companhia. 

Tem voto em Cortes com aífento no banco primeiro, e 
nellaascelebraraóosReys D. Duarte, D. Affonfo V.eE) . 
Joao I I . que adeftinaraó para fuá Corte. Seus muros fe adi-
antarao com fortificagoens ao moderno de doze baluartes, 
edousmeyos baluartes, obra demuitocufto, e muyne-
ceííaria para a ñia defenfa, D , Joao de Auílria aíitiou em 

qua-
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do Alemtejo. r ^ 
quatorze de Mayo de 1663. e retirandofe depois de havel-
la rendido, foy acometido em fete de Junho pelo exer-
cito Portuguez, e repetindofe 110 dia feguinte o combate 
junto ao Ameixial , foy totalmente derrotado o Gaíleiha-
no? e a pra^a reílaurada a 25. do dito mez. 

A Sé he magnifico edificio fundada na parte mais fupe-
rior da Cidade,coiiíla de vinte e cinco Prebendas, que cada 
huma rende cinco mil cruzados. As dignidades fao Deao, 
que tem duas Prebendas, e algreja de Vimieiro, o Chan­
tre com outras duas , 0 Meílre-Elcola 5 e Thefoureiro mor 
cada hum com a fuá Prebenda, Arcediago do Bago com tres 
mil cruzadoSjOS Arcediagos da SextajLavreje Oriola, doze 
Conegos, quatro meyos Conegos, e quatro Tercenarios, e 
outros muitos CapellaenSjeMiniílros.Os Preiados,que até 
agora governarao eíla Igrejajíao em numero quarenta coi­
to : a Mefa Archiepifcopal rende cento e quarenta mil cru­
zados , e toda a Diecefe confia de duzentas e fecenta e qua­
tro Parochias,em que fe contao cincoenta e hü mil oitocen-
tos e noventa e hü fogos, e duzentas mil feifcentas e cin­
coenta e duas peífoas mayores. 

Na Comarca fe contao huma Cidade, onze Villas, entre 
as quaes Montemór novo tem voto em Cortes com aífento 
no banco quarto,e Viana a par de Evora no banco dezafete 
com fecenta e feis Freguezias,perto de quatroze mil fogos, 
e de cincoenta e duas mil almas,e os Conventos feguintes. 

O Convento de Francifcanos Obfervantes de Eftremós, 
O Convento de Religiofos de S. Joao de Déos. 
O de Agoílinhos defcalgos. 
O Convento de S Joao Bautifta de Religiofas de Malta. 
NoíTa Senhora da Conceicao do Oratorio de S. Filippe 

Neri todos da Vil la de Eftremós. 
O deS. Antonio de Capuchos.Piedofos extra muros de 

Eftremós em 1662. 
O Convento da L u z de Religiofos Pauliftas. 
O de Capuchos da Provincia da Piedade da Vi l la de Re­

dondo, l i ü O 
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1^4 da Provincia 
O Convento de Pauliftas da Serra de OíTa, 
O Convento de noíTa Senhora da Piedade de Terceiros 

de Sao Francifco em Viana a par de Evora. 
O Convento de Religiofas de S. Jeronymo. 
NoíTa Senhora da Eíperan§a de Religiofos Dominicos 

perto dasAlcagovas. 
Noíla Senhora daSaudacao Convento de Freirás Domi-

minicas de Montemór onovo fundado em 1506. 
O Convento de Francifcanos da meftna Vi l la . 
S. Antonio de Fadua Convento de Dominicos dameíma 

Vi l la fondado em 1560. 
O Convento5 eHofpital de S.Joao de Déos da meftna 

Vi l la fundado em 1627. aonde nafceo mefmo Santo. 
NoíTa Senhora da Saude Convento de Pauliftas no termo 

<Íe Montemór o novo. 
O de Agoílinhos defcaI§os da méfma Vi l la . 
O Convento de Terceiros de S. Francifco de Vimieiro 

fundado em 1554. 
Cidades, e Vt l ' Iem Cafa de Parochias, Fogos. Evora. Mifericordia. 

.guias. 
Mifericordia. Akacovas, 

Canal. 
Eílremoz. Mifericordia. 
Lavre. Mifericordia. 
Montemór o novo. Mifericor. 
Montoito. 
Pavia. Mifericordia. 
Redondo. Mifericordia. 
Viana. Mifericordia. 
Vimieiro. Mifericordia., 

3162. 
143-
459-

20. 
1594-

350-
1017. 

120. 
206. 
605. 
437-
658. 

Almas, 
11903. 

583-
1480. 
-100. 
^593-
1272. 
41 iS". 

340. 

2697. 
1472. 
1661* 

Comarca de Be j a . 
M trinta e fete gr. e cincoenta e feis min. de latitude, e 
dez e vinte e fete min. de longitude ? vmte e cinco le-

goaS' 
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do Alemtejo, 
^oas diílante de Lisboa eílá aíTentada a Cidade de Beja^cu­
j a ñindagao fe attribue aos Gallos Celtas alguns feculos an­
tes da vinda de Chriílo. No terapo dos Romanos foy co-
nhecida com o nome de Pax Julia ? porque neíla Cidade 
concedeoJulio Geíar pazes aos Portuguezes. Os Arabes a 
conquiftarao no anuo de 715'. e E I R e y D . Affoníb Henri-
ques a tomou em n ^ ^ . e tornandofe a perderla reconquií-
tou em 1162.Ferna6 Gonfalves General das tropas daquel­
lo invicto Principe. 

Com tao repetidas hoílilidades fícou arruinada, até que 
pelos annos de 1253.̂ 1 reedificou5D.AíFonfo IH.cercando-a 
de fortes muros^que E I R e y D . Dinis ampliou com qu a ren­
ta torres, efoberbo caftello, padroens, eternos damagniíi-
cencia do feu Autor. O yenturofo Rey D . Manoel a enno-
breceeo com o titulo de Cidade ̂  e deo foral em 1512. 

A fuá povoa^ao fe divide em quatro Parochias, a faber a 
do Salvador, S.Maria daFeira, Santiago, eS.Joao Bautif-
ta. Tem Cafa de ftfifericordia 3 e grandiofo Hofpital com 
multas rendas, e os Conventos de S. Francifco fundadlo da 
Rainha Santa em 13 24. O dos Carmelitas calcados nos ar-
rabaldes, S. Antonio Convento de Capuchos Piedofos ex­
tra muros^e dentro da Cidade N.S.da Conceigao Convento 
de Freirás de S. Francifco fundado pelo Infante D.Fernan­
do pay deIRey D . Manoel, que foy Duque deíla Cidade, e 
o dotou com dezoito mil cruzados de renda, o Convento 
de S. Clara de Religiofas Francifcanas, o den olla Senhora 
da Efperanga de Carmelitas calcadas, e o Collegío dos 
Padres da Companhia deJefus com cadeiras de Theologia 
Moral, e letras humanas. 

Tem voto em Cortes com aíTento no banco terceiro, e 
nove Ermidas com muito adorno , e limpeza. He multo 
abundante de pao, vinho,azeite, frutas, hortalizas, ca^as, e 
gados. Os dizimos de pao della, e feu termo, em que fe con-
tao tres mil e cento e dezoito herdades, importao em trinta 
/liil moyos depao^e osdomel, cabritos, e pprcosfeis mil 

I iv cru-
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cruzados em dinheiro, que tudo fe paga álgreja de Evora ] 
a cujo Arcebifpado pertence eíla Cidade. 

He cabera de Comarca, e Capital dosEftados da Cafa 
do Infantado 7 que hoje desfruta o Sereniíllmo Senhor In­
fante D . Francifco. Antigamente foy cadeira.Epiícopal, 
mas fuccedédo á fuá opulencia a ruina dos eílragos, que pa-
deceo, fe transferió eña Dignidade a Badajos. Foy natural 
della S. Sezinando ? que padeceo martyrio em Cordova a 6. 
deJulhode85i. edepo i squeob tevehumbragodeñeg lo -
riofo Santo pelos annos de 1602. o venera como Fadroeiro, 
e exalta com aífínalado culto a eíte venturofo patricio. 

No di í l r ido deíta Comarca fe comprehende a notavel 
Vi l la deMoura fituada em trinta e oito gr. e dousminutos 
de la t i tudé , e des e cincoenta e cinco min. de longitude ^ 
praca muiío confideravel na fronteira de Caíleila além do 
Guadiana. Foy fitiada pelo Duque de OíFuna General das 
tropas Caftelhanas?qiie a tomou emjunho de 1707. depois 
de fe defender alguns dias , mas poneos mezes depois 
a defampararao os Caíleihanos , arrazando primeiro al-
guma parte de fuas fortificagoens. Na Comarca fe contao 
hÜa Cidade, dezoito Villas, das quaes Moura tem voto em 
Cortes com aíTento no banco dezafete , e Serpa no banco 
fete/ecenta enove Freguezías,dezafeis milfogos, e cinco­
enta mil almas, e os Conventos feguintes. 

NoíTa Senhora de Confola^ao Convento deReligiofos 
Pauliílas de Serpa. 

Santo Antonio Convento de Reíigioíos Francifcanos 
Obfervantes da mefma Vil la . 

NoíTa Senhora da AíTumpgao de Freirás Dominicas de 
Moura. 

O de S. Clara de Freirás de S. Francifco da mefma Vi l la . 
O Convento de Religiofos Francifcanos da mefma Vil-* 

la. 
O de Religiofos Carmelitas calcados da mefma Villa. 
O de Religiofos de S.Jfoao de Déos da mefma Villa 

0 
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O Convento de Capuchos Piedofos da Vidigueira 1595. 
NoíTa Senhora das Reliquias Convento de Carmelitas 

calcados termo da Vidigueira fundado em 1496. 
O Convento de Francifcanos da Vi l la do Torrad. 
NoíTa Senhora da Graga Francifcanas dameíma Vil la , 
NoíTa Senhora da AíTumpcao de Religiofos os Trinos 

da Vil la de Alvito. 
O Convento de Francifcanos da mefma Vil la . 
O Convento de Francifcanos da Vi l la de Odemira. 

Cidades¿ e V i l . Tem Cafa de Parochias. 
Beja. Mifericordia. 4. 
Agua de Peixes. 1. 
Aguiar. 1, 
Albergarla dos Fuzos. 1. 
Alvito. Mifericordia. 1. 
Beringel. Mifericordia* 1. 
Faro. 1. 
Ferreira. 1. 
Ficalho. 1. 
Frades. 1. 
Moura. Mifericordia. 2. 
Odemira. 1, 
Oriola. 1. 
Serpa. Mifericordia, 2. 
Torrao. Mifericordia. 1. 
Vidigueira. Mifericordia. 1. 
Vi l la Alva . Mifericordia. 1. 
Vi l la Nova de Alvito. Miferic. 1, 
Vi l l a Ruiva. Mifericordia. 1* 

Fogos. 
1651. 

40. 
120. 
5o-

493-
35 !• 
120. 

69. 
412. 

280. 
200. 

1181. 
446. 
656. 
150, 
290. 
112. 

Comarca do Campo de Ourique, 

Almas. 
6217. 

100. 
460. 
110. 

2045. 
1224. 
302, 

1360. 
294. 

1426. 
4022. 
955-
630. 

3974« 
1224, 
2326. 
734-

359-

Mtrintaefete gr. etrinta equatro minutos de latitu-
de? e jo . gr. e cinco inin.delongitude^vinte e cinco le-

goa§ 
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goas diftante de Lisboa em lugar eminente dentro dos limi­
tes do Arcebifpado de Evora eílá anotavel Vil la de Ourique 
f a mofa em Portugal pela bataiha, que E I R e y D.AíFonfo I . 
venceo ñas fuas cercanías aduzentos mil Mouros com cinco 
Reys daquella nagao commandantes daquelle exceffivo nu­
mero de barbaros. Tem voto em Cortes com aíTento no 
banco quinze, Cafa de Mifericordia com Hofpital, e feis 
Ermidas. No leu termo, que fe eílende por mais de tres le-
goas, fe cotaó quatro Freguezias com tres mil e quinhentos 
e noventa e fete peíToas mayores. He abundante de pao, 
cagas, montados, vinho , azeite, e outros géneros com 
milita commodidade ? e barateza. 

T e m huma Freguezia 3 que he Commenda da Ordem de 
Santiago, a quem pertencetoda a Comarca. Por eíta ra-
zao aílifte nella para o feu governo civel hum Ouvidor, 
Provedor, Ju iz defóra, tres Vereadores, hum Procura­
dor do ConcelliOjEfcnvao da Cámara J u i z dos orfaos com 
o feu Efcrivao, dous Tabellioens, e hum Meirinho : em 
toda a Comarca fe al iílao trinta e hua companhias de Orde­
nanzas: contaofe nella quinze Villas^das quaes Gravao?ePa-
noyas tem voto em Cortes com aíTento no banco quatorze, 
eMertolanobacodezoito^q^arenta e fete Fregiiezias,doze 
mil fogos,e cincoenta mil almaste os Conventos feguirites. 

Noíía Senhora da Conceigao de Religiofos Terceiros de 
S. Francifeo da Vi l l a de Almodovar fundado em 1680. 

O Conveto de Fracifcanos extramurosdaVilla deSines. 
N.S.daPiedade de Francifcanos da Vi l l a de MeíTejana. 
N.S.do Loreto Convento dosmefmos termo de Cacém. 

Villas, Tem cafa de Varochias. Fogos. Almas. 
Aljuílrel. Mifericordk. 1. 
Almodovar. Mifericordia. 1. 
Alvallade. Mifericordia. 1. 
Gaftro Verde. 1. 
Collos. 1. 
Entradas* 1. 

421. 
582. 
273-
601. 
172. 

153^ 
1870. 
1201. 

576! 
Gra-
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do Alemtejó, 
Gravao. MiferiGOrdia. i . 
Mertola. Mifericordia. i . 
MeíTejana. i . 
Ourique. Mifericordia. i . 
Padroens. i . 
Pannoyas. i . 
Santiago de Cacém. Miferic. i , 
Sines. Mifericordia. i . 
Vil la Nova de milfontes.Mifer. i . 

Comarca de Villa Vi cofa. 

142. 
608. 
33B. 
568. 
95-

220. 
227. 
369-
400. 

*Í9 
440. 

H77-
1 1 3 7 . 

2034-
400.. 
781. 

1371. 
1424, 
1690. 

FOy fundada por Maharbal General da Republica de 
Cartílago a Vi l la Capital defta Comarca ^o.annos an­

tes da viuda de Chriílo ^ vinte e oito legoas diñante de L i s ­
boa. Padeceo o cativeiro geral de todaHefpanha na irrup^aS 
dos Arabes 5 aos qiiaes a conquiftou E I R e y D . Affoníb'lí. 
pelos annos de 1217. Depois fe arruinou, ¿ a tornou a po-
voar E I R e y D . AíFonfo I I I . dandolhe foral coín muitos 
privilegios:he cercada de muros com forte caílello obra 
delR.ey Dom Dinis , e do Condeílavel Nuno Alvares 
Per eirá. Servio de Corte aos fuccefíbres deíle í an to , e 
illuftriílimo Héroe os Sereniífimos Duques de Bragan-
ga 5 (jue a poíTuirao com o titulo de Marquezado por 
mercé delRey Dom AíFonfo V . até que no anno de 
1640. fuccedeo a feliz acclamagao do Senhor Rey Dom 
Joao I V . oitavo no numero dos Duques daquella Rea l 
Cafa. 

Tem formofos edificios, nobres rúas y e alegriííima ? e 
deliciofa campiña com huma tapada de tres legoas de cir­
cuito abundante de toda a forte de ca§á. Tem Capella 
Real com De a 6, Thefoureiro, e outros muitos Capellaens, 
e Miniílros: a íua povoa^ao fe compoem de 1051. vizinhos 
divididos em duas Freguezias, a faber a de noífa Senhora 
da Concei§a6, obra^ e fundacao do Condeítavel; e Priora-

do 
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do dá Ordem de A v i z , e a de S. Bartholorneu, Cafa de Mí-
fericordia comHoípi ta i , e fete Conventos. O de noíTa Se-
nhora do Amparo de Religiofos Pauliftas fundado em 
1416.0 de noífa Senhora da Graca de Eremitas de S. Agof-
tiiilio fundado em 1267. e reedificado pelo Condeftavel 
em 1366. accrefcentando-o com Capeila mor parajazigo 
dos Sereniííimos Duques de Braganga que nelle eílao de­
portados emíbberbasurnas. S.Joao Euangelilla Cafa pro-
feífa dos Padres da Companhia de'Jefus fudacao do Senhor 
D.Theodoíio VII.Duque de Bragan^iijO de N.S.da Efpera-
ga de Religiofas Francifcanas, o das Chagasde Religiofas 
da mefma Ordem fíidado em 1527.0 de S.Cruz de Religio­
fas deS. Agoílinho fundado em 1527^ o Convento de Ca­
puchos Piedofos extra muros da Vil la fundado em i 5oo.Na 
Comarca fe contao doze Villas3dasquaes Alter do Chao te 
voto em Cortes com aífento no banco dez , Arrayólos, e 
Borba no banco quinze3hum Concelho,quarenta e fete Fre-
guezias y perto de dez mil fogos, e de trinta e duas mil al­
mas , e os Conventos feguintes. 

Noífa Senhora das Servas de Religiofas Francifcanas da 
Vi l l a de Borba. 

Noífa Senhora da Confolagao de Capuchos Piedofos ex­
tra muros da mefma Vi l la fundado em i^o^. 

Noífa Senhora da Luz Convento de Religiofos Paulif­
tas da mefma Vi l la . 

O Convento dos r^efmos Religiofos da Vil la de Portel. 
O Convento de Capuchos Piedofos da mefma Vi l la fun­

dado em 1547. 
O Convento de Religiofas Francifcanas de Monforte. 
S. Antonio Convento de Capuchos Piedofos de Alter 

do Chao. 
S. Antonio Convento de Pauliftas deSouzel. 
O Convento de Terceiros de S. Francifco da Vi l la de 

Arrayólos. 
Noífa Senhora da Aífumpcao de Conegos de Saojoao 

Euan-
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Euangelifta da mefma Villa fundado em 1527. 
O Convento de Religiofos defcal̂ os de Santo AgoíH-

nho da Villa de Mondarás. 
Vi l l a s . 'Iem Cafa de Parochias, 
Alter do Chao. Mifericordia. 
Arrayólos. Mifericordia. 
Borba. 
Chancellaria. 
Évora-monte. 
Mondarás. 
Monforte. 
Portel. 
Souzel. 
Villa Boim. 
Villa Vi?ofa. 

Mifericordia. 

1. 
1. 
2. 
1. 
1. 
2. 

Mifericordia. 
Villa Fernando, 

Fogos. 
584 
517 
774 
141 
180 
397 
660 
4% 
37^ 
116 

1051 
30 

Almas, 
2138. 
2092. 
2734-
470. 
844, 

1510. 
2629. 
1967. 
1292. 
416. 

3732-
189. 

240. 

Mifericordia. 
Mifericordia, 3. 
Miíericordia. 
Mifericordia, 

1. 
2. 
I . 

Concelho. 
Margem, e Lagomel. 1. 60. 

Comarca de E lvas . 

COníla que a Cidade de Elvas foy fundada alguns fe-
culos antes da vinda de Chrifto, porém nao concor-

dao os Autores precifamente no tempo , ena^ao, aquem 
de veo feus principios. Maharbal General dos Carthagine-
zes refídia nella, final de queja entao era diftinguida pela 
fuá grandeza. No difcurfo'de quatrocentos annos a íitiara6 
duas vezes osMouros, e outras tantas os Chriftaos, e def-
tas continuas hollilidades fe vio reduzida á ultima ruina. 
EIRey Dom Sancho Capello a mandou reedificar pelos an­
nos de 1226. concedendolhe o mefmo foral que tinha a C i ­
dade de Evora. EIRey D. Manoel a ennobreceo com o ti­
tulo de Cidade, e a inítancias do faudofo Rey D. Sebaíliao 
foy erigida em cadeira Epifcopal. 

Tem voto em Cortes com aífento no banco fegundo, e 
os feus moradores fe dividem em quatro Freguezias,a faber 
a Sé, o Salvador, noífaSenhoradaAlca^ova; eS.Pedro: 

tem 
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-tem Gafa de Mifericordia com Hoípital milito rico 5 e qua-
torze Ertiiidas íimiptuoías com os Conventos feguintes : 
No fía Scnhora dos Martyres de Religioíbs de S.Domingos 
fundacao delRey D . Aítbníb I I I . pelos anuos de 1267. S. 
Mviria Magdalena Convento de Pauliílas, o Hofpitai, e 
Convento deS.Joao de Déos , noíla Sen hora da Coní ola-
cao de Dominicas, o de S.Clara de Religioías Fraciícanas, 
e o Colíegio dos Padres da Companhia, e extra muros o 
Convento de Capuchos Piedofos fundado em 1591. 

Contiguos a eíle Convento eftao os famofos arcos da 
Amoreira, obra de grandiílimo cufto^ e que logo dá teíli-
munho do grande poder, e importancia defta Cidade 5 e da 
riqueza dos feus moradores. O feu termo he milito cultiva­
do , e oíFerece á viíla a femelhanca dehum paraifo: rodeao 
a Cidade trezentas e fetenta hortas, que a provem 'de rega­
ladas frutas, e hortalizas, recoihe milito pao, azeite, v i -
nho, grandes montados, cacas, epefcas dos vizinhos mon-
tes^e dos rios^que a circumdao em moderada diftancia. 

As fu as fortificado ens fao hum pafmo da architeclura 
militar,conílao de fete baluartes, tres meyos baluartes, oi-
to meyas lúas, dous redentes, e tres contraguardas com ñi-
moíb caftello, e o celebrado forte de S. L u z i a , que eílá 
aífentado em huma eminencia vizinha á praga, obra do E n -
genheiro Cofmander feita por ordem doSenhor, R e y D . 
J o a o í V . he a melhor praga de Portugal, e acafo de toda 
a Europa.Os Caítelhanos a fitiarao duas vezes na guerra da 
Acclamagao, e fe fortiíicarao com foberbas linhas, queren-
do-a levar por aíTedio, defconfiados de reduzir de outra 
forte a conftancia dos feus defenfores?e a fortaleza dos feus 
muros ; porém forao derrotados em quatorze de Janeiro de 
1659. e foccorrida a pra§a por D . Antonio L u i z de Me-
nezes Márquez de Marialva. 

A Sé eftá no meyo da Cidade em íltio alto, e defpejado, 
edificio cuítofo com muito aceyo, e ornamento. T e m 
Deao, Chantre, Arcediago, Meftre-Efcoia, Thefoureiro 

mor, 
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mdr3dez Conegos?dous meyos Conegos quatro Qiiartana-
rios5doze Beneficiados?e ouíros muiros Capellaés?e Minif-
ros.Os Preiados,que atégora a governara6,fora6 quatorze: 
as rendas da Mefa Epifcopal quinzc mil cruzados?e t o d o o 
Bifpado, q u e he íuírraganeo do Arcebifpo de Evora, cotém 
cincoenta Freguezias^em q fe contao quatro mil eoito cen-
tos cincoenta e fetefogos^e qu aren ta mil3evinte e duas pef-
foas mayores. 

Tem ella Comarca as melhores pracas do Reyno , entre 
as quaes fao mais conílderaveis Oliven^a^ Mourao^ e Cam­
po mayor 3 que foy iltiada pelo Márquez de Bay em 4. de 
Outubro de 1712. com trinta batalhoens, e fete efqpa-
droens5e fe defendeo gloriofamente a t é o dia 2. de Novem-
bro doniefmo anuo ? em que os Caftelhanos levantarao o 
fitiojobrigados do grande eílrago, que padecerao durante 
o aíTedio. Goveriíava entao Campo mayor o Conde da 
Ribeira grande 3 Meílre de Campo General ? o Brigádeiro 
Thomás da Silva Telles Viz-Conde de Villa nova, e Eíre-
va6daGamadeAzevedo,qLieera? e adualmente he Go-
vernador dcílaPraga.Na Comarca fe contao h u m a Cidade, 
feis Yillas5das q u a e s Olivenca tem voto em Cortes com af-
fento n o banco terceiro,vinte, enove Freguezias, perto de 
nove mil fogos, e de vinte oito mil almas, e dos Conven­
tos fegointe. 

O Convento de Sao Francifco da Obfervancia de Ol i -
venga. 

Santo Antonio Convento de Capuchos Piedofos da 
mefraa Vil la . 

O Convento de S Joao de Déos da Vil la de Campo ma­
yor. 

O Convento de S. Francifco da Obfervancia com a in~ 
vocacao de S. Antonio da mefma Vi l la . 
Cidades, e ViLTeni Cafa de Farochias. Fogos. Almas, 
Elvas. Mifericoridia. 4. 3056. 12408, 
Barbacena. Mifericordia. 1. 198. 723, 

Gam-
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Campo mayor. Mifericordia. 
Mourao. Mifericordia. 
Olívenla. Mifericordia. 
Ouguela. Mifericordia. 
Terena. Mifericordia. 

i . 
i . 
2. 
I . 
I . 

IO76. 
388. 

187. 
232. 

I 

I439' 
6681. 

334. 
933-

Comarca Portalegre. 

H E taogrande aantiguidade daCidade Capital defta 
Comarca, que aíguns Autores Ihe affinaiao feu prin­

cipio 1300. annosantesdavindadeChrifto : o que fe nao 
duvida he que pelos annos de 1259. a mandou povoar de 
novo E I R e y Dom Affonfo I I I . de Portugal em fitio agra-
daveltrinta cduas legoas diftante de Lisboa.EiPvey D . D i -
nis a ennobreceo com formofo caftelio, e hoje eílá rodeada 
com alguas fortificagoens 5 que pela irregularidade do ter­
reno nao a fazem confideravel. Ás fuas vizinhangas fad 
muito frefcas, e abundantes regadas por cinco mil fontes 
nativas, as fuas ferras cheas de foutos, que as fazem deli-
ciofas, e de grande rendimento. 

O Pontiíice Paulo I I I . á inílancia delRey D.Joaó I I I . a 
erigió emBifpado, eentao alcangou tambem o titulo de 
Cidade, e fe íez a divifao da Diecefe, que até allí pertencía 
toda ao Bifpado da Guarda pelos annos de 1550. Tem vo­
to em Cortes com aífento no banco quarto ? e a fuá povoa-
cao fe divide em cinco Freguezias, a faber a Sé ? S. Louren-
co, quehelgreja do MeftradodeSantiago, S.Martmho 
que he da Ordem de Malta, S. Maria Magdalena , e a Fre-
guezia de Santiago,que he tambem de Maltezes. 

T e m Cafa de Mifericordia com Hofpitol rico, e dez 
Ermidas, e hum Convento de S.Franeifco da Obfervancia, 
outrode Religiofos Agoílinhos defcalgos, o Collegio dos 
Padres da Companhia, e dous Conventos de Freirás, Fran-
cifcanas e jBernnrdas. 

Na divifao das térras deíle Bifpado Ihe aíFinaiarao os 
j exe-
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executores da Buíla^que forao os Bipos de Angra, e S. Tj io-
mé ^ todas as Villas defta Comarca, e as Villas da Chancel­
laría , Ponte de Sor, e o Concelho de Margem, e Lagomel, 
e o Biípo ficoii fendo íliíFraganeo dos Arcebifpos deLis-^ 
boa. O primeiro Prelado ? que teve5 foy D.Juliao de hl\'-i. 
Caílelhano milito valido da Rain ha D.Catharina : os feus 
fucceíTores atégora íizerao o numero de doze, o Biípado 
coníla de quarenta e huma Fi eguczias ? em que fe contao 
oito mil e cious fogos?e vinte e fete mil e qu a trócenlos e dez 
peílbas mayores , e as rendas da Mefa Epifcopal quinzemil 
cruzados.O Cabido fe compoem de Deao^Chantre^Meftre-
Efcolfi, Tefoureiro mór/e Arccdiagoros Conegosfaofetc, 
e os meyos Conegos feis com quatroze Capeílaens. 

Pelos anno de 1704. ElPvey Filippe V . a íitiou com po-
deroíb exercito ? porcm com a mefraa facilidade, com que 
tomón eíla pra^a ? e 0 1 1 tras a caula de fuá pouca fortifica-
cao ? e refguardo 5 fe tornarao a reduzir pouco depois ao 
dominio de feu legitimo Soberano. 

Confia a Comarca de huma Cidade, onze Vi l l a s , das 
quaes Arronches tem voto em Cortes com aliento no ban­
co nove, Alégrete no banco dez, Caftello da Vide 5 e Mar-
vao no banco onze, e Niza no banco fete, com trinta equa-
tro Freguezias, nove mil fogos, e vinte e nove mil almas ? e 
os Conventos fcguintes. 

O Convento de Sao Francifco da Obfervancia de Mar-
va 6. 

Noíía Senhora da Conceicao dos mefmos Religiofos 
em Caílello de Vide. 

NoíTa Senhora da Vidoria de Religiofos de Sao Joao de 
Déos da mefma Vil la . 

O Convento de Padres Gracianos da Vil la de Arron­
ches. 
Cidadeŝ e Vil.Te?n cafa de Farochias, Fogos. Almas. 
Portalegre. Mifericordia. 5. 1127. 5585). 
Aiegrete. Mifericordia. 1. 260. 
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da Provincia 
Alpalhao. Mifericordia. i . 419. 
Arronches. Miíericordia. 1 . 380. 
AíTumar. : i - 133-
Aviz.- Mifericordia. i . 200. 
Caftello. Mifericordia. 1. 1811. 
Marvao. Mifericordia. 1. 344. 
Montalvao. 1 . 290. 
Niza. 2, 554. 
Povoa e Meadas. 1 . 144* 
5Villaflor. 1. 25. 

Comarca do Grato. 

I 

1.27,1; 
1287. 

634. 
900. 

5721. 

948. 
1873, 

647. 
298^ 

M trinta enove gr.e nove min. de latitude, e dez gr. e 
^ cincoenta e quatro min.de Ion gi tu de eílá fituada ano-

tavel Vil la do Grato trinta iegoas diílante de Lisboa. Algús 
Autores 1 he attribuem antiquiíiima funda cao, porcm nao 
feudo noíTo intento difputar pontos lilítoricos neíle bre­
ve tratado, bañará dizer que Ihe deo foral E I R e y Dom 
Manoel correndo os anuos de 1512. Conílade fetecentos 
vizinhos com huma fó Freguezia, que he Coílegiada com 
feis Beneficiados ? Vigario, e Thefoureiro: os outros edifi­
cios públicos,que mais a engrandeccm5la6 Cafa de Miferi­
cordia com Hofpital^e hum Convento de Religiofos Fran-
ciícanos da Provincia dos Algarves. 

Gofa de voto em Cortes com aífento no banco doze, e o 
feu termo coníla de feis Freguezias com grande abundancia 
de todos os frutos, muitos gados y ca§as, azeite j pao y e ai-
gum vinho. 

He eíla Vil la Capital de todas as terras,que pertencem á 
Ordem deSaoJoao dejerufalem no Priorado de Portugal, 
que forma huma das fete linguas, que elegem o Grao Mef-
tre daquella Religiao Militar unido ao Priorados de Caf-
tella?edeLea6: todas as Vil las , e térras do Priorado fao 
izentas dajurifdicgaó ordinaria dos Bifpos, e dos Miniílros 

Reaes 
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Reaes, porque gofa nelle o Prior o dominio efpiritual, e 
temporal com data de todos osofficios, e-nomea^ao de 
hum Vigario Geral , e Proviíbr 5 quegoverna ñas materias 
Eccleíiaílicas com jurifdicgao quaíi Epifcopal. Desfrii6la 
eíla Ordem em Portugal vinte e tres Commendas, e Ba-
liages3que rendem quarenta e cinco con tos de reis. A renda 
do Priorado conílíle em dizimos, e nos direitos reaes, (ex­
cepto as dizimas) e em foros, defeías, lagares, e outras 
propriedades^ cujos rendimentos fe cobraopor via execu-
tiva, como fazenda R e a l , por privilegio particular que ha 
para i í íb , e cliega a quarenta mil cruzados. Hoje desfrucla 
eíla Dignidade o Sereniílimo Senhor Infante D.FrancifcOj 
havendo tidoS. Alteza vinte e feis anteceílbres, dos quaes 
o Senhor Infante D . Lu iz íilho delRey D . Manoel, o Se­
nhor D . Antonio íilho deíle Principe, a quem Manoel de 
Faria colloca na ferie dos Reys deíle Reyno, porque com 
effeito foy acclamado , e jurado em Lisboa, Alberto Ar ­
chiduque de Auílria, e Fernando de Auílria Arcebifpo 
Cardeal de Toledo tiverao a prerogativa de ferem Princi­
pes da Cafa Real . Na Comarca fe contad doze Villas, das 
quaes a Certa tem voto em Cortes com aliento no banco 
doze, e vinte e quatro Freguezias,perto de feis milfogos, 
e de dezafete mil almas, e o Convento feguinte. 

O Convento de Capuchos de S. Antonio da Certa. 
Villas. Tem Cafa de Freguezias. Fogos. Almas. 
Amieira. Mifericordia. 
Bélvér. Mifericordia. 
Cardigos. Mifericordia." 
Carvoeiro. 
Certa. Mifericordia. 
Crato. Mifericordia. 
Envendos. 
S Joao de Gáfete.Mifericordia. 
Olleiros. 
Pedrogao pequeño. 

1. 
1. 
1. 
1. 
1. 
1. 
1. 
T. 
I . 
I . 

K i i 

700. 
300. 
250. 
150. 
500. 
500. 
5co. 
480. 
200, 
130. 

Pro-
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Proenga nova. 
Tolofíh 

da Provincia 
T. 
I . 

Comarca de Aviz. 

15-0. 
150. 

EM tfinta e oito gr. e cincoenta e feis min. de latitude, 
e dez graos e trinta e cinco minutos de longitude 

eñá aíTentada a Vil la de Aviz vinte e cinco legoas dif-
tante de Lisboa. Foy fundada por Dom Fernando AnneSj. 
o qual com os outros Cavalieiros da Ordem Militar de 
Sao Bentobuícando lugar fronteiro aos Mouros para efta-
rem mais perto das occañoens do reuinftituto?eícolhera6 o 
litio defta V i l l a , e derao principio á fuá fundacao reinando 
em Portugal E I R e y D . Aífonfo I I . e porque neñe lugar v i -
rao duas Aguias, derao á nova Vil la nome, que fe derivou 
daquellas Aves, pelos anuos de 1214. E I R e y D . Dinis Ihe 
deo foral com muitos privilegios, e gofa a prerogativa de 
ter voto ñas Cortes com aíicnto no banco nove. A fuá po-
voacao de trezentos e noventa e dous vizinhos nao tem 
mais que huma Pardchia, e os feus edificios públicos fere-
duzem a Cafa de Mifericordia, Hofpital, e o Convento da 
Ordem^de que abaixo faremos mencao.Eílá cercada de for­
tes ? e antigos muros com Caílel lo, obra dos fundadores, 
de cuja militar Ordem he efta Vi l la 3 e toda a Com arca de 
que he Capital. 

E i R e y D . Affonfo Henriquesfoy oinftituidordeíla Mi ­
licia pelos annos de 1147. creando por primeiro Meílre 
della a D . Pedro AíFonfo feu irmao^o qualteve vinte efete 
fucceífores t e t a dignidade?fendo o ultimo o Senhor D Jor­
ge Duque de Coimbra 3 por cujo fallecimento' fe incorpo-
rou na Coroa o Meílrado della em perpetua adminiftraca6? 
c o m o o s d e C h r i í l o , e Santiago. Os feus cavalieiros pri­
meiro fe chamarao de Sao Bento de Coimbra, depois de 
Sao Bento de Evora , porque neíías Cidades tiverao o feu 
Convento-.ultimamente tomarao o de S.Bento de Aviz,qtie 

lio-
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hoje confervao com a íingularidade muito notavel de nao 
ha ver ao prefente quem adorne o peitc com efta Cruz , 
que nao feja da primeira nobreza defte Reyno: desfruta 
ella Ordem quarenta e duas comendas de groíTo rendimen-
to, porque algumas dellas paíTaó de quatro contos de reis 
em cada hum anno. 

O princicipal edificio defta Villa he o Conveto dos Frei-
res? que confta de vinte fe te Ecclefi añicos do habito de 

^ Aviz ? dos quaes onze tem ra^ao inteira, e os outrós meya 
ra§a6. O Prelado delles, e de toda a Ordera tem o titulo de 
D. Prior, que temjurifdicgaotempora^eefpiritualnodito 
Convento, e ufa de Mitra, Bago, e Róchete como Bifpo: 
dá Ordens menores a feus fubditos, benze Altares, cá­
lices, e outros vafos?'e gofa das mefmas prerogativas, 
que os Prelados de Ciften As Villas defta Comarca, que 
tem voto em Cortes, fao Aviz no banco nove, Cabero de 
Vide no banco treze, Fronteira, e Veiros no banco doze, 
eCorucheno banco quatorze, e na Villa de Fronteira o 
Convento de Capuchos da Provincia da Piedade. 
Vil las , Tem Cafa de Freguezias, Fogos. Almas: 
Alandroal. 
Alter Pedrofo. 
Aviz. Mifericordia. 
Bena vente. Mifericordia. 
Benavilla. Mifericorda. 
Cabero de Vide. Mifericordia. 
Cabe^ao. Mifericordia. 

Mifericordia. 
Mifericordia. 

Cano. 
Coruche. 
Figueira. 
Fronteira. 
Galveas. 
Jurumenha 
Mora. 
Noudar. 

Mifericordia. 
Mifericordia. 
Mifericordia. 
Mifericordia. 
Mifericordia. 

1. 
1. 
1. 
t. 
1. 
1. 
1. 
1* 
1, 
1. 
1. 
i , 
1. 
1. 
1. 

K i i i 

600. 
50. 

631. 
150. 
393-
168. 
161. 
800. 
68. 

603. 
27.2. 

300, 
400. 

1900. 
120. 

1481. 
2156. 

382. 
1176. 
606. 
750-

2424. 
220. 

2201. 

IIOO. 

IIOO. 
1930. 

-Se-
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Seda. Mifencordia. u 244. 900. 
Veiros. Mifericordiar K 395. 1202. 

Rejno do Algarve. 

Rey no do Alga r ve ultima por^ao da Monarchia Por-
tugueza tem de compri mentó vinte e oito legoas con­

tadas de^Oriente a Foeiite, e fete ñas partes que mais fe di­
lata do Meyo dia ao Septentriao. Nao o corta dgumrio^ 
memorave!',porque o Guadiana ib iheíerve de limites pela 
parte?que confína com Andaluzia. Alguns pequeños ribei-
ros ? e muitas fontes nativas conférvao'a frondoíidade de-
licioía dosfeus campos?fazendo-os abundantes de todas as 
frutas mais regaladas , e de efpinhó , pailas, figos, amen-
tioas, que em quantidade grande ferepartempeloReyno , 
c le embarcao para os eíkangeiroá, de maneira que tem 
proprios frutos para alimento dos naturaes, e para eílabel-
lecer commercio, de que fe tirao nao pequeñas vantagens. 
Ós leus moradores fao induftriofos, trabalhadores, e mari-
timos, a cuja occupa^ao os convida a maquina de portos, 
mofeadas, e abrigos5 que paraembarcagons pequeñas Ihe 
da o Océano, comquem confína por decurfo de trinta e oi­
to legoas da parre do Occidente 5 e Meyo dia. 

Da banda do Norte confina com a Provincia do Alemte-
jo , de cujas ferteis campiñas fe prove de pao, de que reco-
llie milito pouco por falta de cultura, epelo Nafcente eftá 
contiguo á Andaluzia, daquai o fepara6 as brandas cor-
rentes do Guadiana. Dividefe em duas Comarcas, que tem 
por Gapitaes as Cidades de Lagos, e de Tavira . E m todo o 
Reyno fe contao quatro Cidades,doze Villas, fecenta e fete 
Freguezias, e mais de quatrocentos lugares com vinte e 
hum mil quinhentos e quarenta e dous fogos, e fetenta mil 
quatrocentais e trinta e feis almas. Hum Bifpo, que tem a 
fuá Cadeira em Faro, e hum Governador , e Capitao Ge-
neral3 que ordinariamente tem a fuá refidencia em Lagos. 
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Comarca de Lagos. 

Ntendefe que foy fundada efta Cidade por Brigo I V . 
Rey de Hefpanha i Sp/.annos antes da vinda de Chrif-

to5 ao que deo lugar o nome de Lacobriga 5 que confervou 
nos feeulos mais remotos ? fendo já Cidade conílderavel? e 
fortificada no tempo dos Romanos. E I R e y D. Sebaíliao 

•• Ihe deo o titulo de Cidade, e E I R e y D. Manoelpoucos an-
nos antes a tinlia ennobrecido com a fabrica dos canos de 
agua, padrao de immortal memoria para aquelle venturofo 
Principe.Confia de duas Freguezias dainvocacao de S.Ma-
r i a , e S. Sebaíliao, Cafa de Mifericordia com Hofpital y' 
cinco Ermidas, e os Conventos feguintes. Sao Francifco 
Convento de Capuchos Piedofos fundado em 1518. O C ó -
vento de Reügiofos Trinos fundado em 1599. NoíTaSe-
nhora da Conceigao Convento de Carmeltas defcalcas 
fundado em 1557. 

Diíla cincoenta legoas de Lisboa, e he muito abundante 
de todo os frutos neceíTarios á vida humana, e muito rega^ 
lada de peixe, principalmente de atuns, que daqui fe levao 
para todas as partes do Reyno em grande abundancia, e 
quantidade. 

Gofa de voto em Cortes com aíTento no banco terceiro ? 
e he o lugar, onde reíidem os Governadores do Algarve. 
Tem hum competente porto , e da parte da té r ra , e do 
mar eftá fortificada com muita defpeza, eregularidade, e 
por todas eílas circunftancias, numero, e nobreza dos feus 
moradores, e formofura dos feus edificios he das melhores 
pravas, e Cidades do Reyno. 

Ñeíía Comarca fe comprehende a Cidade de Silves fun­
dada por huns povos da Lufitania chamadas diretes qua-
trocentos e cineoenta annos antes da vinda de Chrifto. Os 
Mouros a tomarao por duas vezes? até que correndo os an­
nos de 1188. a conquiltou E I R e y D . Sancho I . de Portu-

K i v S a ^ 
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gal, mas tornando os barbaros a íitialla, a renderao, e ex-
perimentou o feü quarto cativeiro, que durou perto de 
hum feculo, até que reinando em Portugal EIRey D. Af-
fonfo I I . a conquiftou a eftes o famofo varao D. Payo Pe­
res Correa com exercito daquelle Principe pelos annos de 
1242. masficando defíruida com tantas hoftilidades, per-
maneceo deferta até o anno de 1266. em que a mandou po-
voar EIRey D. AíFonfo I I I . concedendolhe osmeímos fo­
ros, ufos, e coftumes da Cidade de Lisboa. 

He cercada de fortes muros comformofos edificios, por­
que algu tempo foy Corte dos Senhores Reys defte Reyno. 
Gofa de voto em Cortes no banco fegüdo. Tem hua Igreja 
Parochialda invoca9a6 deS.Maria, Cafa de Mifericordia, 
íresErmidas, e hum Convento de Religiofos Terceiros 
de S.Francifco, que tem por orago a N. S. do Paraifo, em 
que entrarao eftes Padres pelos annos de 1621. O feu ter­
mo he dos mais deliciofos, que tem o Reyno, com muita 
abundancia de frutas de efpinho, e dos outros géneros, vi-
nhos generofos, pao, cagas, e gados, ecomprehende onze 
Freguezias com tres mil quarenta e tres fogos, e nove mil 
jiovecentos fecenta e quatro peífoas mayores, com o Con­
vento de Religiofos Francifcanós da Provincia do Algar-
ve, o de Carmelitas calcados, e o dos Padres Terceiros de 
S. Francifco com a invocado de noífa Senhora do Defter-
ro, e duss Cafas de Mifericordia nos lugares da Mexilhoei-
ra, e de Monchique. Conventos defta Comarca. 

O de Capuchos da Provincia da Piedade da Villa de Sa­
gres. 

Noífa Senhora da Efperan^a de Religiofos Francifcanós 
de Villa nova de Pojtimaó fundado em 1541. 
Cidades^eViLTemCafade Parocbias. Fogos, Almas, 
Lagos. Mifericordia. 2. 851. 3027. 
Silves. Mifericordia. 1. 509. 1638. 
Aljefur. 1. 253. 833. 
Aivor, Mifericordia. 1, 131- 4 ¿ a 

Fa-
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Paderne. 1. 320. l o i ^ . 
OdeSeixe. 1. 93. 248. 
Sagres. 1. 06. 169. 

• Villa nova'de Portimao. Mif. 1. 487. 1721, 
Villa doBifpo. 1. 173. 589» 

Comarca de Tavi ra , 

E M trinta e fete gr. e quatro min. de latitude, e dez, e 
quarenta e dous min. delongitude tem o feu aíTento a 

Cidade de Tavira cincoenta legoas diñante de Lisboa na 
colla do mar Océano, que corre de Poente a Levante defde 
o cabo de S. Vicente até o eílreito de Gibraltar. Attri-
bueíe a fuá fundaba6 á Brigo IV. Rey de Hefpanha ^ cha-
mandoihe Talabriga com ariufa6,que perpetuaíTe a memo­
ria do feu fundador. EIRey D. Affonfo I I I . a reedifícou úl­
timamente das ruinas, em que a deixarao os Mouros, pelos 
quaes duas vezes foy conquiílada. 

EIRey D.Manoel a ennobreceo cóm o titulo de Cidade: 
gofa de voto em Cortes com aliento no banco fegundo, e 
tem duasParochias, a faber a de S. Maria, que he a Matriz 
com Prior, e Beneficiados da Ordem de Santiago, e á Fre-
guezia de Santiago com Prior, e Beneficiados do habito de 
Sao Pedrp, Cafa de Mifericordia com Hofpital, e os Con­
ventos de Religiofos de S. Francifco da Provincia dos A l -
garves, o de Capuchos da Provincia da Piedade, que tem 
por orago a S.Antonio, e foy fundado em 1612. O de N . 
Senhora da Ajuda de Religiofos Pauliílas, e o denoífaSe-
nhora da Gra^a de Eremitas de Sao AgoíHnho, e extra mu­
ros hum Convento de Religiofas de S. Bernardo. 

Ncfta mefma Comarca em trinta efeis gr. e feis min. de 
latitude5e ciüeoeft^a gr.e vinte e dous min.delongitude íb-
bre a coila do mar Océano eílá aífentada a Cidade de Faro, 
antiga pela fuá funda9a65que fe attribue aos Gregos.EIRey 
D. Affonfo I I I . de Portugal a conquiftou aos Mouros pelos 

anuos 
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aanos de i Wf. e a mand©Li povoar de novo,dandolhe foral 
em i26o.He eíla térra das Senhoras Ramhas?e a fua povoa-
gao fe divide em duas Freguezias, a faber a Sé dedicada a 
DOiíaSenhora da AíFumpgao, eS. Pedro. Gofa de voto em* 
Cortes com aílento no banco fegundo ? e tem muitos edifi­
cios publicos,que a ennobrecem:entre elles fe diftinguem a 
Cafa de Mifericordia com Hofpital, oito Ermidas, e os 
Conventos de Religiofos Francifcanos da Provincia dos 
Algarves ? o de Capuchos da Provincia da Piedade com in-
vocacao de S. Antonio, o Collegio dos Padres da Compa-
nhia dejefus, e hum Convento de Religiofas Capuchas 
dedicado a noíFa Senhora Madre de Déos. 

Correndo os annos de 1590. fe trasladou para eíla Cida-
de a Gadeira Epifcopal^que até entao eftava em Silve's?pre-
fidindo heíla Igreja D . AíFonfo de Gaftello branco. Conf-
ta o feu Cabido de trinta Prebendas, que fe repartem por 
fete Dignidades ? doze Conegos, feis meyos Conegos, dez 

' Quartanarios, e outros Miniftros. Cada Conezia rende tre-
^étos mil reiste o Bifpado trinta mil cruzados.Os Prelados, 
que atégora houve^fazem o numero de quarenta e húa5 e as 
Freguezias?de que confia a Diecefe, todas as do Reyno do 
Algarve, que fao fecenta e fete. 

As Villas deíla Comarca 7 que tem voto em Cortes, fao 
L oulé no banco nove^Caílro Marim no banco treze, e A l -
bufeira no banco quinze, e os Conventos, que fe achaó 
nella, fao os feguintes. 

O de Religiofos Gracianos deLoulé. 
O Convento de Religiofos defcalcos de Santo Agoíli-

nho da dita Vi l la . 
Santo Antonio Convento de Capuchos Piedofos da dita 

Vi l l a . 

CidadeSy e Vil.Tem Cafa de Faro chías. Fogos. Almas, 
Faro. Mifericordia, 2. I I99-
Tavira . Mifericordia. . 1401. 47720-

Albu-
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Albufeira. Mifericordia. i . 
Alcoutim. Mifericordia. i . 
Cacella. t. 
Caílro Marim. Mifericordia. i . 
Loulé, Mifericordia. i . 

364. 
203. 
417, 

2092. 
1148. 
627. 

45121. 
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i ) ^ COUSAS MAIS NOrAVEIS QUE SE CON-
tem nefte volume. 

Erantes, Marquezado ? pag. 89. Seusfogos^ e al­
mas pag. 121. 

Albíifeira, feus fogos , e almas pag. 155. 
Alcagar do Sal̂  feus fogos 5 e almas pag. 129. 
Alcobaga, feus fogos, e almas pag. 118. 
Alcoutim j feus fogos ? e almas pag. 155, 
Alcochete, feüs fogos, e almas pag. 129. 
Aldea Gallegâ  feus fogos, calmas pag. 129. 
Alemtejo, a fuá defcripgao pag. 129. Comarcas, em que fe 

divide pag. 130. 
Alamquer, a fuá defcripgaopag. 114. Conventos, e Villas 

de fuá Comarca pag. 115. e 116. 
Alhandra, feus fogos, e almas pag. 113 . 
Alhos Vedros, feus fogos, e almas pag. 129. 
Aljubarota, feus fogos, e almas pag. 118. 
Almada, feus fogos, e almas pag. 129. 
Almeidâ  feus fogos, calmas pag. 67. 
Almeirim, feus fogos, e almas pag. 126. 
Almirante 1 asfuas preeminencias pag. 87. 

AI-
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j ^ B Index 
Almotacelmór j O h ú g ^ o z n s deíle officio pag.86. 
Alter do Chao , feus fogos, e almas pag. 141. 
Alva ? feus fogos 3 e almas pag. óo. He cabera de Condado 

pag. 90. 
Alverca, feus fogos, e almas pag. 113. 
Alvor, Condado pag. 90. Seus fogos, e almas pag. 152. 
Amarante i feus fogos, e almas pag. 26. 
Amieira, feus fogos, e almas pág. 147. 
Angela, Marquezado pag. 89. Seus fogos, e almas pag.5-5., 
Apofentador mor, que officio he, e quem o tera pag. B6. 
Arcos, feus fogos, e almasprg. 63. He cabeca de Conda­

do pag. 90. 
Argañil, feus fogos, e almas pag: 53. He cabeca de Con­

dado pag. 92. 
Armeiro mor, que officio he no Pago pag. 85-. 
Arrayolios, feus fogos , e almas pag. 141. 
Arronches, Marquezado pag. 91. Seus fogos , e almas pag. 

146. 
Arcebifpados, os que prove Sua Mageílade no Reyno , e 

fuas Conquiftas pag. 88. 
Aífumar, Condado pag. 90. Seus fogos, e almas pag. 146. 
Atalaya , Condado pag. 90. Seus fogos, e almas pag. 122. 
Atouguia, Condado pag. 90. Fogos, e almas pag. 118. 
Aveiro; a fuá defcripgao pag. 53. Refidem nella o Corre-

o-edor, Provedor, e mais Miniílros da Comarca da E f -
gueirapag. 55. Villas de fuá Comarca ib. epag. 56. He 
cabera de Ducado pag. 89. 

Aviz, a fuá defcripgao pag. 148. Villas de fuá Comarca 
pag. 149. e 150. 

Arhacend, Vizcondado pag. 91. Seus fogos, e almas. 

Bar-
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das cotífas mais notaveis. 
Barcellos, fua deícripgao pag. 30. 631. Sua iníIgneCol-

legiadaibi. Notavei lafira, quefeachou neíla Villa pag. 
32. Vi l las , Concelhos dé ÍLiacoiparca pag. 32. e 33. 

Barreiro ? feus fogos 5 e almas pag. 129. 
Batalha, feus fogos, e almas pag. 118. 
Beira, fua extengao^circumferencia^e limites pag.47.Rios, 

que a cortao pag. 48. Comarcas5em que fe divide ibi. 
Beja, a fua defcrip^ao pag. 134. e 135. Villas de fua Co­

marca pag. 137. 
Bellas, feus fogos ^ e almas pog. 113. 
Benavente, feus fogos, e almas pag. 149. 
Bifpados, os que prove Sua Mageílade no Reyno, e fuas 

Conquiílas pag. 88. e 89. 
Borbatews fogos, e almas pag. 141. 
Braga, fua defcripcao pag. 34. Grandeza de fua Sé pag. 

35. Prelados Santos^quc teve ibi. Dignidades do leu Ca­
bido pag. 36. Cidade, e Coutos de fua Comarca pae 
37- F 

Braganga, a fua defcripcao pag, 44. e 45-. Villas de fua 
Comarca 46. 

c I \ 
^ / ^ / , D u c a d o p a g . 89. Fogos, e almas pag. 113. 
Camareiro 7nór, as fungoens deíle cilicio, e quem o 

tem pag. 84. 
Caminha, feus fogos, e almas pag. 34. 
Campo Mayor, feus fogos, calmas pag. 144. 
Canha, feus fogos, e almas pag: 129. 
C ^ t o ^ , feus fogos, e almas pag. 53. He cabeca de 

Condado pag. 91. a 
Capella Real deSaoThomé, erigida em Bafilica Patriar-

chai pag. 77. 
GT/r^Marquezado pag. 89, Seus fogos, calmas pag. 113. 

Caf-
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j¿c> Index 
Cqftellohranco, a fuádefcripcao pag. yo. e 71. Villas de 

fuá Comarca pag. 72. 
Cajiello de Vi de, íeus fogos ? e almas pag. 146. 
Caftro Marim, feus rogos, e almas pag. 155. 
Cavado rio, feunacimento, e térras, por onde paíTa pag. 3. 
C ^ A da Suppücacao, Miniilros.de que confia, e negocios, 

de que toma conhecimento pag. 97. 
Certa, feus fogos, e almas pag. 147. 
Chaves, a fuá Collegiada pag. 45. Seus fogos, e almas pag. 

46. 
C/ ;^v7 , feus fogos, e almas pag. 115. . 
Coimhra, aíliadefcripcao pag. 48.Conventos, eCollegios 

de diverfas Ordeiis,que ha neiia pag. 49. feu Tribunal de 
Inquificao pag. 50. A fuá inílgne Univerfidade ibid a 
fuá Sé ,'e Cabido pag. 51 . A fuá opulencia pag. 52. \ i l ­
las de fuá Comarca pag. 53. 

Coina, feus fogos, e almas pag. 129. 
Commendas, as que tem a Ordem de Ghnfto, e quanto ren-

dem pag. 120. As de Santiago pag. 128. As de Malta 
pag. 147- A's de Avizpag. 149. 

Concelho, de guerra, quem o inftitüio, e de que Miniítros 
conílapag. 102. 

Condes, que ha no Reyno pag, 90. e 9 1 . e 92. 

Condeflavel, que officiohe, e quem o tevepag. <ió. 
Contos tribunal, fubordinado ao Concelho da fazenda 

pag. 97. e 98. 
Conventos das Cidades de Lisboa, e feus termos pag, 107. 

e feguintes. . , 
Conquiftas, as que Portugal tem na Africa pag. 2 1 . As da 

Afia , e America pag. 22. , ~ 
Om^6Y/(?r,jurifdicca6, que tem ñas térras de íua Comar-

J ca pag. 25. Os das térras dos Donatarios ufaó do nome 
; de Ouvidores pag. 26. 

Covilhdmw voto em Cortes pag. 69. Seus fogos, e almas 

•7a Cra~ 
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• das coufas nmís nofaveis. léi 
Crhto, a fuá defcripcao pag. 146. Villas de fuá Comarca p. 

147. 

DEfemhargo do Paco tribunal fupremo \ a fuá jurifdi-
gao 5 e preeminencias dos Miniftros, que o com-

poem pag. 103^104. 
Douro rio r feu nacimento, e legoas que corre pag. 2. 
Duques y que ha noReynopag. 89. e 91. 

L i ^ x , afua defcripcao pag. 141. Vilas de fuá Comar­
ca pag. 143.6 144. 

Entre Douro, e Minho, feu comprimento, largura^ e limi-
tes p.22.Comarcas;)em que fe divide ibi. 

Ericeiraj Condado pag^o.Seusfogos, e-almas pag.114. 
Efgueiraj feus fogos^e almas pag.53.Villas de fuá Comar-

EJiremadura \ a fu a defcripcao pag. 72. A.fuá fértil idade 
pag.73.Comarcas, em que fe divide ibi. 

EJlribeiro mór, que officio he, e quem o tem pag, 84. 
Evorâ  a fuá defcripcao pag. 130. efeg. Villas de fuá Co­

marca pag. 134. 
Evoramofite, feus fogos, e almas pag. 141. 

F 
FArOj a fun defcripcao pag. 151. 

Feira, a fuá defcripcao pag. 57. Villas de fuá Comar­
ca pag.58. 

L Fe¡-
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i62 Index . • 
F ^ ^ / V ^ j r 5 ConceÍhojFreguezias/ogos^ c almas quet¿m 

pag.27. 
Ferreira, Marquezadop.9i.Seusfogos?ealmasp. 137. 
Fw^/r^Marquezadop.Sp.Seusfogos, e almas p. 149. 

G 
^/u^fjCondadop.po.Seus fogos3e almas p. 149. 
Golegâ  feus fogos, e almas pag. 126. 

Gouvea, Marquezadop.90. Seus fogos^ e almas p. 70. 
Grandola, feus fogos, e almas pag. i 29. 
Guadiamciy diverfos nomes que tem pag.4.Legoas que cor-

re.p.s'. ^ 
Guardâ  a fuá defcripcao pag.68. A lúa Sé pag.69. Villas de 

fuá Comarca pag.70. 
Gtmnaraes, a fuá defcripcao p. 23. Su a inílgne Collegiada 

p.24,Viilas> e Concelhos de fuá Comarca p.25. e 26. 

IDanha aNovâ  feus fogos, e almas pag. 71. 
Jtíiz de fora, jurifdic^ao que tem na térra , de que he 

J i i iz p. 26. 
Junmienhaj feusfogos^ e almas pag. 149. 

uifoens, ConcelhojFreguezias/ogos^ e almas que tem 
pag. 61. He cabega de Ducado pag, 89. 

Lagos^ a fuá defcripgao pag. 151 .Cidades; Villas de fuá Co­
marca pag. 152. e 15^. 

Lamego, fuá defcripcao p .61. Villas de fuá Comarca p. 63. 
64. e 65. jLfi-
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das coufas mais notaeís, i ^3 
hckpradioi Condado pag. ^o. Seus fogos, ealmas pag. 

129. 
L e i r i a ) fuá defcripgao pag. 116. Villas de fuá Comarca 

117. e 118. 
L i m a r io , íeu nafcimentO;, elegoas que corre pag. 3. 
Lisboa, a fuá defcripcao pag. 74. e feg. feu Hofpital Rea ! 

pag. 81. e82. MaraYÜhofo fino ? que fe ha de collocar 
na torre do Pa§o, e feu pezo pag. 83. Miniílxos do civei, 
e economico?que a governao pag. 95'. e96. Tribunaes, 
que nella reíldem para o govcrno do Reyno p.97. e feg. 

Louléj feus fogos, e almas pag. 155. 
Lourigaly feus fogos, e almas pag. 57. 

Af ra , grandiofo Convento defta Vi l la pag, 113 .feus 
fogos, e almas pag. 114. 

Mar ia lva , Marquezado p.90.Seus fogos, e al mas p.67. 
MarquezeSj que ha no Reyno p.89.90^ 91. 
Meirinho mor, as fuas preeminencias p. 87. 
Meftrefala, que ofíicio he no Paco p. 85. 
Mefa da Conciencia, tribunal fupremo, quando,e para que 

foy inftituido p. lo i r 
Minboj rio, feu nacimento, e legoas que corre p.2. 
Miranda, fuá defcripcao p.43.Tomada pelos Caftelhanos, 

a reconquifta o Conde da Atalaya p.44.Villas de fuá Co­
marca ib id. 

Miranda do Corvo, Marquezado p.91. Seus fogos, e almas 

Mogadouro, feus ,fogos,e almas pag. 44. 
Mondego,no,feu. nafeimento, e legoas que corre p. 4. 
Monfanto, Condado p.92.feusfogos,ealmas pag.71. 
Montar g i l , feus fogos, e almas p. 126. 
Monte mor novo, feus fogos, e almas pag. 134. 

L i i Mon-
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104 Index 
Montem&i'oVelbo, fuá defcrip^ao p. 56. 6 57.Tillas de 

Comarca ibi. He cabera de Marquezado p. 91. 
Mor domo mor, que ofíicio heno Paco^e as fuas preeminen­

cias pag.83.e 84. 
MourafiúOyQWQ Ihe puzerao os Cailelhanospag.130.Seus 

fogoSje almas pag. 137. 
iWo//r¿7o,feus fogos^e almas pag. 144. 
Mouta^ms fogos^e almas pag. 129. 

o 
OB¿dos,Coná*do pag^ó.fogos^ e almas pag. 115:. 

OJJicioSyQom que fe ferve a Gafa Real pag. 83/ 
Olivenfa^ns fogos,e almas pag. 144. 
Ordens Militares?a de Chriílo quando foy inftituida p. 120» 

Commendas que tem ao feu rendimento ibi. A de Santia­
go. 127.Commendas,que tem, e o feu rendimento p.128. 
A de Malta pag. 147.A de Aviz pag. 149. 

Or/í?/^,Condado pag. 90.Seus fogos^ almas pag. 137. 
Ouguelajfexxs fogos^e almas pag. 144. 
Ourem îuQ. defcrip^ao pag. 122.Villas de fuá Comarca pago 

I23- ' -
Ouriqueyiua. defcripca6 p. i37.e 13 8. Villas de fuá Comar-

ea pag. 139. 

p 
Almellaf\i%. defcrip^ao p. 127.Seus fogos^e almas pag, 

128. 
Patriarcado de Lisboa quando foy erigido pag. 77. 
Pedreneira, feus fogos^e almas p. 118. 
PenaguiaÓ Condado p. 92 .fogos5 e almks pag. 39. 
Penamacorfóus fogos, e almas pag.71. 
P^//^Gondadopag,92.Fogosíe almas pag,57. 

Pe* 
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das coufas mais notaveis. 16$ 
Perche, feus fogos^e almas pag. 218. 
Finhelfixz. defccipgaop/f. Villas de fuá Comarca p. 67. e 

68. 
Fombalfzm fogos?e almas pag. 118. 
PowteVo,Condado pag. 90. Seus fogos^e almas 53. 
Ponte de Limafóus fogos,e almas pag. 30. 
Portalegre¿\x& ázknTp^6 pag.i44.Villas de fuá Comarca 

pag. 145.6 146. 
Porto ? fuadefcnp9a6 pag. 37. Dignidades da Sé pag. 38. 

Villas,e Concelhos de ñiá Comarca pag. 39.e 40. 
Porto de M ó s , feus fogos^e almas pag. 123. 
Portugal^ térras, que comprehende pag. 1 .Seu comprimen-

to, e largura ibi. Sua circumferencia ibi.Terras, e mares, 
com que confína ibi. Provincias pag.2.Cidades? Vi l las , e 
Frcgliezias q o compoem ibi.Comarcas, q nellefe contao 
ibi. Minas de varios metaes,de que abunda ibi. Seus rios 
pag.4.e^.Portos de mar5que tem pag.6. Dafe em dote ao 
Conde D.Henrique pag.7^675, q tem tido pag.8.efeg. 

PortuguezeS) feus coftumes, inclinagoens, e carácter p. 20. 
Aptida6,que tem para artes,eciencias ibi. 

PovoSy feusfogos, e almas pag. 114. 
Provedor, Miniítro de letras, jurifdicga6> que tem na fuá 

Comarca p. 25. 

R 
R Edinhafem fogos, e almas pag. 118. 

Reys y os que teve Portugal da linha de Borgonha p, 
S.efeguinte. 

Repofteiro, de que ferve no Pago > e quem tem eíte officio 
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i66 Indetf 

y f ^ f ^Condado p.92'Fogos?e almas p.72. 
S a b u g o f a / C o n á a á o ^ o . ^ o g o s ^ almas p.6o. 

SadaoriojOTiáz tem principióle legoas que corre pag. 
Smtarem¿\x2L defcripcao p:i 23,124. Villas de fuá Comarca 

p.I2Ó. 
í S ^ r ^ t / ^ C o n d a d o p.po.Fogos^e almas p.72. 
Serpafóus fogos?e almas p.137. 
Setuvalfixz defcripcao p. 12Ó.e 127.Villas de fuá Comarca 

p.129. 
Sezimbra^zws fogos,e almas pag. 129. 
SilueSj fuá deícripgao p. 15 2. 
^ / r ^ Condado p.9 i.Seus fogos?e almas p. 118, 
So-uzafeus fogos^e almas p.56. 

T 
^ i ^ ^ o n d e nafce^e legoas que corre pag. 3. 
21mur,fetis fogos5e almas pag. 122. 

Tav i ra , fuá defcripgao pag. 153. Gidades, e Villas de fuá 
Comarca pag. 154. 

Jórar^feus fogos, e almas pag. 68. He cabeca de Marque-
zado pag.90. 

Tejo fon iiafcimeíito?e legoas que corre pag. 4. 
Tc^íj/f^/jfeus fogos^e almas pag. 5 3. Condado pag. 92. 
Títulos ¡os que ha iioReyno?e appellidos das cafas tituladas 

pag, 89. 90. 691. Os que andao nos primogénitos deal-
gumas cafas pag. 92. 

Thoniar^ fuá defcripcao pag. 118. Villas de fuá Comarca p. 
121.e 122. 

Torre de Moncorvo fuá defcripgao pag. 41. Villas de fuá 
Co-
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das confas mais notareis. 167 
Jomarca pag.42,e43. 

Torces Novas ̂ )\xzzáo p.pi.Fogos^ calmas pag. 128. 
^lorres Vedras ? íua defcripgao pag. 111. Villas de íua Co­

marca pag. i3.e 14. 
' I ras dos Montes ? fuá largura comprimentOj e limites pag, 

40.Comarcas em que fe divide pag.4L. 
Tribunaes para o governo do Reyno, que reíldem em L i s ­

boa pag.97.e feg. 
Trinchante mór^ quem tem eíle officio pag. 86. 
Tua^rio^w nafcimento, elegoas que corre pag.3. 

V ^ o j j l e u s fogos3e almas p3g.56. 
Valencafíus. defcripgao pag.33.Villas de íua Comar­

ca pag. 34. Marquezado pag. 90. 
Valladares, fe u s fogos^e almas p. 3 4. Condado p.91. 
V i ana j fuá defcrip^ao pag. 28. Villas ^ e Concelhos de fuá 

Comarca pag. 30. 
/^V%^/r¿2,Condadopag.92.Fogos5e almas pag. 137. 
^.^V^/^feusfogoSje almas pag.72.Condado pag.91. 
V i l l a de Conde^í&us fogos^e almas pag.32. 
Vil lafranca de Xira , leus fogos, e almas pag. 114. 
Villanova de Cerveira^Qus fogos ?e almas pag. 30. Viscon-

dado pag.91. 
V i l l a Real , íua defcrip^ao pag.46. Villas de fuá Comarca 

pag-47-
Vi l l a r major,íeus fogos,e almasp.68.Condado92. 
Villaverde,Conáaáo p.92.Seusfogos,e almas p. 114, 
Villavifofajfua defcrijpcao pag. 140. Villas de fuá Comar­

ca pag. 141. 
Vimiofo^íeus fogos,e almas p.44.Condado p.92. 
Vifeujim deícrip^ao pag.58.Donatarios;que teve pag. 59. 

Villas^ e Concelhos de íua Comarca pag.6o.e ó 1. 
Votr 
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168 Index 
Vouga,ondiQ noce^e legoas que corre pag.4. 
UnhciOyÍQWs fogos^e almas p. 27.Condado pag. 91 

z Ezereytexx nacimento^e legoas que corre pag.4. 
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